Beto Lee:'O pior já passou diz filho de Rita Lee sobre o câncer da Ra Brasileirão: Em 
E casa, Botafogo leva 


virada do Goiás viema 


mãe, que tem a carreira celebrada em show pelo músico senoocomo AGR 


Irineu Marinho (1876-1925 as (1904-2003) Roberto Marinho 
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UMA CAMPANHA EM DEFESA DO JORNALISMO PROFISSIONAL 


U 


O GLOBO, TV Globo, GloboNews, G1, Extra, Valor, Estado deS. Paulo, Folha de S.Paulo, UOL, CBN e Rádio Eldorado. A 
SER INFORMADO ação destacaa importância do acesso da sociedade à informação de qualidade e defende a integridade dos jornalistas. plamusses 


ação PELO DIREITO Ge em 1977, o Dia Nacional da Liberdade de Imprensa ganha este ano campanha do consórcio de veículos formado por 


Força-tarefa 


faz buscas por 
jornalista e 
indigenista 
Eles desapareceram domingo, na 


Amazônia, quando visitavam povos 
ribeirinhos; PF deteve dois suspeitos 


Agentes da Polícia Federal e da Defesa Civil e 
militares fazem operação na floresta para loca- 
lizar Bruno Araújo Pereira, indigenista licen- 
1 ciado da Funai, e Dom Phillips, colaborador 
dojornal inglês The Guardian, vistos pela últi- 
= ma vez no domingo, quando se deslocavam 
, pelo Valedo Javari. Pereira havia sido ameaça- 
dode morte por invasores da área indígena, al- 
vo de garimpeiros, madeireiros e pescadores. 
Ontem a PF deteve dois suspeitos de envolvi- 


Veterano. Especialista em meio ambiente, o inglês Phillips é correspondente há 15 anos mento com o desaparecimento. PÁGINAS eiZ 


Luta. Ativo no combate a invasores do Vale do Javari, Pereira recebeu ameaça de morte 


PRESSÃO ELEITORAL 


Governo anuncia pacote 
para baratear combustíveis 


Medidas, que incluem zerar impostos, podem custar até R$ 50 bi 


O presidente Bolsonaro e o ministro da Econo- 


Lula propõe 
derrubar teto: 
Bolsonaro se diz 
fiel a Guedes 


Pré-candidatos aceleram a divulgação de 
propostas para a economia. Enquanto esbo- 

ço do programa de Lula mira revogar a refor- 
etanol. Bolsonaro disse que isso só será feito se ma tribalhista eoteto de gastos, Bolsonaro 


Guedes. A PEC permitirá compensar parte da 


mia, Paulo Guedes, divulgaram medidas para 
reduzir os preços dos combustíveis, que inclu- 
em zerar os impostos federais sobre gasolina e 


PGR recorre para manter 
cassação do deputado 
bolsonarista Francischini 


A Procuradoria-Geral da República recor- 
reuao STF para manter a cassação do depu- 
tado estadual bolsonarista Fernando Fran- 
cischini, suspensa por decisão monocrática 
do ministro Nunes Marques. Páginas 


Setor de serviços puxa criação 
de vagas formais de trabalho 
Dados do Caged revelam 197 mil novos 


postos de trabalho em abril, 60% deles ge- 
rados pelo ramo de serviços. pácinais 


Boris sobrevive a voto de 
desconfiança, mas se desgasta 
Primeiro-ministro britânico perdeu apoio 


de 41% dos deputados de seu Partido Con- 
servador e segue sob pressão. PÁciNAIS 


Cresce número de crimes 
cometidos por falsos entregadores 
Usando bolsas de aplicativos, eles visam a ce- 


lulares e atacam principalmente mulheres. 
Denúnciascresceram 10% em umano. pácinaze 


houver redução dos impostos estaduais. A pro- 
posta de emenda à Constituição (PEC) custará 
entre R$ 25 bilhões e R$ 50 bilhões, segundo 


perda de arrecadação dos estados com o teto de 
7% parao ICMS sobrediesel eenergiaelétrica. 
Analistas veem motivação eleitoral. ráciNas 


No front. André Hack Bahi (à esquerda) chegou à Ucrânia em fevereiro e se juntou às Forças Especiais do Exército do país 


Brasileiro morre em combate na Ucrânia 


Voluntário nas forças ucranianas desde a invasão do pais pela Rússia, em fevereiro, André 
Hack Bahi, de 43 anos, teria sido vítima de um ataque russo. A morte foi informada à 
família por três soldados colegas de Bahi, mas ainda não foi confirmada pela Ucrânia pelo 
Itamaraty. Ex-mulher disse que sonho de Bahi era morrer em combate “como herói”. páginas 


promete manter agenda de Paulo Guedes e 
focar em privatizações. Já Ciro Gomes e Si- 
mone Tebet falam em novas reformas. Páginas 


Tudo pelo poder 


Vocês querem ministérios? 


LIÇÕES DA PANDEMIA 
Medidas podem 
ajudar a evitar 
novas doenças 


Epidemiologistas lembram que algumas 
das práticas adotadas para combater a 
Covid-19 deveriam ser mantidas pela 
sociedade, e listam cinco delas, como o 
uso de máscaras eo calendário vacinal 
atualizado, que ajudam a frear a 
transmissão de doenças. ráginaZ 
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Biden deveria 
fazer pressão 
sobre Bolsonaro 


Em encontro, americano tem de 


reafirmar convicção democrática e 
dizer que não tolerará ensaio de golpe 
presidente americano, Joe  pária no cenário internacional. Biden — instituições democráticas necessárias 
Biden, já afirmou queos  nãodeveria se prestar a esse papel. para promover eleições livres e justas”. 
tempos atuais são defini- | Paranão compactuarcomosdelírios  Oesforço americano paratrazer Bol- 
dos peloembate entre de. do“Trumpbrasileiro” eledeveriadizer sonaro a Los Angeles tem duas causas. 
mocracias e ditaduras. publicamente, na presença de Bolso- A primeira é estrutural: não dá para 
Deixou de convidar, para a IX Cúpula naro, a verdade reconhecida no mun- pensar na Cúpula sem o maior pais da 
das AméricasdestasemanaemLos An-  dotodo: asurnaseletrônicasbrasileiras América Latina. “Nãosetrata de Bolso- 
geles, as três ditaduras quemanchama são confiáveis e um dos melhoressiste-  naro, masdo Brasil”, afirma Paulo Sote- 
imagem do continente(Cuba, Venezu- mas eleitorais do planeta. Qualquer ro, ex-diretordo Instituto Brasil no Wil- 
ela e Nicarágua), despertando protes- declaração em contrárioéumaafronta son Center. A segunda é circunstanci- 
tos na esquerda. Poiselefariaumfavor à democracia. Na conversa privada al. “Cuba, Nicarágua e Venezuela não 
aos brasileiros se, na reunião bilateral com Bolsonaro, poderia ser ainda mais foram convidadas, e vários países ame- 
prevista com Jair Bolsonaro, deixasse firme, aoreafirmar queos Estados Uni-  açaram boicotar o encontro”, diz Mati- 
claroo: toexigidodopre- dos não tolerarão nenhuma tentativa as Spektor, da Fundação Getulio Var- 
sidente de uma democracia comota-  degolpeaoestilo“Capitólioembdeja- gas. “Otemor deumacúpula esvaziada 
manhoea importância do Brasil. neiro”. Formas de pressão não faltam. passoua os americanos” 
Biden não precisa de relatórios mi-. Dependemdosamericanosaanuência  Apresença de Bolsonaro ao lado de 
nuciosos saber que Bolsonaro é para a entrada do Brasil na Organiza- Biden não mudará umatriste consta- 
um ista da estirpe de Donald ção paraa Cooperação e Desenvolvi- tação: nenhum representante do 
Trump. Os ataques mentirosos aosis- mento Econômico (OCDE), a manu- atual governo brasileiro tem interlo- 
tema eleitoral brasileiro são similares  tençãodostatusdealiadoforadaOtan cução com quem importa em 
àquilo que os americanosbatizaramde (concedido por Trump) e váriasoutras Washington. O Brasil perdeu influ- 
“Grande Mentira” — as acusações fei- demandas na agenda bilateral. ência. Uma eventual vitória de Luiz 
tas por trumpistas até hoje, sem ne- | Seria coerente com a diplomacia Inácio Lula da Silva em outubro não 
nhuma prova, de fraudes nas eleições americana. William Burns, diretorda deverá mudar o quadro. O pré-candi- 
presidenciais de 2020. CIA, encontrou Bolsonaro no ano pas-  dato do PT tem dado declarações de- 
Eóbvio que a democracia no Brasilé sado e defendeu a integridade das elei- sastradas sobre a Ucrânia, eninguém 
responsabilidade dos brasileiros. Mas ções no Brasil. Elizabeth Bagley, indi- ficarásurpreso se, antes mesmo do fi- 
seria ingênuo ignorar que Bolsonaro cada paraocupara ú emBra-  nalda Cúpulaem Los Angeles, algum 
usará a imagem do encontro com Bi- - sília, afirmou em audiênciano Senado — petista criticar a ausência de Cuba, 
denparatentardesmentirseustatusde em maio: “[Os brasileiros] têm todasas Nicarágua Venezuela. 


Vacinação estagnada presênpdaime 


de novo crescimento de casos de Covid 


Liberação de doses para clínicas 


privadas pode contribuir para 
aumentar índices de cobertura 


o momento em que o nú- 

mero de casos de Co- 

vid-19 voltaa subir no país 

— eles estão há 11 diasem 

alta —, é preocupante 
constatar que a vacinação contra a do- 
ença está praticamente Se- 
térioda Saúde a pedido doGLOBO, 46 
milhões de brasileiros ainda não toma- 
ramoreforço, e 17 milhões nem sequer 
receberama dose. Boletim do 
Observatório Covid-19 da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) já chamava a 
atenção para a “adesão substancial- 
mente menor de adultos à aplicação da 
dose de reforço”. Segundo a Fiocruz, a 
situação se torna mais temerária por- 
que medidas de prevenção, como uso 


de máscaras e exigência de passaporte 
Embora tenha avançado bem, a vaci- 
nação ainda não atingiu os patamares 
necessários para proteger a população, 
principalmente devido às variantes e 
subvariantes do novo coronavírus, pa- 
raas quais as doses de reforço são fun- 
damentais, diante do declínio da imu- 
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nidade. Menos de 85% do público-alvo 
(acimade 5 anos) tomou a segunda do- 
estão do ideal: cobrem menos de 


Avenda de vacinas em clínicas parti- 
culares em nada afeta a rotinado Siste- 
ma Único de Saúde (SUS). Se preferir, 
qualquer brasileiro que queira se vaci- 


60%da população vacinável. nar se dirigira um postode saúde. 
Diferentemente do que ocorreu em e? pi estados como São 
2021, no auge da pandemia, hoje não Paulo a aplicação da segunda dose de 


faltam vacinas — em estados - reforço. A dose particular, que custa 
elas estão até sobrando. O governo, em torno de R$ 350, é para quem não 
r de manter os estoques em dia,  quiseriraoSUSou casosemque o 
Sao Raia per né dão pé vê para Gis adóico rosie va Hina doses quase 
panha oficial paraestimularosbrasilei- recomendadas pelo Programa Nacio- 
ros a ir aos postos ou, ao menos, para nalde Imunizações (PNI). Outras vaci- 
neutralizar as mentiras criminosas es- nas, como a da gripe, já são oferecidas 
nas redes pelas milícias anti- tanto pelosistema público. 
TRES mn 
Queiroga, parece maisempenhadoem | nicas de Vacinas estima que entre 3%e 
turbinara campanha políticadofilho. 4% da população poderá ser atendida. 
Eboanotíciaque2 milhõesdedo-  Seobrasileirotemai ão, ainda 
ses davacina AstraZeneca contraa que falsa, de que a pandemia acabou, 
Covid-19 já estejam disponíveis nãosópelabem-vinda quedano núme- 
também em clínicas particularesde ro de mortes e casos graves, mas tam- 
São Paulo, Riode Janeiroe Belo Ho-. bémpelofim das medidas derestriçãoe 
rizonte. Ainiciativa —possívelapós  pelarelativanormalidade, é graças à va- 
o rno ter decretado o fim does-  cinação. Por isso é fundamental i- 
Edode emergência que impedia a Pr máximo a cobertura. Pei 
oferta em estabelecimentos priva- ta se o cidadão recorrerá ao SUS ou à 
dos —vem para somar. clínica privada. Importa é se vacinar. 
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STF contesta presidente 


0 julgamento hoje, no plenário virtual do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), da decisão do ministro Nunes Mar- 
ques de devolver o mandato de deputado federal a Fernando 
Francischini, cassado pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) porterespalhadofake news nas eleições de 2018, é de- 
cisivo para que tenhamos eleições limpas, sem interferênci- 
asexternas pelas redes sociais. 

Oque está emjogo é o futuro da fiscalização eleitoral das elei- 
ções de outubro. Nunes Marques exagera na fidelidade ao pre- 
sidente Bolsonaro, que onomeou. É um juiz que segueorienta- 
ções do presidente da República sem constrangimentos. O pró- 
prio Bolsonaro, outroque não se constrange com nada, anuncia 
aos quatro ventos que o voto de seus nomeados são garantidos. 
Também André Mendonça seesforça para conciliaraleicomas 
vontades de seu protetor, com mais recato. 

A decisão de entregar novamente o mandato a deputados cas- 
sados por abuso de poder econômico, nesse caso Fernando 
Francischini, é política. Seo deputado continuasse cassado por 
fake news, estaria consolidada uma jurisprudência do STF de 
que é possível cassar políticos já eleitos pelo uso indevido dos 
novos meiosede fake news na campanha eleitoral. Comseu vo- 
to monocrático, Nunes Marques impediu que essa jurispru- 
dência se concretizasse, o que ajudaria Bolsonaro, cuja tese de- 
fende liberdade total nas redes sociais, sem limites. 

Seria terrível para a democracia, validaria mentiras, boatos e 
disseminação de inverdades. O que o STF fará é reafirmar a po- 
sição do TSE, baseada em medidas do próprio Supremo. O pre- 
sidente do Supremo, ministro Luiz Fux, decidiu levar a questão 
ao plenário virtual, a pedido da ministra Cármen Lúcia —em- 
bora Nunes Marques quisesse que ela fosse discutida na Segun- 
da Turma, onde tem maioria. Mas acredito que mesmo lá ele 
perderia. Ser derrotado no plenário, porém, é mais simbólico. 

Nunes Marques atéo momento não tomou uma decisão inde- 
pendente sequer. Ele se comporta como um pau-mandado, 
sem nenhum pudor de servir ao presidente. Nem mesmo ques- 
tões de ideologia estão em jogo. Anular a cassação do deputado 
federal Francischini é contra toda a posição do STF e do TSE de 
combate às fake news. E uma contestação às decisões dos ple- 
nários dos dois tribunaissuperiores. E grave. 

Na verdade, não havia impedimento para que ele tomasse 
uma decisão solitária contra o plenário. Mas não é comum. A 
tradição diz que não se deve alterar uma decisão colegiada com 
uma medida monocrática. Provavelmente a votação de hoje re- 
fletirá um movimento de apoio ao TSE e aos ministros Luís Ro- 
berto Barroso e Alexandre de Moraes, os principais alvos do 
presidente Bolsonaro. Que, aliás, não se vexa de atacar pessoal- 

mente ministros do TSE e do Supremo, naingê- 


Nunes Marques nua tentativa de personalizar seus “inimigos”, 
secomporta  comosecom issonão atingisse todo o conjunto. 
como um É uma situação delicada, um ministro será 
pau-mandado, contestado por seus pares, mas eletambém não 


sem nenhum 
pudor de 
servirao 
presidente 


poderia tê-los contestado. Os votos provavel- 
mente serão nuançados, os ministros não que- 
rem desmoralizar Nunes Marques, que já está 
bastante isolado, mas a maioria também não 
quer desacreditar a campanha contra as fake 
news, num momento em que medidas duras são anunciadas 
contraos candidatos queabusarem dos novos meios paradispa- 
rar mensagens ilegalmente ou espalhar notícias falsas. 

Bolsonaro está disposto a tudo para se reeleger. Basta ver a 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) divulgada ontem 
pelo Palácio do Planalto, de zerar impostos subsidiarestadose 
municípios para reduzir o preço de gasolina, diesel e etanol. A 
redução do ICMS sobre diesel, gás de cozinha e transporte pú- 
blico, medidas para também reduzir o custo final aocidadão co- 
mum, seria compensada com medidas no âmbito dos estados. 
O custo desse populismo eleitoral pode chegar à casa de R$ 50 
bilhões, o que em parte pode ser compensado por uma outorga 
da Eletrobras. Há também a possibilidade de a União abrir mão, 
em parte ou no todo, de dividendos que receberá da Petrobras 
porsersócia majoritáriada estatal. 

Todas essas manobras estão sendo feitas à base de pressão 
dos políticos do Centrão, e a toque de caixa, sem grandes re- 
flexões, pois em agostocomeça a campanha eleitoral. A pos- 
sibilidade de derrota, detectada pela maioria esmagadora 
das pesquisas eleitorais, faz com que Bolsonaro perca ocon- 
troledas contas públicas, criando problemas para país e pa- 
ra si mesmo, caso seja reeleito. 
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cia é por permanecer no poder. Não por criar 
mecanismos roteger os mais pobres da 
mordida da iflação. A aeb expri- 
me-se na incapacidade de propor soluções 
galera que não gosta do batente. Não gosta do 
batente e é ruim de serviço. Que não se menos- 
preze, porém, a indústria do puxadinho. Bolso- 
naro nunca trabalhou e chegou presidente da 
República; isso depois de haver erguido bem- 
sucedida empresa familiar dentro do Estado. 
Nós temos aconta desses biscates. 

Bolsonaro nunca trabalhou, mas é sócio de 
um grupo parlamentar que sabe trabalhar —e 
sabe o que quer. 

O governo gambiarra maneja com o tempo 
para criar urgências, fatos consumados, e pro- 
—mais . O Planaltoe seus associ- 
Valdemar Costa Neto só se preocupam com o 

j ição. Eo raenrolan- 
para si, li limite resolva. To- 
doocirco —o carrossel —deespeculações para 
enfrentar o custo dos combustíveis gira para 
voo de galinha, até o fim das eleições, etem um 
só interesse: subsídios. Levantar fundos para 
cunstancial no preço do diesel —se possível, 
também da gasolina. 

Subsídio é recurso fácil de explicar e de 
sentir em ano eleitoral. A turma quer segu- 
rar o preço — quer baixar o preço —até no- 
vembro; e que se exploda depois. São duas 
jogadinhas em curso. A primeira: ficar agar- 
rado, embromando, no processo para troca 
do CEO da Petrobras. Aposta-se em esticar 
osdias, de repente dois meses, de um trâmi- 
tedesubstituiçãoem queo presidenteatual 
da companhia vai enfraquecido, deslegiti- 
mado o atual conselho, pendurada a direto- 
ria — período em que não haveria condi- 
ções políticas de repassar custos. Represa- 
mento que se empurraria com a barriga, 
empossado o novo comando da petroleira, 
atéaeleição. Solução moleque. 

A segunda jogadinha: remendar para que, 


SK senco 


contornada a lei eleitoral, forje-se o veio legal 
que fará os subsídios chegarem ao eleitor. Este 
O GLOBO trouxe que o interventor (na Petro- 
vados para derramar. Os liberais-que-parali- 
sam -capital-aberto informam que 
dinheiro há, dada a folga fiscal proporcionada 
arrecadação em alta. Guedes eseus liberais 
à sachsida querem usar a grana proveniente, 
em grande parte, do imposto inflacionário para 
combater ai à 
Restaria a barreira do teto de gastos, com 
ue m ainda se preocupar — preocupa- 
di dear Li co sra 
Ok. Formalmente, o tetoaindasearma. E, co- 
mo Bolsonaro quer dar reajuste salarial ao 
funcionalismo, nunca foi possibilidade de- 
cretar estado de calamidade. Mas fipagiad 
quer créditos extraordinários. 
dade, com créditos extraordiná 
faz? Como se arruma? 
Falou-se numa PEC, nos molde 


bilhões. Era março de 2021, e os dinheiros vi- 
nham para reativar o auxílio al que o 
deixara morrer em dezembro de 2020, 
acreditando que a pandemia acabaria na virada 
do ano. Havia a incompetência. Também a ur- 
gência. A urgência se impôs. 
Eagora? Ondeestáa emergência, se os fani- 


Uma chacina escondida 


MARCUS LACERDA 


ES as grandes e as pequenas tragédi- 
as. Oque as une: os doistipos causam so- 
frimento; oque as distingue: as grandestra- 
gédias eclipsam as pequenas. 

Na construção do Canal do Panamá, malá- 
ria e febre amarela mataram muitos operári- 
os. Muitos cientistas se mudaram paraa zona 
do canal, entre eles o patologista americano 
Samuel Darling. Lá, ele descreveu uma doen- 
çaque se parecia muito comatuberculosee a 
batizou de histoplasmose. Coube ao! ito- 
logista palco Henrique da Rocha Lia 
atestar que se tratava de um fungo. 

O fungo vive na natureza, nas fezes de aves 
e morcegos. Por esta razão, a entrada em ca- 
vernas é a forma mais clássica de se contami- 
nar por ele. Classicamente, uma pessoa que 
esteve numa caverna e apresenta sintomas 
compatíveis com pneumonia deve ser inves- 
tigada para histoplasmose pulmonar. 

Com o surgimento da aids, verificou-se 
queofungoeraoportunista: se disseminava 
e matava pacientes com queda significativa 
da imunidade. Também é uma ameaça a 
pessoas com outrostiposde imunodeficiên- 
cia. É possível que um cidadão que gaste de- 
zenas de milhares de reais num transplante 
defigado morra, em algumas semanas, após 
uma agressivainfecção pelofungo, porestar 
usando drogas imunossupressoras, neces- 


sárias para evitar a rejeição ao órgão. 

O disgnósticoda doença também não é fá 
cil, esuarelativa baixa frequência na popula- 
ção faz com que poucas empresas invistam 
em testes rápidos mais sensíveis. Um teste 

ue detecta pequenos s do fungo na 
Fes está disponível do Assar 
ainda é muitocaro, em parte por causa da de- 
manda fraca. Só quando os governos fazem 
compras coletivas, para todo o país, é que os 

despencam. 

o aire di festa graves é feitocom 
uma medicação muito tradicional: anfoteri- 
cina B. Trata-se de uma droga injetável, de 
1955, mas com muitos 


Em Manaus, a efeitos colaterais, o 


histoplasmose mais grave deles falên- 
disseminada ciarenal. 
foia segunda Nos últimos dias 13 e 
causa de morte 14 de maio, estiveram 
em pacientes reunidos, em Porto 
infectados pelo Alegre, pesquisadores 
vírus HIV emmicologia detodo o 
mundo, discutindo 


avanços e propostas para o controle dessa 
micose sistêmica. As conclusões foram evi- 
dentes: 1) testes urinários detectam preco- 
cementeo fungo, salvando muitas vidas; 2) 
ouso de uma versão mais moderna da anfo- 
tericina B, chamada de lipossomal, apesar 
demaiscara, émenostóxica, evitandoarea- 
lização de diálises e mortes, levando a clara 
economia de recursos. 

Pacientes endinheirados podem ter aces- 
so fácil aos testes diagnósticos mais moder- 


quitos de Bolsonaro contra o preço dos com- 
bustíveis remontam, pelo menos, ao começo 
de 2021, demitido Roberto Castello Branco 
em fevereiro daquele ano? Qual a urgência, 
em junho de 2022, se o governo teve — pelo 
menos —mais de ano para formular gatilhos 
estruturais amortecedores de preço e prefe- 
riu bater pezinho? 

Falta a emergência. Falta também a compe- 
tência para liderar a costura por uma emenda 
constitucional. O tempo é curto. Falta compe- 
tênciano. Sobra nos sóci- 
os. E então o Planalto a torcer para que Lira, 
parte interessada, tome a frente e faça aconte- 
cer. Não é sempre assim? O presidente da Cá- 
mara, tratorando, conseguiria fabricar a “im- 
previsibilidade” ária para justificar cré- 


ncias desniveladas à parte, a ur- 
ú guala os parceiros. O arranjo está 
nuito ajeitado. A emergência é a dos sócios, 
ela reelgição. Créditos extraordinários, pa- 
P jÓs, como investimento societário 
em mais quatro anos de orçamento secreto 
—pago por nós. E que não se descarte uma 
Medida Provisória para abrir os créditos — 
bandalheira preguiçosa mais consistente 
como jo gambiarra. 

Gheatopal Esá fechado com Bolsonaro. A 
divergência com os sócios pegando na percep- 
ção, entre liras e nogueiras, de que a paixão do 
ministro pela causa não bastaria. O homem 
veste a camisa, mas é ruim de serviço. 


nos, além de à versão menos tóxica da dro- 
ga. Masos pacientescom aids, principais vi- 
timas da doença, nos serviços públicos do 
nosso pais, acabam descobrindo a infecção 
de forma tardia, além de não terem acesso a 
tratamento s: . Em Manaus, cidade pi- 
oneira na realização da coleta de tecidos 
pós-morte, a histoplasmose disseminada 
foi a segunda causa de morte entre pacien- 
tes infectados pelo vírus HIV, só perdendo 
paraa tuberculose. Esses dados não são visi- 
veis para o Ministério da Saúde, porque, pa- 
ra piorar o drama, a doença não é oficial- 
mente notificada. 

A pandemia de Covid-19 escancarou a rea- 
lidade de que, quando a di abate à nossa 
porta, especialmente à porta dos políticos e 
de seus familiares, nenhum esforço é medido 
para que se tenha o melhor dos mundos, em 
tempo recorde. Escondidos nas enfermarias 
malcheirosas de Manaus, Fortaleza e Porto 
Alegre, jovens gays invisíveis são assassina- 
dos pelo uso de drogas tóxicas, que poderiam 
ser substituídas pelos mesmos agentes públi- 
cos que assinaram a incorporação da fosfoe- 
tanolamina para o tratamento do câncer ou 
da cloroquina para a Covid-19. O Estado 
avança de forma tão lenta quanto o cresci- 
mento de um fungo numa placa de laborató- 
rio. No Brasil, vale paraasaúde públicao mes- 
mo lema da publicidade: “Quem não é visto 
não é lembrado”. 


ac Marcus Lacerda é médico infectologista 
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Strike na 
pobreza 


D: asabedoria popular queo bolsoé a 
região maissensíveldocorpo huma- 
no. Quando esvazia, experimentamos 
imediatamente a perda de autoestima, 
omedo do futuro, a fome. A ausência de 
uma fonte de renda é um nervo exposto. 

Claro que inclusão social não se faz 
apenas pela renda. A noção de cidada- 
nia engloba as esferas de saúde, educa- 
ção, lazer, moradia, combate ao racismo 
eà desigualdade de gênero. Sem isso tu- 
do, formamos meros consumidores, 
nãocidadãos. 

Masarenda é o primeiro passo paraa 
inclusão social. Pense num jogo de bo- 
liche: a bola lançada na pista não pode 
derrubar cada pino individualmente, 
mas, ao acertar o pino certo, provoca 
uma reação em cadeia. O mesmo vale 
paraa falta de renda. Ela é o pinoem 
que devemos mirar nossas políticas so- 
ciais se quisermos fazer um strike na 
pobreza. 

Por isso, o programa Favela 3D, para 
além da Esse de moradias PRP 
ações de reurbanização dos territórios, 
tem a meta de zerar o desemprego nas 
comunidades em que é implantado. 

Dados concretos amparam essa preo- 
cupação: enquanto o desemprego no 
Brasil está em elevados 10,5%, nas fave- 
las chega a mais de 50%. Uma redução 
drástica nesse número ajudaa quebrar a 
lógica da desigualdade, pois coloca a fa- 
vela como referência em melhoria de 
indicadores sociais. 

Uma mudança desse porte exige ações 
emvárias frentes. Na favela Marte, em São 
José do Rio Preto (SP), e na Sonhos, em 
Ferraz de Vasconcelos (SP), ambas pionei- 
ras do programa Favela 3D, construímos 

onal, conectadas tan- 

Omorador toaos interesses vo- 

da favela cações da população 

que vê seus local quanto às ne- 

vizinhos cessidades econômi- 
conseguindo casde cada região. 

umemprego  Promovemosaca- 

sabe que podeser pacitação técnica 

opróximo em áreas como ven- 

das, logística, elétri- 

ca, alimentação, informática. Em poucos 

meses, vimos florescer startups, coopera- 

tivas de costura, hortas comunitárias e 

projetos de coleta de recicláveis. Os em- 

presários da região firmaram o compro- 

misso público de priorizar a contratação 

de mão de obra da favela, contribuindo 

para alcançarmos o pleno emprego. 

Os resultados são impressionantes. Já 
conseguimos bater mais de 40% da nossa 
meta. Nesse ritmo, pretendemos zerar o 
desemprego naqueles territórios até o 
fim desteano. 

Isso muda completamente o clima da fa- 
vela. O morador que vê seus vizinhos con- 


injeção de autoestima na comunidade. 
Com renda, a favela volta a sonhar. 

Renda é sinônimo de autonomia. Per- 
mite que o morador da favela seliberteda 
prisão de segurança máxima da pobreza, 
podendo, não raro pela primeira vez na 
vida, fazer escolhas conscientes e plane- 
jarseu futuro. 

Quando alguém não sabe se consegui- 
rá pagar oaluguel, comprarum medica- 
mento ou mesmo garantir a próxima re- 
feição para seus filhos, toda a sua con- 
centração se volta para as demandas 
imediatas. Quem tem fome não conse- 
gue traçar planos de médio e longo pra- 
zo. Consequentemente, nãocria condi- 
ções para um dia sair da pobreza. 

Uma fonte de renda quebra esse círculo 
vicioso. Investir na inclusão produtiva da 
favela não melhora apenas suas condi- 
ções de vida hoje, mas garante que as ge- 
rações futuras viverão num país mais jus- 


toeigualitário. 
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QUILOMBO NOS PARLAMENTOS 
Movimentos negros se unem para a eleição 


mawEs  Gruposlançarão candidatos por 6 partidos para ter frente antirracista nos Legistativos 


Plano de Lula prevê revogar reforma trabalhista, 
e Bolsonaro diz que manterá agenda de Guedes 


BIANCA GOMES, SÉRGIO ROXO 
E MANOEL VENTURA 
polca Cegiste com ér 
são muto etmusta 

'm meio à disparada da in- 

flação, os dois pré-candi- 
datos à Presidência da Re- 
pública mais bem colocados 
nas pesquisas, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Jair Bol- 
sonaro (PL), aceleraram a 
divulgação de suas princi- 
pais propostas para a área 
econômica. Enquanto Lula 
falaemrevogarotetodegas- 
tosea reforma trabalhista, 
Bolsonaro aposta em apro- 
fundar agendas do ministro 
da Economia, Paulo Guedes 
— quadro que ele garante 
manter num eventual se- 
gundo mandato —, com pri- 
vatizações e criação de um 
fundo para aumentar inves- 
timentos em infraestrutura 
e programas de transferên- 
ciade renda. 

A coordenação da pré-cam- 
panha de Lula e Geraldo Alck- 
min (PSB) apresentou as dire- 
trizes para a elaboração do 
programa de auenro aos sete 
partidos que devem compor a 
coligação (PT, PCdoB, PV, 
PSOL, PSB, Solidariedade e 
Rede). Com 90 itens, o docu- 
mento propõe a revogação da 
reforma trabalhista, sem a re- 
tomada do imposto sindical, 
além do fim do teto de gastos. 
As duas medidas foram im- 
plantadas pelo governo Mi- 
chel Temer (MDB). 

É prevista a retomada da 
política de valorização do 
saláriominimo, quevigorou 
nos governos petistas. O do- 
cumento também cita a ne- 
cessidade de implantação 
de um programa Bolsa Fa- 
mília renovado e ampliado. 

“Um programa que, orien- 
tado por princípios de cober- 
tura crescente, baseados em 
patamaresadequadosderen- 
da, viabilizaráa transição por 
etapas, no rumo de um siste- 
mauniversaleuma rendabá- 
sicadecidadania”, dizotexto. 

Coordenadas pelo ex-mi- 
nistro Aloizio Mercadante, 
as diretrizes se opõem de for- 
ma direta às privatizações da 
Petrobras, da Eletrobras e 
dos Correios, defendendo o 
papel das empresas estatais 
na promoção do desenvolvi- 
mento. Menciona ainda fa- 
zer uma reforma tributária 
com elevação da taxação so- 
bre“osmuitoricos"ecomba- 
teà sonegação de impostos. 

Após aprovação pelas se- 
te legendas, o documento 
será publicado na internet 
porum prazode 30 dias para 
receber novas sugestões. 


AMESMACARTILHA 

Considerado fiador econômi- 
co do então candidato Bolso- 
naro em 2018, Guedes foi es- 
calado para elaborar as pro- 
postas da campanha. Em en- 
trevista ao canal AgroMais, o 
presidente afirmou ontem 
que o seu “Posto Ipiranga” fi- 
cará no cargo, mesmo admi- 
tindo que existem pressões 


paratirá-loda pasta. 
= 


Ideias. O ex-presidente Lula vai deixar propostas públicas em sifê 


PONTOS DOS PROGRAMAS DE GOVERNO 


> 


S 


Revogação do 
teto de gastos 


Revogação da 
reforma 
trabalhista 


Uso de estatais 
para alavancar 
o crescimento 

do país 


Política de 
valorização do 
salário mínimo 


Renovação e 
ampliação do 
Bolsa Família 


Elevação da 
taxação de 
grandes fortunas 


—Com toda a certeza, sim 
(Guedes fica no governo). De- 
pende dele. Eu o vejo cansado 
de vez em quando, o que é na- 
tural. De vez em quando, al- 
guns querem que eu troque, 
para resolver certos assuntos. 
Eu prefiro conversar com eles 
(que defendematroca)e, den- 
tro daquela lealdade mútua 
que nós temos, mudarmos al- 
guma coisa e prosseguir nessa 
luta —disse Bolsonaro. 

Guedes tem dito que o pro- 
gramade Bolsonaroé “omes- 
mo” do primeiro mandato, só 
que aprofundado”. Nos últi- 
mos dias, por exemplo, o go- 
verno começou a falar aber- 
tamente da privatização da 
Petrobras — algo que sequer 


ante 30 difspara sugestões 


Ciro a Simone 
Gomes te Tebet 
(PDT) (MDB) 
Redução de Implantação de 
subsídios e programa de 
incentivos fiscais S “transferência de 
em 10% renda aliado a 
qualificação a 
pad DN A 
E desempregados 
infraestrutura e E | sobre lucros e 
programas de =| dividendos 
trancferência distribuídos 
perpneeçia Recriação do 
Criação de imposto ida 
r 
Tributação sobre Ê único juntando ISS, cá 
lucros e dividendos IPLLICMS, PIS e 
de empresas Cofins Criação da 
Secretaria da 
Redução do IR de (3) Refinanciamento Criança e do 
empresas e de do endividamento Jovem 
pessoa física WE privado de famílias 
e empresas 
Incentivo a 
Desoneração da Th cesersndo i parcerias 
folha de pagamento IR es criam público-privadas 
das empresas postemacçõo e concessões 
Recriação das pastas Implantação da Fomento à 
cs | PA ee |) 
Indústria e Comércio; universal verde 
edaPesca 


era cogitado no começo do 
mandato. Issoocorreu diante 
da pressão criada sobre o go- 
verno por causa da alta do 
preço dos combustíveis. Mas 
o próprio presidente admite 
que o processo de privatiza- 
ção deve demorar em torno 
de quatro anos. 

O ministro também quer 
criar um fundo para aumen- 
tar os investimentos em in- 
fraestrutura e turbinar pro- 
gramas de transferência de 
renda. A ideia de Guedes é 
usar a receita com a venda de 
estatais para abastecer esse 
fundo, eusar osrecursos para 
obras e ampliação do Auxílio 
Brasil (substituto de Bolso- 
naro ao Bolsa Família). 


Editoria de Arte 


No atual mandato, o gover- 
no está prestes a privatizar a 
Eletrobras, o que deve ser o 
principal simbolo nessa área. 
Medidas como a reforma ad- 
ministrativa, a tributária, ea 
privatização dos Correios, que 
pouco avançaram no Congres- 
so, também estão na lista de 
desejos de Guedes para um 
eventual segundo mandato. 

O ministro da Economia 
defende ainda a tributação 
sobre lucros e dividendos, 
acompanhada da redução 
do Imposto de Renda das 
empresas. Um projetonesse 
sentido, que também ajusta 
atabela do IR da pessoa físi- 
ca, chegou a ser aprovado 
pela Câmara, mas não an- 


dou no Senado. 

No campo tributário, faz 

rte da lista de propostas a 
ie aaa da lis de pa- 
gamento das empresas — 
acompanhada de um impos- 
to para compensar a redução 
dos encargos trabalhistas. 
Além disso, pretende insistir 
nacapitalizaçãoda Previdên- 
cia, derrotada Na reforma de 
2019. Esse sistema prevê 
uma “poupança” individual 
paracadatrabalhador, garan- 
tindo pelo menos um salário 
mínimo. 

Bolsonaro também disse 
ontem que, caso seja reelei- 
to, três ministérios podem 
ser recriados: de Segurança 
Pública; Indústria e Comér- 
cio; e Pesca. 

No caso do pedetista Ciro 
Gomes, o economista Nel- 
son Marconi éum dos princi- 
pais assessores. O plano de 
governo prevê a retomada do 
investimento público e das 
concessões de obras de infra- 
estrutura logística e social, 
além da promessa de criação 
de cinco milhões de vagas de 
emprego nos dois primeiros 
anos de governo. 

Ciro coloca como funda- 
mental a aprovação de umare- 
forma tributária e fiscal, com 
redução desubsidioseincenti- 
vos fiscais em 10% no primei- 
ro ano e recriação de imposto 
de renda sobre lucros e divi- 
dendos distribuídos. Ele tam- 
bém quer juntar cinco impos- 
tos (ISS, IPI, ICMS, PIS e Co- 
fins)emum único. 

O pedetista propõe ainda o 
refinanciamento do endivi- 
damento privado de famílias 
e empresas e a instituição do 
Código Brasileiro do Traba- 
lho, em substituição à CLT, 
que possibilite a retomada do 

| danegociaçãoentretra- 
Pad asse Ensesndas 

Para combater a desigualda- 

de social, ele quer implantar o 


Plano. Bolsonaro garantiu que apesar de pressões, Guedes continuará no Ministério da Economia 


programa de renda mínima 
universal, que unirá três pro- 
gramas existentes: Auxílio 


Brasil, Seguro Desemprego e 
Aposentadoria Rural. 


OLEGADO TEMER 

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), por sua vez, esco- 
lheu a economista Elena Lan- 
dau para coordenar seu plano 
econômico. Ao contrário de 
Lula, a emedebista defende le- 
gados do governo Temer, co- 
mo o próprio teto de gastos, 
além do avanço nas votações 
das reformas administrativa e 
tributária. 

A senadora tem dito que 
optará por um projeto libe- 
ral, com foco no combate à 
miséria, e fomento da econo- 
mia verde. Uma das inspira- 
ções para o futuro programa 
de governo é o texto da Lei de 
Responsabilidade Social, de 
autoria do senador Tasso Je- 
reissati (PSDB), tucano cota- 
do para a vaga de vice. O pro- 
jeto prevê a criação de metas 
de redução de pobreza de 
curto, médio e longo prazo. 
Segundo Tebet, é preciso ter 
um programa de transferên- 
cia de renda permanente, 
mas com porta de saída e 
qualificação ajovens, mulhe- 
res e desempregados. 

Apesar de ter votado con- 
trao projeto que abre cami- 
nho para a privatização da 
Eletrobras, a senadora sediz 
favorável à medida, mas 
alerta ser necessário acabar 
comos “jabutis” da Câmara. 
Defensora de parcerias pú- 
blico-privadas e de con- 
cessões, ela afirma ser con- 
traa privatização da Petro- 
bras e sustenta que o Estado 
deve se concentrar no que é 
desoberania nacional. 


GOVERNO PROPÕE REDUZIR 
IMPOSTOS CONTRA ALTA DOS 
COMBUSTÍVEIS, NA PÁGINA I3 
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Política 


Apoie o jornalismo para que páginas em 
branco, como esta, não aconteçam. 


O jornalismo precisa ser livre. 
Livre para informar, investigar 
e mostrar tudo o que acontece para 
que você forme a sua opinião. 


Quem defende o jornalismo defende 
a liberdade e fortalece a democracia. 


DIA NACIONAL DA 


LIBERDADE 
DE IMPRENSA 


Uma campanha do consórcio de veículos de imprensa 


Otto GMMAS EXTRA Mil CBN 
gl ocioso Guol EstanÃoss  FomanesPano 
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PGR defende manter cassação de bolsonarista 


Vice-procurador-geral eleitoral pede a Nunes Marques que reveja decisão de devolver mandato a deputado 
estadual Fernando Francischini; ministrou ignorou plenário e marcou julgamento na Segunda Turma do STF 


MARIANA MUNIZ 
Dr 


Ate Procuradoria-Geral da 
República (PGR) con- 
testou ontem a decisão do 
ministro Kassio Nunes Mar- 
ques, do Supremo Tribunal 
Federal(STF), de devolvero 
mandato ao deputado esta- 
dual bolsonarista Fernando 
Francischini (União-PR).O 
parlamentar havia sido cas- 
sado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) em outubro 
do ano passado por propa- 
gar fake news sobre fraudes 
nasurnas eletrônicas osis- 
tema eletrônico de votação 
duranteumalivefeitanodia 
das eleições de 2018. 

Em manifestação encami- 
nhada ao Supremo, o vice- 
procurador-geral eleitoral, 
Paulo Gonet, argumenta 
que a conduta de Francis- 
chini “foi muito além de 
comprometer a legitimida- 
de do pleito, tendo em vista 
o seu potencial de desesta- 
bilização do Estado Demo- 
crático de Direito”. 

Norecurso, ele pede a Nu- 
nes Marques que reconside- 
reo seu entendimento, ca- 
so isso não ocorra, “subme- 
ta, com a urgência que a si- 
tuação concreta insta”, oca- 


so à Segunda Turmado STF. 

Mais cedo, contudo, Nu- 
nes Marques já havia decidi- 
dolevaraanálise do caso pa- 
raa turma, da qual é presi- 
dente. A poucas horas de o 
STF iniciar o julgamento de 
um outro recurso que con- 
testa sua decisão de devol- 
vero mandato a Francischi- 
ni, este no plenário virtual, 
oministro marcou para hoje 
aanáliseno colegiado. 

A manobra de Nunes Mar- 
ques criou uma situação inu- 
sitada na Corte, em que dois 
julgamentos, um no plenário 
virtual e outro na sessão da 
turma, vão tratar do mesmo 
tema. No colegiado remoto 
não há debate, e os ministros 
apenas depositam os votos 
num sistema eletrônico. 

Nos bastidores do Supre- 
mo, aleituraéadequeainclu- 
sãodojulgamentona pautada 
Segunda Turma foi um movi- 
mento para tumultuar o jul- 
gamento da outra ação, que é 
relatada pela ministra Cár- 
men Lúcia. A tendência era 
de que ela votasse para derru- 
baraliminar do colega. fazen- 
do valer a decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) dada 
em outubro de 2021. 

No plenário virtual, todos 
os 11 ministros da Corte po- 


Desconforto. Decisão de Nunes Marques de devolver mandato a deputado contrariou entendimento firmado pelo TSE 


dem votar, enquanto na tur- 
ma a decisão recai apenas so- 
bre seus cinco integrantes. O 
colegiado é formado por Gil- 
mar Mendes, Ricardo Lewan- 
dowski, Edson Fachin, André 
Mendonça, além do próprio 
Nunes Marques. 


Lindôra nega apuração sobre 
ataque de Bolsonaro às urn 


Fala do presidente sobre 'sala secreta; que não existe, foi “opinião, diz pareci 


ELEIÇÕES 2022 


ANDRÉ DE SOUZA 
ante renstoStsdopiobo com ar 
musa 


A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) defen- 
deu ontem a rejeição de um 
pedido para que o presidente 
Jair Bolsonaro seja investiga- 
do por declarações em que le- 
vanta suspeitas contra o siste- 
ma de votação do país, sem 
apresentar qualquer prova. 
Segundo parecer enviado ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), a vice-procuradora- 
fel Lindôra Araújo, diz não 
aver crime na conduta, mas 
apenascríticas opiniões. 
Durante evento realizado 


no dia 27 de abril de 2022 no 
Palácio do Planalto e transmi- 
tido pela TV Brasil, o presiden- 
tefezreferênciaauma"salase- 
creta” que centralizaria a apu- 
ração dos votos. Ele também 
propôs uma apuração paralela 
pelas Forças Armadas. 

— Depois que se encerram 
aseleições, os dados vêm pela 
internet para cá (Brasília), e 
tem um cabo que alimenta a 
sala secreta do TSE onde 
meia dúzia de técnicos di- 
zem, alino final, “olha, quem 
ganhou foi esse” —afirmou 
Bolsonaro, na ocasião, lan- 
çando dúvidas, sem provas, 
sobre a apuração dos votos. 

As dec (ama ocorreram 
no contexto de uma ofensiva 
do presidente contra o siste- 


maeleitorale foram desmen- 
tidas pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que nega a 
existência da sala secreta ci- 
tada. Em resposta a questio- 
namentos feitos pelas Forças 
Armadas, divulgada em 
maio, otribunal afirmou ain- 
da que os votos digitados nas 
urnas eletrônicas são auto- 
maticamente computados e 
podem ser contabilizados de 
qualquer lugar do país, dife- 
rentemente do que diz Bol- 
sonaro. A Corte destacou 
ainda que as urnas eletrôni- 
cas são usadas há mais de 20 
anos sem nunca ter sido 
constatada qualquer fraude. 
Paraa vice-procuradora-ge- 
ral Lindôra Araújo, que assina 
o pedido ao STF, as declara- 


Pessoas próximas ao minis- 
troafirmam que, na prática, 
ao pautar a análise na turma, 
ele inviabilizou o julgamento 
do plenário virtual, uma vez 
que o mandado de segurança 
deve “perder o objeto”, ou se- 
ja. não tem mais razão de exis- 


tir, jáque passariaavalero en- 
tendimento da turma e não 
maisa decisão individual. 

A medida, porém, também 
poderá criar um impasse em 
caso de decisões divergentes 

trea Segunda Turmaeo ple- 
nário. Neste caso, caberá ao 


Lindôra. Para a PGR, falas de Bolsonaro buscam o “aperfeiçoamento” 


ões do presidente em que le- 
Eai duvidas sobrea Pis 
processo eleitoral constituem 
“sugestões de aperfeiçoamen- 
to” do sistema de votação. 

“Na situação dos autos, as 
falas presidenciais não cons- 
tituem mais do que atos ca- 
racterísticos de meras críti- 
cas ou opiniões sobre o pro- 
cesso eleitoral brasileiro ea 
necessidade, na ótica do che- 
fe do Poder Executivo da Uni- 
ão, de aperfeiçoamento do 


sistema eletrônico de vota- 
ção” diz trecho do parecer as- 
sinado por Lindôra. 

A manifestação foi enviada 
após o deputado Professor Is- 
rael Batista (PSB-DF) acionar 
o Supremo pedindo a investi- 
gação do presidente pelos cri- 
mes de peculato, prevarica- 
ção e contra o estado demo- 
crático de direito, além de ato 
de improbidade administrati- 
vade Bolsonaro por causa das 
declarações contra as urnas. 


Queiroz cobra da família Bolsonaro apoio à candidatura 


Ex-assessor de Flávio vai disputar vaga na Câmara dos Deputados; para ele, abandoná-lo na corrida eleitoral seria 'um absurdo" 


ELEIÇÕES 2022 


x-assessor do senador Flá- 
vio Bolsonaro (PL-RJ) e 
personagem central no caso 
das“rachadinhas” envolvendo 
ofilho do presidente Jair Bol- 
sonaro, o pré-candidato a de- 
putado federal Fabrício Quei- 
roz vê como “absurda” a hipó- 
tesedenãocontar como apoio 
da família na disputa eleitoral. 
Além da cobrança, o ex-asses- 
sor tem reclamado do lança- 
mento de outras pré-candida- 
turas vinculadas ao grupo, que 
atra] seus planos 

de chegar ao Congresso. Entre 
elas está a do policial militar 
Max Guilherme Machado de 


Moura, segurança e assessor 
especial de Bolsonaro. 

Em entrevista ao podcast 
Mais ou Menos, o ex-assessor 
de Flávio, quesefiliouao PTB, 
pressionou o clã por apoio. 

— Eles não são meus inimi- 
gos, eeuacredito que eles tam- 
bém não me têm como inimi- 
go em hipótese alguma. Eu 
não sou bandido, entendeu? 
As pessoas que eu coloquei es- 
tão do lado deles lá, uma até 
vem candidato para competir 
comigo —disse, referindo-sea 
Moura. — Em qualquer lugar 
que euvou perguntam se eles 
(os Bolsonaro) vão me apoiar. 
Eumabsurdo senãomeapoia- 
rem. Então eu sou bandido? 
Eu sou meio bandido? Eu sou 


o quê? Sou o Queiroz, pai de 
família, trabalhador. Fiz uma 
lambança que respingou ne- 
les? Sim. Mas não tem crime. 
Durante a entrevista, Quei- 
roz comentou sobre as “racha- 
dinhas”, investigação que apu- 
rava se ele era o operador de 
um esquema de apropriação 
indébita de salário de assesso- 
res parlamentares na Assem- 
bleia Legislativado Rio( Alerj). 
Sem detalhar sua participação 
no caso, ele pi oas- 
sunto está em segredo de Justi- 
ça e reforçou as decisões judi- 
ciais favoráveis à anulação. 
Oex-PM exaltou Adrianoda 
Nóbrega, ex-capitão do Bope 
suspeito de integrar uma qua- 
drilha de matadores e de ter 


comandado milícias em Rio 
das Pedras e Muzema, na Zo- 
na Oeste do Rio. Queiroz fez 
questão de defender Adriano, 
morto em operação na Bahia, 
suspeito de participação na 
morte da vereadora Marielle 
Francoe de seu motorista, An- 
derson Gomes. Segundo 


Queiroz. 
Investigado 
no caso da 
“rachadinha” 


Queiroz, “Adriano pode ter se 
envolvido com contravento- 
res, mas miliciano não foi”. 
Ainda durantea entrevista, 
Queiroz contou conhecer o 
policial militar reformado 
Ronnie Lessa, preso acusado 
de ser um dos assassinos de 
Marielle Franco e Anderson 
Gomes. Queiroz contou que 
ajudou o PM a ter uma próte- 
se após ter uma perna am- 
utada em atentado à bom- 
a que explodiu seucarro: 
— Eu conheci o Lessa, 
quando ele perdeu a perna 
dele. Um policial, al- 
guém me ligou, pe- 
dindo uma per- 
na para ele. E 
À cupediapema 


presidente do STF, Luiz Fux, 
encontrar uma solução. 

A liminar do ministro pro- 
vocou desconforto em uma 
parcelada Corte. Entreosma- 
gistrados, a avaliação é a de 
que Nunes Marques não só 
contrariouumentendimento 
firmado pelo plenário do TSE 
considerado emblemático 
para estas eleições, como cri- 
ou uma celeuma desnecessá- 


ria para otribunal. 


PUNIÇÃO ASSEGURADA 
Ao contrariar a Corte eleito- 
ral, oministro se disse contrá- 
rioà decisão do TSE de aplicar 
às redes sociais as mesmas re- 
ras impostas a outros meios 
le comunicação. Para ele, “é 
claramente desproporcional 
e inadequado” fazer a equipa- 
ração entre as duas coisas. O 
episódio evidenciou o isola- 
mento de Nunes Marqus no 
STF. Ele chegou à Corte por 
indicação de Bolsonaro e, des- 
de então, parte de suas de- 
cisões esteve alinhada aos in- 
teresses do chefe do Executi- 
vo. Na sexta-feira, o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, 
indicou que a tendência na 
Corte será derrubar a decisão 
de Nunes Marques e afirmou 
que a disseminação de fake 
news será punida no pleito. 


Ao refutar a existência de 
crime contra o estado de- 
mocrático de direito, avice- 
procuradora-geral disse que 
isso ocorre apenas quando 
se impede ou perturba a 
eleição ou sua apuração me- 
diante violação de mecanis- 
mos de segurança do siste- 
maeletrônico de votação. 


“SEM POTENCIAL” 
“Assim, indaga-se: o discurso 
do presidente da República vi- 
olou indevidamente os meca- 
nismos de segurança do siste- 
ma eletrônico? Por evidente, 
nenhum discurso, de quem 
quer que seja, tem potencial 
para violar os mecanismos do 
sistema de segurança das ur- 
nas eletrônicas”, diz o parecer. 
Ainda segundo a PGR, 
“um simples discurso, me- 
ses antes do período de pre- 
paração das urnas, não tem 
potencial algum para impe- 
dirouperturbara eleiçãoou 
a aferição do seu resultado, 
não viola nenhum mecanis- 
mo de segurança dosistema 
eletrônico de votação”. 


paraele na ABBR. O presiden- 
te sempre dava verba para es- 
ses hospitais... Eu fui pedir, 
sem o Jair saber, sem o Flávio 
saber. Como podia pedir para 
qualquer outra pessoa, eu ti- 
nha essa autonomia. Se eu en- 
tro lá no condomínio e vejo o 
Lessa na rua... Eu ia pegar ele: 
“Pô,cara. Tutáaqui? Vamosali 
tiraruma fotocomo presiden- 
te, com o Jair”. Já pensou o que 
eles iam fazer com a foto? — 
questionou Queiroz. 

Outra questão citada por 
Queiroz foi sua prisão na casa 
de Frederick Wassef, advoga- 
dode Flávio —ontem, odefen- 
sor esteve no Pálácio do Pla- 
nalto durante o anúncio do go- 
verno de uma proposta para 
reduzir o preço do diesel, gaso- 
lina e gás de cozinha. O ex-as- 
sessor disse não conhecer pes- 
soalmente o advogado e que se 
escondeu em sua casa em São 
Paulo apósa intermediação de 
um amigo em comum. 
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Espírito dos manifestos 


de 1977 é necessário 


LIBERDADE 


PARA INFORMAR - 
IMPRENSA E VITAL AO 


Terça-eira 7.6.2022 | O GLOBO 


EXERCÍCIO DA DEMOCRACIA 


A imprensa sob 
ataque permanente 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


s 
« 
MERVAL 
PEREIRA 
qu ca ca está ligado ao surgimento 
aliberdadedeexpressãono do Estado moderno. Também 

Brasil do ponto de vista sim- não foi à toa que a censura à 
bólico. Estávamos em uma di- nisa foi parte substanti- 
tadura militar e, portanto, ha- controle da ditadura so- 
via censura nos meios de co- brea opinião pública. Assim 
municação e nas artes. Mas como permitira liberalização 
havia uma incipiente, porém — gradativa da liberdade de im- 
resistente, brisa soprando pa- prensa contribuiu para criar 
rao lado certo. um ambiente propício para a 

Ao assumir a Presidência, abertura política. 
Ernesto Geisel deixou saber Éjustamente essa a atribui- 
que o compromisso do gover- ção da imprensa: fazer com 
noera com aaberturado; o Estado conheçaos dese- 
embora “lenta e pi or cê as intenções da nação, e 
papel da imprensa, submeti- comque estasaibaos projetos 
daaumacensurarigida, seria e desígnios do Estado. A defi- 
fundamental no projeto, que nição do teatrólogo america- 
tinha, dentro dos no Arthur Miller, 
próprios militares, A de que “um bom 
seusadversários. O jornalismo, jornal é uma nação 

Aomesmotempo Seja em que conversando con- 
em que o secretário plataforma se sigo mesma”, ex- 
de imprensa, Hum- ica porque os, 
berto Barreto, am- am Lami o re: 
pliava seus contatos segue sendo O cuantoritáriosnão 
com jornalistas, os espaço paraa querem essa con- 


meios de comuni- 


formação de 


versa republicana 


cação tentavam ym consenso entre as diversas 
o de- faces da naçã 
die crande emtomodo Sendarçãa, 
mação publicando projeto mocrático, arepre- 
análises e comentá- democrático  sentação que sai 
riosqueiam ficando das urnas é funda: 
maisexplícitos. mental, mas a legitimidade 
Dois manifestos foram fun- dessa representação depende 
damentais para empurrar à fundamentalmente da infor- 
frente a rodada História Um, mação. O jornalismo, sejaem 
deintelectuais, pedindo ofim que plataforma se apresente, 
da censura nasartes. Outro, continua sendo o espaço pú- 
de jornalistas, contra a censu-  blico para a formação de um 
raeafavordaliberdadedeim-  consensoemtornodo projeto 
prensa. A censura foi ficando democrático. 
cada vez mais anacrônica, até Justamente por isso é que, 
desaparecer. superada a ditadura, nos ve- 
Os jornais nasceram no sé- mos agora às voltas com um 
culo XIX, com a Revolução governo autoritário, que ten- 
Industrial e a democracia re- ta cerceara liberdade de ex- 
presentativa. A opinião públi- pressão, seja nas artes ou no 
ca surgiu por meio, principal- O governo Bolso- 
mente, da difusão da impren-  naro serve de exemplo dos 
sa, como maneira de a socie- problemas que governantes 
dade civil nascente se contra- criam para incentivar a des- 
por à força do Estado absolu- moralização dos meios de co- 
tistae legitimar suas reivindi- municação. O espírito dos 
cações no campo político. manifestos de 1977 continua 
Não é à toa, portanto, que o sendo necessário para defen- 
surgimento da opinião públi-  derademocracia. 


tom exaltado, o presidente se 
dirigia a uma repórter em 
Guaratinguetá, no interior 
paulista. Ela tentava ouvi-lo 
sobre a notícia do dia: a auto- 
ridade máxima do país havia 
sido multada por desfilar sem 
máscara na pandemia. 
“Esse jornalismo que vocês 
éum jornalismo podre!”. 
Fado Eis Formal to- 
mou posse, a imprensa brasi- 
leira vive sob ataque perma- 
nente. O presidente trata os 
jornalistas como 
inimigos. Ofende 


As agressões de Bolsonaro 
geram um efeito-manada. Ao 
ouvi-lo, seus seguidores se 
sentem estimulados a intimi- 
dar e atacar a imprensa. Em 
maio de 2020, dois fotojorna- 
listas levaram socos e ponta- 
pés numa manifestação bol- 
sonarista. Estavam na Praça 
dos Três Poderes, em frente 
ao palácio presidencial. 

“Jornal patife e mentiroso!” 

O clima de hostilidade 

transformoua cobertura do 


poder numa ativi- 
dade insalubre. No 


quem pergunta e Agressões de terceiro mês da 
tenta demonizar Bolsonaro pandemia, os prin- 
quem publica. incentivam | cipais veículos fo- 

“Cala a boca! Não violência ram obrigados a re- 
te perguntei nada!”. N tirar seus repórte- 

Os ataques presi- contra res da portaria do 
denciais resulta- jornalistas € Palácio da Alvora- 
ram numaescalada fazem o país da. A medida foi 
na violência contra retroceder necessária para 


a imprensa. Em no Ranking Ê 
5 agressões. 

da Liberdade “ayocês são uns ca- 

listas e veículos de de Imprensa 


2021, o número de 
agressões a jorna- 


comunicação ba- 
teunovo recorde no país. Fo- 
ram 430 casos, segundo a Fe- 
deração Nacional dos Jorna- 
listas (Fenaj). 

“Vocês atrapalham o Brasil 
com esse tipo de notícia”. 

Bolsonaro foi diretamente 
responsável por 34,2% das 
agressões. A Fenaj apr 
zou 129 situações em 
agiu para minaracredi e 
de da imprensa. Em outras 
18, agrediu verbalmente 
quem tentava entrevistá-lo. 

“Minha vontade é encher 
tua boca de porrada!”. 

As investidas obedecem a 
um padrão. O presidente é 
mais agressivo com mulheres 
ejovensrepórteres queacom- 

odia a dia do poder. 
Num dos episódios mais gra- 
ves, ele ameaçou bater num 
repórter que o questionou so- 


protegê-los de 


nalhas!”. 

Osataques ao jor- 
nalismo profissional man- 
chama imagem do Brasilno 
exterior. O país ficou em 
10º lugar no último 
Ranking da Liberdade de 
Imprensa da organização 
Repórteres Sem Fronteiras. 
Na América do Sul, só apa- 
receu atrás de Venezuela, 
Colômbia e Bolívia. 

“Vá para a p... que pariu!”. 

O Dia Nacional da Liberda- 
de de Imprensa nasceu em 
1977, quando cerca de três mil 
jornalistas se uniram pelo fim 
da censura. Quarenta e cinco 
anos depois, o Brasil vê sua de- 
mocracia novamente sob 
ameaça. Todas as falas grifadas 
neste texto foram pronuncia- 
das pelo presidente. Seus in- 
SA tem o deverde 
informar são maisumsintoma 
daescalada autoritária no país. 


riado em 1977, o Dia Nacional da Liberdade 
de Imprensa será tema neste ano de uma 
ão do consórcio de veículos da imprensa 
rofissional formado por O GLOBO, TV 
Globo, GloboNews, Gl, Extra, Valor, O Es- 
tado de S. Paulo, Folha de S.Paulo, UOL, CBN e Rádio 
Eldorado. A campanha, a ser lançada hoje, data em 
que se celebra a liberdade de i imprensa no Brasil, vai 
destacar a importância do acesso à informação de 
qualidade pela sociedadee defendera integridadedos 
jornalistas profissionais que sofrem, cada vez mais, 
com ataques e ameaças no exercício da profissão. 
Todos os jornais impressos e sites do consórcio pu- 
blicam E um anúncio de página inteira e uma tarja 
preta noalto de suas capas, como texto “Dia Nacional 
daLiberdadede Imprensa. Uma campanha em defesa 
dojornalismo profissional”. No anúncio, a página está 
embranco, eum texto localizado na parte de baixo ex- 
plica: “Apoie o jornalismo para que páginas em bran- 
co, como esta, não aconteçam. O jornalismo precisa 
ser livre. Livre para informar, investigar e mostrar tu- 
do o que acontece para que você forme a sua opinião. 
Quem defendeo jornalismo defende a liberdade e for- 
talece a democracia”. 


FUGINDO DAS SOMBRAS 

Natelevisão, o Jornal Nacional, programa jornalís- 
tico de maior audiência na TV brasileira, terá uma 
ação específica em sua edição. AGloboNews exibi- 
rá durante o dia a frase “Dia Nacional da Liberdade 
de Imprensa” escrita no alto da tela, com os apre- 
sentadores reforçando a importância da data. A 
campanhaincluiainda spots nas rádios CBNe Eldo- 
rado e ativações nas redes sociais dos veículos que 
integram o consórcio. A escolha de 7 de junho para 
marcar a Liberdade de Imprensa no país remonta 
ao período da ditadura militar. 

Em 1977, foi nesta data que um grupo de cerca de 
três mil jornalistas assinou um manifesto pedindo 
o fim da censura e a garantia da liberdade de im- 
prensa no Brasil. A carta foi divulgada um ano e 
meio após a morte do diretor da TV Cultura, Vladi- 
mir Herzog, torturado e assassinado por agentes 
militares. Quase 50 anos depois deseu início, a data 
ainda simboliza a luta pela democracia, principal- 
mente em um período de constante ataque à liber- 
dade de imprensa. Liberdade essa que permite aos 
jornalistas investigar e informar sobre o que acon- 
tece nas sombras, para quea sociedade, bem infor- 
mada, exerçao seu direito à cidadania. 

O diretor de Redação do GLOBO, Alan Gripp, 
destaca que a imprensa livre é garantidora da de- 
mocracia emqualquer país. 

— O jornalismo funciona como um porta-voz da 
sociedade, cobrando, fiscalizando e jogando luzem 
histórias quealguns gostariam que se mantivessem 
nassombras. É para que essa voz não se cale que nós 
nos juntamos neste 7 de junho —disse. 

Humberto Tziolas, diretor de Redação do Extra, 
acrescenta que a pandemia evidenciou que al- 
guns temas devem ficar acima da disputa entre 
veículos concorrentes: 

— Não por acaso, o Dia da Liberdade de Imprensa 
surgiu em 1977, em plena ditadura militar, quando 
um grupo de jornalistas se juntou para pedir o fim 
da censura. Estamos juntos mais uma vez para evi- 
tarquese cometam os mesmos erros do passado. 

Como parte desta iniciativa, O GLOBO convidou 
cinco de seus colunistas para responderem a se- 
guinte pergunta: “A democracia sobrevive sem li- 
berdade de imprensa?”. 
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Imprensa livre é 


sinônimo de 


VERA 
MAGALHÃES 


sintoma preocupante 
do grau de corrosão do 
tecido institucional a que 
assistimos que seja neces- 
sária uma ação do Consór- 
cio de Veículos de Im- 
prensa neste dia 7 de ju- 
nho questionando se a de- 
mocracia sobrevive sem 
liberdade de imprensa. 
Por outro lado, é sinal da 
vitalidade e do alerta da 
imprensa com esse avan- 
ço sobre as liberdades que 
essa campanha esteja sen- 
doveiculadaem conjunto, 
emaltoebom som. 
Nunca os ataques ao 


democracia 


como cerceamento da li- 
berdade de expressão. 
Para o público leigo e 
muitas vezes convertido, 
a confusão de conceitos 
faz com que se deixe de 
dar valor à imprensa pro- 
fissional, aquela que che- 
caas informações, publi- 
ca o contraditório e res- 
ponde legalmente por 
aquilo que veicula. Esse 
desgaste já é medido em 
Hesquisa, para além dos 
iscursos de ódio e amea- 
çasajornalistas que proli- 
feram no ambiente virtu- 
aletambém fora dele. 


creci deja Não é a primei- 
nalismo profissi- ravezqueum 
onal fo tão Nunca os lítico tm a 
sistemáticos e vi- ataques ao pamento político 
olentos, e são co- jornalismo investe contra a 
qedenadaa pela profissional imprensa. Ata- 
rincipal autori- a jues acontecem 
fade as país, co- foram tão Es maior ou me- 
mo agora. Jair sistemáticose nor grau toda vez 
Bolsonaro figura violentos,esão que interesses 
como o ator da coordenados são eonirariados 
maior parte das ini or meio de re- 
mae”? a ór- pela principal ingda ouar- 
gãos de imprensa autori tigos de opinião. 
eajornalistas, na do país Masnãohá pre- 
pessoa física, nos cedentes em ter- 
dois últimos anos em ba- mos de violência, frequên- 
lanço feito pela Federação cia e, sobretudo, protago- 
Nacional dos Jornalistas. | nismo do poder constituí- 


Trata-se de um método 
que ele não inventou, mas 
que usa como ninguém ou- 
sou desde a redemocratiza- 
ção. Atentar contra a credi- 
bilidade do jornalismo pro- 
fissional é uma das lições 
básicas do manual interna- 
cional dos candidatos a au- 
tocratas, é uma condição 
essencial para minar os pi- 
lares que formam o estado 
democrático de direito. 

Bolsonaro faz isso ao 
mesmo tempo em que tra- 
veste de “jornalismo” uma 
milícia digital a serviço jus- 
tamente desses ataques às 
instituições, etrataaneces- 
sária contenção desses cri- 
mes contra a democracia 


donessesataques. 

São muitas as frentes 
em que as garantias e di- 
reitos fundamentais sa- 
cramentados na Consti- 
tuição estão sendo postos 
abaixo por este governo, o 
mais daninho à democra- 
cia desde a abertura. Que 
a liberdade de imprensa 
seja um dos mais visados 
mostra justamente a im- 
portância do jornalismo 
como farol a iluminar to- 
das as outras violações. 
Vamoscomaluzacesaeos 
olhos abertos, mas a soci- 
edade também precisa sa- 
ber que quando a liberda- 
dede imprensa cessa é ela 
quem padece. 


Jornalismo é cada 
vez mais essencial 


am com um pa 
Eu assinava e colocava no 
quadro, num pregador de 
papel que tinha uma mão- 
zinha que segurava os avi- 
sos. “E terminantemente 
proibido publicar qual- 
quer notícia sobre o arce- 
bispo de Olinda e Recife, 
Hélder Câmara”. Esse era 
oveto maisrecorrente. 
Oanoera 1973. Eujáha- 
via vivido a prisão. Sabia 
da forma mais profunda 
que se pode saber o que é 


i, nos piimeiros anos da 
fla profissional, 
tempofias interdições, 
d érias jogadas no 
lixo, dos éditos sem pé 
nem cabeça, como o da 
proibição de se informar 
àsfamiílias queo Brasilvi- 
via um surto de meningi- 
te. Não ouvi dizer. Eu vi. 
Por isso, com a certeza 
dastestemunhas, preciso 
avisar que não há demo- 
cracia sem liberdade de 
imprensa. Elas nasceram 
juntas. São inseparáveis. 

Essa liberdade não é 
privilégio. É um direito, 


viver sem demo- nãoapenas nos- 
cracia. À propósi- ” so, mas tam- 
to,asensação fisi- Por isso, com bém dasocieda- 
caédefaltadear. acertezadas de. O jornalis- 
Aqueles policiais testemunhas, motem queser 
federais que en- preciso avisar exercido com 
travam no corre- ão há todos os cuida- 
dor que dava na ue não há dosdeapuração 
saladaredaçãoda democracia e checagem 
Rádio Espírito sem liberdade exatamente pa- 
Santo tinhamum de imprensa. ra que essa li- 
jeito diferente de Elasnaeceram berdade não 
pisar no chão . E possa ser ques- 
quando carrega- juntas. São tionada. Em 
vam suas termi- inseparáveis tempodetantas 


nantes proibi- 

ções. Houve vezes em que 
eusoube que eles estavam 
chegando, antes mesmo 
de me virar para a porta, 
apenas por ouvir os passos 
no corredor. Por meses, 
naquele ano, fiquei em 
trabalho interno. Por isso 
eurecebia, assinava, pen- 
durava onovo proibido no 
quadro deavisos, evoltava 
paraa minha máquina de 
escrever, para redigir a 
notícia possível. 

Eu iniciei o meu traba- 
lho de jornalista quando 
esses decretos do Minis- 
tério da Justiça levados 
pela Polícia Federal eram 
parte da rotina. Quando 
digo que liberdade de im- 
prensa e democracia an- 
dam juntas, é isso mesmo 
que eu quero dizer. Eu vi- 


mentiras, mui- 
tas vezes difundidas de 
forma irresponsável por 
autoridades públicas, o 
valor da apuração cuida- 
dosa fica ainda maior. Os 
que querem enfraquecer 
a democracia também 
atacam a imprensa. Não 
é coincidência. 

A democracia nunca foi 
um fim. É o começo. Com 
ela, é possível ir construin- 
do os degraus que nos le- 
vam a evoluir como socie- 
dade. O palco onde se dá o 
debateéa imprensa. Poris- 
so, a resposta é não. A de- 
mocracia não sobrevive 
sem a liberdade de im- 
prensa. São ambas partes 
de uma mesma escolha da 
sociedade. Se elas se au- 
sentarem de nós, ouvire- 
mos os passos no corredor. 
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Uma bandeira 
pela democracia 


MALU 
GASPAR 


s próximas eleições não 

estarão entre as mais 
importantes da nossa His- 
tória só porque se darão 
num ambiente politico ra- 
dicalizado, em meioa uma 
grave crise econômica. E a 
escolha a ser feita até outu- 
bro não será “apenas” a do 
melhor presidente para o 
Brasil. Tão ou mais decisiva 
será outra escolha a ser fei- 


só achou a informação que 
quer ver divulgada na mes- 
ma mídia que ataca. Quem 
coloca no mesmo balaio to- 
dos os veículos, ignorando 
amultiplicidade de vozes e 
de plataformas, ou parou 
notempo ou está de má-fé. 
Eimportante refletir so- 
breissonumdiacomohoje. 
O jornalismo, como qual- 
quer atividade profissio- 


tadiariamente: aopçãoen- nal, estácheiode defeitos, e 
treofatoeanarrativa. acriticaestá ai paraapontá- 
Aprópriadefiniçãodoque los. Ela é necessária, faz 
é fato já complica a discus- parte do debate público. Já 
são, uma vez que existem di- ovilipêndio leviano é parte 
versas maneiras de descre-  dacartilha dos autoritários 
ver um mesmo de diferentes ma- 
acontecimento. Há a tizes ideológicos. 
diferentes formas A crítica ao a O perigo é que, 
deavaliara eficácia jornalismo é emmeioatanto 
de um plano de go- necessária. gritoe ruído, ha- 
verno, assim como Jáo vilipêndio ja cada vez me- 
não há um único levi Z nos gente dis- 
modo de encararo !eViano é posta a dizer o 
aborto, ocasamen- parte da óbvio: que ne- 
toouareligião. cartilha dos nhuma escolha 
Mas éjustamen- autoritários E andável se 
te ue essas : leixar pelo ca- 
sa a estejam de diferentes minho dliberda- 
contempladas, no matizes de de imprensa. 
mosaico mais fiel ideológicos Viver num mun- 
possível do Brasil, do em que só a 
que precisamos da liberda- sua visão predomina não 
dede imprensa. liberta. Oprime. 
Numadisputaultrarradi- O historiador Timothy 
calizada, em que cada lado Snyder resumiu o dilema 
sejulgaodetentordobome em seulivro “Sobre a tira- 


do justo contrao corruptoe 
o infiel, é preciso que al- 
guém se encarregue de 
mostrar que a realidade é 
complexa, que o mundo é 
em si contraditório, e que 
nenhuma democracia fica 
de pé quando uma visão eli- 
mina a outra — seja por via 

Ipista ou “apenas” auto- 
Cátia, slando diferente. 

Essa é a missão do jorna- 
lismo, que será desafiado 
como nunca nesta quadra 
eleitoral. 

Quem protesta estriden- 
temente nas redes sociais 
que “isso a mídia não mos- 
tra” em geral esquece que 


nia”: “Abandonar os fatos é 
abandonar a própria liber- 
dade. Se nada for feito, nin- 
guém poderá criticar o po- 
der, porque não haverá 
uma base para fazê-lo. Se 
nada for verdadeiro, tudo é 
espetáculo. A carteira mais 
recheada garante a pirotec- 
nia maisofuscante.” 

Que neste dia da liberda- 
de de imprensa possamos 
ver para além da pirotecnia 
e firmar um compromisso 
perene não com uma ideo- 
logia específica, e sim com 
alandeira sobaqual cabem 
todas elas: proteger a pró- 
pria democracia. 
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PSDB dá aval 
para aliança 
entre Freixo 
e Cesar Maia 


Pré-candidato do PSB confirma convite ao 
ex-prefeito, e Paes, que almeja apoio tucano a 
Santa Cruz, cobra 'promessa' de Rodrigo Maia 


GABRIELSABÓIA E 


GUSTAVO SCHMITT 
polficaBogidbo com br 
aoeslomno 


dobradinha entre Mar- 
celo Freixo (PSB) e Ce- 
sar Maia (PSDB) para o go- 
verno do Rio ganhou força, 
após encontro no último 
fim de semana entre os dois 
eodeputado federal licenci- 
ado Rodrigo Maia, filho de 
Cesar. Ao GLOBO, Freixo 
confirmou a formalização 
do convite para que o ex- 
prefeito da capital flumi- 
nense seja seu vice — en- 
quanto o PSDB fez chegar 
aos ouvidos dos três que não 
haverá resistência à coliga- 
ção, que pode proporcionar 
um inusitado encontro no 
palanque entre tucanos eo 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 
Casoachapaseviabilize, se- 
ria um caso único, já que até 


agora o PSDB não tem candi- 
datoa governadorou vice que 
deva fazer composição com o 
presidenciável petista. 

— Tenho o desejo de ter o 
Cesarcomo vice. Éuma pos- 
sibilidade que me agrada 
muito. O convite está na 
mesa, e a aliança está sendo 
construída. Confio muito 
nele —afirmou Freixo. 

A aproximação tem apoio 
da equipe do pré-candidato 
do PSB, que busca ampliar o 
alcance da candidatura e vê 
em Cesar um administrador 
reconhecida. O ex-prefeito, 
na avaliação do entorno do 
pessebista, seria capaz de 
quebrar a resistência de par- 
tedoeleitoradoáinexperiên- 
ciade Freixo no Executivo. 

A possibilidade provocou 
reações em outra chapa. O 
preteito Eduardo Paes 
(PSD) deseja que Cesar seja 
vice do pré-candidato do 


SUA 


Q 


“Tenho o desejo de ter 
o Cesar como vice. 

É uma possibilidade 
que me agrada muito. 
O convite está na mesa, 
ea aliança está sendo 
construída” 


Marcelo Freixo, 
pré-candidato a governador 
do Rio pelo PSB 


“Temos a palavra da 
presidência nacional 
do PSDB e do deputado 
Rodrigo Maia de 

que estarão com a 
candidatura do PSD” 


Eduardo Paes, 
prefeito do Rio 


MELHORES 


Vaga de vice. Freixo, que tenta ampliar apoio à sua pré-candidatura com Cesar 
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PSD, Felipe Santa Cruz, ex- 
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 
O prefeito afirma que segue 
contando com o acordo. 

—Temosa palavrada presi- 
dência nacional do PSDB e 
do deputado Rodrigo Maia 
de que estarão com a candi- 
daturado PSD —afirmou Pa- 
es, que também refuta a pos- 
sibilidade de se unir à candi- 
datura de Freixo, com Santa 
Cruz concorrendo ao Sena- 
do: — Sem chance. Felipe é 
candidatoa governador. 

Em maio, Santa Cruze Pa- 
es convidaram Cesar para 
serovicena chapa encabe- 
çada pelo ex-presidente da 
OAB. De acordo com o ad- 
vogado, o ex-prefeito tam- 
bém seria responsável por 
coordenar o programa de 
governoea comunicação da 
campanha. Cesar, no entan- 
to, não respondeu ao convi- 
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Preferido. O ex-prefeito Cesar Maia, disputado pelas chapas de PSB e PSD 


te. Procurado, Santa Cruz 
não se manifestou. 

De acordo com dirigentes 
tucanos, Rodrigo Maia, que 
hoje é secretário no governo 
de São Paulo, tem total auto- 
nomia para articular uma 
eventual chapa Freixo-Cesar. 
O PSDB nacional preferiu 
não se envolver nas negocia- 
ções e acompanha o assunto 
de maneira distante. O parti- 
do encolheu no Ria, e esse 
movimento é lido como algo 
que poderia contribuir para 
“revitalizar” a sigla noestado. 

Para aliados, Maia trabalha 
para ter mais interlocução 
num eventual governo petista 
no Planalto, caso Lula seja elei- 
to. Poroutro lado, o parlamen- 
tar procura fazer movimentos 
políticos demarcando sua po- 
sição contrária ao governo fe- 
deral, já que foi alvo de ataques 
do bolsonarismo quando era 
presidente da Câmara. Para os 


DO 


Ampliando o conceito de conexão. realizaremos 
também o evento de premiação das Melhores 
Franquias do Brasil. Na noite de 21 de junho. vamos 
reunir 300 convidados, entre os maiores nomes do 
franchising. para revelar e celebrar as franquias que se 
destacaram no ano. Tudo com cobertura completa no 


site e nas redes sociais de PEGN. 


Esta é uma grande oportunidade para sua marca se mostrar presente 
em um importante momento do empreendedorismo nacional. 


PEGN eu números 


4» Leitores 


Evento de Premiação: 
Publicação Guia de Franquias: 
Mil Milhões Milhões 
- Circulação Seguidores Visitantes Únicos 


REALIZAÇÃO: 


Elipres 


Erimasas 
diigácias 


Milhões 
Page Views 


tucanos, uma inflexão na dire- 
ção do PSB é menos radical do 
que seria numa aliança com o 
PT. Ainda assim, há militantes 
que fazem críticas nos bastido- 
res à articulação de Maia e di- 
zem que se trata de algo incoe- 
rente coma história da sigla. 


À MODA LULA-ALCKMIN 
Outraala, no entanto, ameni- 
za e afirma que as ameaças 
constantes do presidente Jair 
Bolsonaro à democracia tor- 
nam mais fácil de justificar 
alianças com adversários his- 
tóricos. A dobradinha Freixo- 
Cesar teria caráter semelhan- 
tecomafeita paraque Lula te- 
nha ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSB) como vice. 
Nesse sentido, a ideia, segun- 
do aliados, é unir forças con- 
trao bolsonarismo, represen- 
tado no Rio pelo governador 
Cláudio Castro (PL), que bus- 
caareeleição. 


O GLOBO 
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=? Pedras na casa de criança transgênero 


Ataques começaram depois de aluno de 12 anos querer ser chamado por nome social 


RNALISTA 


E SERVIDOR 
DA FUNAI 
DESAPARECEM 


Brasileiro e inglês estavam 
em terra indígena; dois 
suspeitos são ouvidos 


DANIEL BIASETTO, BRUNO ABBUD, 
LUCAS ALTINO E ALICE CRAVO 
beasidogiobacom br 

moema 


0 indigenista da Funai Bru- 
no Araújo Pereira e o jor- 
nalista inglês Dom Phillips, 
colaborador do jornal britá- 
nico The Guardian, desapa- 
receram anteontem no Vale 
do Javari, na Amazônia, 
quando iam da comunidade 
ribeirinha São Rafael para o 
município de Atalaia do Nor- 
te. O desaparecimento foi 
alertado pela União dos Po- 
vos Indígenas do Vale do Ja- 
vari (Univaja). A Polícia Fe- 
deral informou ontem à noi- 
te que deteve dois suspeitos 
de estarem envolvidos no de- 
saparecimento. 

Eles são os pescadores 
identificados como “Chur- 
rasco” e “Jâneo”, que foram 
levados para a Polícia Civil de 
Atalaia do Norte, onde pres- 
taram esclarecimentos e fo- 
ram liberados. “Churrasco” 
tinha um encontro marcado 
com Phillipse PereiraemSão 
Rafael, último lugar em que 
os dois foram vistos. Mas o 
pescador não havia compa- 
recido ao compromisso. 

AUnivaja diz que os dois de- 
saparecidos haviam visitado a 
equipe de vigilância indígena 
próxima à localidade do Lago 
doJaburu (perto da base de vi- 
gilância da Funai no Rio Ituí), 
para entrevistas de Phillips 
com indígenas. Eles chega- 
ramao local na sexta-feira, no 
início da noite. No domingo, 
foram cedo à comunidade de 
São Rafael, paraum encontro 
marcado com “Churrasco”, 
que seria líder comunitário. 

No entanto, o pescador 
não estava em São Rafael, e 
eles conversaram apenas 
com a mulher do líder co- 
munitário, de acordo com a 
Unijava. Em seguida, parti- 
ram para Atalaia, em uma 
viagem que deveria demo- 
rarcerca de duas horas. Mas 
não chegaram ao destino. 

Sem a chegada da dupla, 
uma equipe de buscas, com 
indígenas que conhecem 
bem a região, saiu às 14h de 
Atalaia do Norte para pro- 
curá-los, mas sem sucesso. 
Duas horas depois, outra 
equipe partiu de Tabatinga 
mastambém não encontrou 
vestígios dos dois. 

Na manhã de ontem, três 
servidores da Funai e dois 
agentes da Força Nacional 
de Segurança fizeram novas 
buscas, mas a partir da base 


Veterana. Dom Phillips em aldeia em Roraima; há mais de 15 anos no Brasil 


de vigilância da Funai norio 
Ituí. Aequipe nãoachou pis- 
taseo trabalho deve conti- 
nuarhoje. 

— As buscas têm que ser 
por via fluvial, com embar- 
cações — disse Leandro 
Amaral, coordenador da 


Frentede Proteção Etnoam- 
biental do Vale do Javari. 
Pereira era alvo constante 
de ameaças por combater 
invasores como pescadores, 
garimpeiros e madeireiros. 
O Vale do Javari é a região 
com a maior concentração 


NA VIAGEM DE VOLTA 


Indigenista da Funai e jornalista britânico sumiram quando 
voltavam para ponto inicial de viagem 


Manaus 


Q ) Bruno Araújo Pereira e Dom 
Phillips desapareceram no trajeto 
entre a comunidade ribeirinha 
São Rafael e a cidade de Atalaia 


do Norte, no Amazonas. 


E» Os dois haviam deixado no domingo (5) o Lago do Jaburu 
perto do Rio Ituí, e chegaram às 6h na comunidade São 
Rafael, onde foram vistos pela última vez, antes de partir 
para Atalaia do Norte, a cerca de duas horas de viagem. 


a 


Uma primeira equipe com indígenas saiu de Atalaia do 
Norte em busca de Araújo e Phillips às 14h de domingo. 
Outra equipe saiu de Tabatinga às 16h. Não foram 
encontrados vestígios dos dois. 


Editoria de Arte 


Ameaça em toneladas de peixes de eoservidordaFunai. trechodacarta enviada 
carta: “tá pirarucue de tracajás, àUnivaja. 
avisado” espécie de cágado > “Sei que quem é con- 
muito cobiçadonosrios  tranóséo Beto Índio e > Recentemente, Perei- 
da Amazônia. Bruno da Funai, quem rahavia acompanhado a 
> Ativono combate aos manda os índios irem equipe de vigilância 
invasores do Vale do > OGLOBOteveacesso  paraárea prender nos- indígena da Univajaem 
Javari, o indigenista aumacarta enviada à sos motores e tomar uma incursão que durou 
União dos Povos Indíge- | nosso peixe. Só vou umasemanaeemque 
doamea-  nasdo Vale do Javari avisardessavez quese  foramapreendidos 
(Univaja) onde constam continuar desse jeito. materiais de pesca, caça 
adoresque ameaças de morte vai ser pior para vocês. e dezenas de quilos de 
contra Beto Marubo, Melhor se aprontarem. peixeedetracajás. 
fada diáriade  coordenadordaentida-  Táavisado" dizum (Daniel Biasetto) 


de povos indigenas isolados 
do mundo. 

— Segundo relatos dos co- 
laboradores da Univaja, essa 
semana a equipe recebeu 
ameaçasem campo, alémde 
outras que já vinham sendo 
feitas, e de outros relatos já 
feitos para a Polícia Federal 
e ao Ministério Público Fe- 
deral em Tabatinga — afir- 
mou Beto Marubo, da coor- 
denação da Univaja. 

Deacordo comaorganiza- 
ção, os dois viajavam com 
uma embarcação nova abas- 
tecidacom 70 litros de gaso- 
lina, além de sete tambores 
vazios de combustível. 

— Pereira é uma pessoa 
experiente e que conhece 
bem a região, foi coordena- 
dor regional da Funai de 
Atalaiado Norte por anos — 
lembrou advogado da Uni- 
vaja, Eliésio Marubo. 

Mulher de Pereira, a an- 
tropóloga Beatriz de Almei- 
da Matos disse em entrevis- 
taaojornal FolhadesS. Paulo 
estar preocupada devido às 
ameaças que já foram feitas 
ao marido. 


“ELE PRECISA VOLTAR” 
— Conheço bem a região, 
seique podemacontecer vá- 
rios acidentes, mas estou 
apreensiva por causa das 
ameaças que ele sofria. 
Quero que seja feito todo o 
esforço possível. É impor- 
tante rapidez —afirmou Be- 
atriz. — Tenhoumfilho de 3 
anoseum de 2, só penso que 
ele retorne bem, por causa 
dos meninos. Ele tem tam- 
bém uma filha de 16 anos. 
Ele precisa voltar para casa. 
A família do jornalista 
apelou no Twitter ao gover- 
no brasileiro para priorizar 
as buscas. “Imploramos às 


autoridades brasileiras que 
enviem a Força Nacional, a 
Polícia Federal e todos os 
poderes à disposição para 
encontrar nosso querido 
Dom”, escreveu Paul 
Sherwood, cunhado de 
Phillips. “Ele ama o Brasil e 
dedicou sua carreira à co- 
bertura da Floresta Amazô- 
nica. O tempo é essencial, 
encontrem nosso Dom o 
mais rápido possível”. 

A mensagem foi replicada 
pelo jornalista Jonathan 
Watts, colega de Phillips no 
jornal inglês The Guardian, 
que também foi correspon- 
dente no Brasil. 

A embaixada britânica em 
Brasília informou que acom- 
panha as buscas e queestá em 
contato com as autoridades 
brasileiras. Além disso, ofere- 
ce apoio consular aos familia- 
resdo jornalista inglês. 

A Funai informou que está 
em contato com as forças de 
segurança que atuam na regi- 
ãoecolaboracomasbuscas. A 
fundação lembrou, no entan- 
to, que Pereira “não estava na 
região em missão institucio- 
nal, dado que se encontra de 
licença para tratar de interes- 
ses particulares”. 

Na fronteira com o Peru, 
no Oeste do Amazonas, o Va- 
le do Javari teve seu processo 
de demarcação finalizado no 
governo Fernando Henrique 
Cardoso, em 2001, e tem 
umaáreaequivalente a quase 
doisestados do Riode Janeiro 
(85,4 mil km?). E considera- 
daasegunda maior demarca- 
ção depois da Terra lanomá- 
mi (96, 6 mil km?), homolo- 
gada em 1992 no governo 
FernandoCollor. 

Colaborador de dezenas de 
jornais e especialista do tema 


ambiental, Phillips trabalha 


como correspondente no 
Brasil há mais de 15 anos. Em 
2018, a dupla fez uma expedi- 
ção semelhante no Vale do Ja- 
vari, por 17 dias, para localizar 
indígenas da etnia Korubo. 
Naépoca, havia tensão no en- 
torno do vale diante da apari- 
ção de indígenas isolados, pa- 
rareceio dos moradores. 
Pereiraerao líder daexpe- 
dição. O trabalho do indige- 
nista no contato e monito- 
ramento de grupos de indí- 
genas isolados toi descrito 
pela reportagem feita à épo- 
ca. “Não é sobre nós. Os in- 
dígenas que são os heróis” 
declarou o indigenista no 


texto de Phillips. 
FORÇA-TAREFA 


O governo federal montou 
uma força-tarefa em Tabatin- 
gaparase concentrar nas bus- 
cas ao jornalista e ao indige- 
nista. A equipe tem agentes 
da Polícia Federal, oficiais da 
Marinha e do Exército, bom- 
beiros, servidores da Funai, 
da Defesa Civil e da Força Na- 
cional de Segurança. 

O Ministério Público Fe- 
deral no Amazonas infor- 
mou que um procedimento 
foi instaurado para apurar o 
desaparecimento e acionou 
a Polícia Federal, a Polícia 
Civil, a Força Nacional, a 
Frente de Proteção Etnoam- 
biental Valedo Javarie a Ma- 
rinha do Brasil. “O MPF se- 
guirá intermediando as 
ações de buscas e mobili- 
zando as forças visando so- 
lucionar o caso o mais rápi- 
do possível”, afirmou a insti- 
tuição. O procurador-geral 
da República, Augusto Aras, 
eoministro da Justiça eSe- 
gurança Pública, Anderson 
Torres, se reuniram ontem 
para tratar do caso. 
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MISTÉRIO NA AMAZÔNIA 


Nas redes e fora delas, pedidos pela descoberta 


'Apelando às autoridades brasileiras para lançar urgentemente a operação de busca; postou Jonathan Watts, 
editor de meio ambiente do Guardian, jornal que publicava regularmente textos do jornalista Dom Phillips 


CARLA ROCHA E PÂMELA OLIVEIRA 
beachiagiobacom br 


desaparecimento do jor- 
nalista inglês Dom Phil- 
lips e do indigenista Bruno 
Pereira levou entidades de 
defesa dos direitos huma- 
nos e associações de corres- 
pondentes estrangeiros a se 
mobilizarem para que o pa- 
radeiros fosse investigado. 
As manifestações foram fei- 
tas ao longo do dia, antes de 
a Polícia Federal ter anunci- 
ado a detenção de dois sus- 
peitos no início da noite. 
Jonathan Watts, editor de 
meio ambiente do The 
Guardian, jornal britânico 
querecebia colaborações de 
Phillips regularmente, foi 
um dos primeiros a chamar 
atenção paraocaso. O Guar- 
dian também noticiou em 
seusite o desaparecimento. 
Watts fez um apeloemseu 
perfilno Twitter para que as 
autoridades brasileiras co- 
meçassem as operações de 
buscas pelo correspondente 
estrangeiro o mais rápido 
possível. “O excelente jor- 
nalista, colaborador regular 
do Gguardian e grande ami- 
go está desaparecido no Va- 
le do Javari, no Amazonas. 
após ameaçasdemorteaseu 
companheiro indigenista 
Bruno Pereira, que também 
está desparecido. Apelando 
às autoridades brasileiras 
para lançar urgentemente a 
operação de busca”, postou 
ojornalista britânico. 
Jornalistas da área de 
meio ambiente também 
usaram as redes sociais para 
pedir que as autoridades 
brasileiras priorizassem as 
investigações sobre o sumi- 


Entre os que se manifesta- 
ram, está Euan Marshall, 
jornalista freelancer do jor- 
nal inglês The Telegraph e 
da rede de televisão Al-Ja- 
zeera. “Notícias preocu- 
pantes. Espero que Bruno e 
(Edomphillips sejam en- 
contrados rapidamente e 
em segurança”, afirmou 
Marshall. 

A correspondente do El 
Pais no Brasil, Naiara Galar- 
raga Gortázar, destacou ser 
“muito preocupante” o su- 
miço de mais de 24 horas 
dos dois. Naiara recordou 
que em março entrevistou 
Pereira justamente para 
uma reportagem sobre indí- 


genas isolados. 

A Associação dos Corres- 
pondentes de Imprensa Es- 
trangeira no Brasil (ACIE) e 
a Associação dos Corres- 
pondentes Estrangeiros 
(ACE) emitiram uma nota 
expondo asua preocupação 
como: desaparecimento. No 
documento, as entidadesin- 
formaram que pediram ao 
Conselho Indigenista Mis- 
sionário (Cimi), à Uniãodos 
Povos Indígenas do Vale do 
Javari (Univaja) e a toda a 
população ribeirinha da re- 
gião uma investigação ime- 
diata do episódio. 

“Também exigimos do go- 
verno brasileiro que atue 


fortemente para garantir a 
segurança dos profissionais 
da imprensa, brasileiros e 
estrangeiros, que atuam na- 
quela região e que têm sofri- 
do diversas ameaças ao seu 
trabalho nessa área de con- 
flito de exploração irregular 
de minério. Estamos aten- 
tos ao desenrolar dos acon- 
tecimentos e estamos co- 
brando uma solução urgen- 
te para o caso”, concluiu a 
notadas entidades. 

A organização não gover- 
namental Human Rights 
Watch divulgou uma nota 
ressaltando que a União dos 
Povos Indígenas do Vale do 
Javari informou que os dois 
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haviam recebido ameaças 
na mesma semana do desa- 
parecimento. 

“E extremamente impor- 
tante que as autoridades 
brasileiras dediquem todos 
os recursos disponíveis e 
necessários para a realiza- 
ção imediata das buscas”, 
afirmou o documento. 


APOIO CONSULAR 

A embaixada do Reino Uni- 
do no Brasil informou on- 
tem que estava em contato 
direto com o governo brasi- 
leiro, em busca de notícias 
de Phillips. “Estamos em 
contato com as autoridades 
locais no Brasil após relatos 
inlouerarmns ams 


Ra 


“Excelente jornalista”. Dom Phillips com indígenas em Roraima: desaparecimento atraiu a atenção de jornalistas fora do país e da Human Rights Watch 


do desaparecimento de um 
britânico na região amazô- 
nica. Estamos fornecendo 
apoio consular para a sua fa- 
miília”, destacou a embaixa- 
daeumanota. 

Na tarde de ontem, o ex- 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva destacou o desapa- 
recimento em suas redes so- 
ciais. Lula disse esperar que 
os dois fossem encontrados 
em segurança. “O indige- 
nista Bruno Araújo Pereira e 
o jornalista inglês Dom 
Phillips estão desapareci- 
dos na Amazônia. Estavam 
na região reportando in- 
vasões de terras indígenas. 
Phillips me entrevistou pa- 


Associações de 
correspondentes 
manifestaram 
preocupação 


rao (Bguardian em 2017. Es- 
peroque sejamencontrados 
logo, que estejam bem e em 
segurança”, escreveu o per- 
filde Lula no Twitter. 
Phillips escreveu diversas 
reportagens sobre o ex-pre- 
sidente nos últimos anos, 
inclusive sobre os desdobra- 
mentos da Operação Lava- 
Jatoeas movimentações po- 
líticas do PT. Em 2017, Phil- 
lips publicou, pelo Guardi- 
an, a reportagem “O herói 
esquerdista do Brasil se de- 
leita em adulação enquanto 
tenta reviver glória políti- 
ca”, em que acompanhou 
umaviagem doex-presiden- 
te pelo Nordeste e sua pre- 
sença em comícios organi- 
zados após sua condenação, 


çode Pereirae Phillips. entrevistando militantes. 
PERFIL isoladose de recente conta- meses no comando dotra- PERFIL lo. Noano passado, ojorna- de povos que ela sustenta e 
Bruno Araújo Pereira, to, aquem dedica avidae balho com índiosisolados Dom Phillips, listarecebeuumabolsada  asmuitas maneiras pelas 
INDIGENISTA DA FUNAI todoo seu tempo livre. do Vale do Javari. Foi exo- JORNALISTA Fundação Alicia Patterson quais podemos evitar o 
Pereiracomeçouatraba- | nerado em 2019, peloentão como partedoprojetoque | colapsodeste incrível ecos- 
Licenciado, mas lhar na Funaiem 2010. É secretário-executivo do Em busca de selecionou nove jornalistas sistema”, diz a agência. 
a antrópologodeformaçãoe Ministério da Justiça e Se- que se dedicaram ao livro. Phillips colaborou com 
ainda na defesa acumulou no currículo os gurança Pública, Luiz Pon- respostas para Ositedaagêncialiterária  dezenasde jornais, especi- 
e cargos de coordenador tel de Souza. A remoção foi As Janklow & Nesbitdivulgou | almente britânicos, ameri- 
do Vale do J avart Ei jade da Funai de Atalaia  determinadaapós Fiems a Amazônia umasinopse de “Como: canos ebrasileiros. O The 
DANIEL BIASETTO do Norte ecoordenador- pressão desetoresruralis-  LUCASALTINO Salvar a Amazônia?” Se- Guardian é um em que ele 
pn near geral de Índios Isoladosede  tasligados ao governo do aiii gundoa editora, “Dom costumava colaborar.Mas o 
Recente Contato. presidente Jair Bolsonaro. Phillips viaja pelas profun- inglêstambém publicou 
Esse último cargo é de Pereira aindatrabalhou dezas da Amazônia para nos veículos The Intercept, 


poseaio um dos mais 


experientes indigenis- 
tas da Funai, Bruno Araújo 
Pereira não estava em mis- 
são oficial quando desapa- 
receu junto ao jornalista 
inglês Dom Phillips. Mes- 
mo de licença não remune- 
rada, Pereira continuava a 
viajar paraa regiãocom o 
objetivo de proteger e im- 
pedir que invasores reali- 
zassem contato com povos 


extrema importância estra- 
tégicana Funai e Pereirao 
ocupava quando liderou 
uma das maiores expedi- 
ções no Vale do Javari, para 
evitarumconflitoentreos 
Koruboe os Matis, outra 
etnia indígena da região. O 
vale abriga ainda os povos 
Marubo, Mayoruna, Kana- 
mary, Kulina-Pano e e Tso- 
hom-Djapá. 

Pereira permaneceu 14 


como servidor da Funai no 
Vale do Javari até 2020, 
quando então entrouem 
licença. A partir daí, ele 
começou trabalhar em 
um projeto para melhorar a 
vigilância contra invasores 
como narcotraficantes, 
garimpeiros e madeireiros 
que ameaçam o Vale do 
Javari, com oapoiodeuma 
organização de proteção de 
indigenas isolados. 


esde 2021, Dom Phil- 

lips passou a se dedicar 
aolivro “Como salvara 
Amazônia?” Olivrofoio 
motivo que o levou a retor- 
narao Vale do Javari por 
uma segunda vez. 

Considerado de perfil 

discreto, inclusive nas re- 
des sociais, Phillips chegou 
ao Brasil em 2007 ese insta- 
lou em Salvador, depois de 
morar no Rio eem São Pau- 


nos mostrar lugar mais 
maravilhoso da Terra, com 
todaasua glória vibrante, 
frágile radiante”. 
Deacordocoma agência, 
olivro seria em parte um 
diário de viagem, e em par- 
te um guia motivado por 
desespero ambiental. 
“Dom Phillips nos levaao 
coração dessa grande mara- 
vilha do nosso planeta, 
mostrando-nos a miriade 


Um morto e um ferido em briga de usuários de crack no Centro de SP 


ALINE RIBEIRO 
amoraesSedgiobo com br 
slomuno 


m homem morreu e ou- 

tro ficou ferido numa 
briga com faca na tarde de 
ontemna Alameda Barãode 
Limeira com a Avenida Du- 
que de Caxias, no Centro de 
São Paulo. O local fica próxi- 
mo à região onde usuários 
de drogas se instalaram de- 
pois das operações policiais 


que dispersaramacracolân- 
dia da Praça Princesa Isabel. 

O delegado Severino Vas- 
concelos, da 77º Delegacia 
de Polícia, informou que 
houve uma briga entre dois 
usuários de drogas, um de- 
les cadeirante. O crime foi 
cometido a poucas quadras 
da Rua Helvétia, um dos lu- 
gares onde parte dos usuári- 
os se fixou depois das ações 
de dispersão. 


Ao longo da discussão, o 
cadeirante esfaqueou o de- 
safeto, queconseguiutomar 
a faca do rival e revidar. O 
cadeirante morreu e o outro 
envolvido na briga foi inter- 
nado no Hospital Santa Ca- 
sa de São Paulo com feri- 
mentos. Vasconcelos acres- 
centou que um suspeito de 
estar envolvido no caso foi 
preso ea faca usada na briga 
foi apreendida. 


Segundo o Centro de 
Operações da Polícia Mili- 
tarde São Paulo, o inciden- 
tefoiregistradoàs 14h26. A 
identidade e idade dos en- 
volvidos no crime não fo- 
ram divulgadas. 


INTERNAÇÃO INVOLUNTÁRIA 

A prefeitura de São Paulo já 
internou 22 frequentadores 
da cracolândia para trata- 
mento da dependência qui- 


mica sem o seu consenti- 
mento, segundo informou a 
Rádio Bandeirantes. A in- 
ternação involuntária é pre- 
vistaem lei, desde que hajaa 
autorização de um parente 
do internado e a assinatura 
de um médico apoiando a 
hospitalização. 

Os dependentes começa- 
ram a ser levados para o 
Hospital de Bela Vista, no 
Centro, desde o dia 27 de 


Financial Times, Washing- 
ton Post, New York Times, 
Timee Bloomberg. 
Ativono Twitter, onde 
comentao noticiário brasi- 
leiro, Phillips fala pouco de 
sua vida pessoal. No Insta- 
gram, cuja conta é fechada, 
ele postou, na semana pas- 
sada, um vídeo de umatra- 
vessia de barco em umrio 
amazônico com a legenda 
“Amazônia sua Linda”. 


abril. O hospital é conside- 
rado uma referência no tra- 
tamento de usuários de 
crack. O prazo máximo de 
internação dos dependen- 
tes recolhidos involuntaria- 
mente é de 90 dias. 

Como objetivo de comba- 
terotráficode drogas, as po- 
lícias Militar, Civile Guarda 
Metropolitana têm realiza- 
do operações sucessivas na 
Cracolândia. Usuários e en- 
tidades de direitos huma- 
nos denunciam uso excessi- 
vodaforça. A polícianegaos 
abusos. 
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TECNOLOGIA 


Apple altera sistema operacional do iPhone 


mawEs  TimCook. líder da empresa, antecipou novidades previstas para 2º semestre 


ESTIANO MARIZ 


No bolso. Jair Bolsonaro anuncia medidas para reduzir os preços dos combustíveis, junto com as presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco, e da Câmara, Arthur Lira. e os ministros Ciro Nogueira e Paulo Guedes 


INFLAÇÃO E ELEIÇÃO 


ZERA IMPOSTO 
E FURATETO 


MANOEL VENTURA, 
FERNANDA TRISOTTO, 
ALICE CRAVO EGERALDA DOCA 


ecoromaogiobacom br 
nesta 


E: uma tentativa de aliviar a 
inflação a quatro meses da 
eleição e em situação desfavo- 
rável nas pesquisas, o presi- 
dente Jair Bolsonaro anunciou 
ontem uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
para tentar reduzir os impos- 
tos sobre os combustíveis. A 
medida valeria até o fim do 
ano. O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, disse que a pro- 
posta custará entre R$ 25 bi- 
lhões e R$ 50 bilhões, sem es- 
pecificar o número. Este valor, 
contudo, não seguirá as regras 
do Orçamento: ficará fora do 
teto (regra que limita o au- 
mento dogasto públicoainfla- 
ção do ano anterior) e fora da 
metafiscal. O ministrochegou 
a dizer que poderiam ser usa- 
dosos recursos da privatização 
da Eletrobras para este fim. In- 
tegrantesdo governotrabalha- 
vam, nanoitedeontem, como 
valor de R$ 40 bilhões para re- 
duções dos impostos. 

As medidas, apresentadas 
em evento no Palácio do Pla- 
nalto, incluem zerar os impos- 
tos federais (PIS/Cofins e Ci- 
de) sobre a gasolina e o etanol, 
uma novidade em relação ao 
que vinha sendo discutido até 
agora. Em sinal de pressão so- 
bre os governadores, Bolsona- 
ro avisou, porém, que isso só 


Bolsonaro quer até R$ 50 bi para 


compensar ICMS Zerádo em diesel 


será feito caso haja uma redu- 
ção dos tributos estaduais. 
Com essa PEC, o governo abre 
mão, pelo menos por enquan- 
to, do decreto de calamidade, 


quechegou aser ventilado. 


NOVIDADE NA GASOLINA 

O objetivo do governo tam- 
bém é compensar parte da 
perda de arrecadação dos es- 
tadoscomareduçãodo ICMS 
(tributo estadual) sobre o die- 
sel, o gás de cozinha eo trans- 
porte pública. A ideia do Exe- 
cutivo é zerar o ICMS sobre 
esses produtos até dezembro 
deste ano. Somente no diesel, 
isso pode significar um im- 
pacto no preço do litro entre 
R$0,5091no Mato Grosso do 


Sul e R$ 1,006 no Acre. Em 
São Paulo ficaria em R$ 
0,6618, em Minas Gerais, em 
R$ 0,7158, e no Rio, em R$ 
0,595L. Isso contudo, não sig- 
nifica que esses cortes chega- 
rão na mesma proporção aos 
postos de combustíveis. 

A PEC permite compensar 
parte da perda de arrecadação 
dos estados com a redução do 
ICMS sobre os combustíveis. 
Isso seria feito em duas etapas. 
Primeiro, o Executivo trabalha 
paraqueseja aprovado o proje- 
to em discussão no Senado, já 
votado na Câmara, que limita 
a 17% a alíquota do ICMS so- 
bre combustíveis, energia elé- 
tricae comunicações. 

Aintenção do governo, por 


meio da PEC, é permitir que 
o imposto cobrado apenas 
sobre o óleo diesel e sobre o 
transporte público seja zera- 
do até o fim do ano. Para isso, 
parte da redução desse im- 
posto seria compensada, re- 
duzindo as perdas dos esta- 
dos. A compensação, no en- 
tanto, seria feita sobre uma 
alíquota de 17%, não impor- 
tando quanto o estado co- 
brasse anteriormente. 

É preciso uma PEC para 
gastar fora das regras fiscais. 
O texto, porém, ainda não 
foi apresentado pelo gover- 
no, e ontem não foi citado 
nenhum prazo para isso. 

Guedes afirmou que o go- 
verno não vai se desviar das 


metas fiscais, mas não entrou 
emdetalhes. Na saída doeven- 
to, perguntado por jornalistas 
sobre o valor da medida, ele 
não quis cravar um número. 
Inicialmente, disse que seria 
um valor inferior a R$ 50 bi- 
lhões. Depois exemplificou: 
—Suponhaquevenhauma 
outorga da Eletrobras, de R$ 
25 bilhões. Não estava no 
nosso Orçamento — disse o 
ministro, que, perguntado 
novamente sobre o valor, se 
ficaria no intervalo de R$ 25 
bilhões e R$ 50 bilhões, res- 
pondeu: —Certamente. 
Bolsonaro também anun- 
ciou que irá zerar o PIS/Co- 
fins da gasolina, hoje próxi- 
moa R$ 0,60 porlitro. Isso é 


umanovidade. Guedessem- 
pre foi contra esse subsídio. 

— No caso da gasolina e 
etanol, o governo pretende 
zerar os tributos federais, 
PIS, Cofins e Cide, caso os 
estados topem manter a ali- 
quota do ICMS em 17% — 
disse Bolsonaro. 

Os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), participaram do 
evento. Pacheco afirmou que 
será necessário debater o as- 
sunto, indicando que a PEC 
não terá tramitação fácil: 

— Dentro do diálogo, que é 
muito amplo no Senado Fede- 
ral, (vamos) buscar entãoter o 
consenso para que se possam 
convergir os interesses e as 
percepções do Senado, da Cã- 
marados Deputados, do poder 
Executivo, ouvindo também 


os estados da federação. 


OUTRAS MEDIDAS 

O governo federal já zerou os 
impostos federais sobre o die- 
sele o gás de cozinha, a um 
custo de cerca de R$ 20 bi- 
lhões. Isso, no entanto, não re- 
solveu o problema do preço 
desses produtos. 

Pressionada pela ala políti- 
ca do governo, a equipe de 
Guedes reservou inicialmen- 
te R$ 22 bilhões para bancar 
um “subsídio” ao diesel e re- 
duzir o preço do produto nas 
bombas até o fim do ano. 
Considerado baixo, esse va- 
lor subiu para R$ 50 bilhões 
nasúltimas conversas. 

De acordo com fontes do 
governo, é possível usar esse 
dinheiro tendo como fonte 
os dividendos da Petrobras 
pagos à União. A petroleira 
deve pagar este ano pelo me- 
nos R$ 24,6 bilhões em divi- 
dendos ao Tesouro Nacional. 
Também devem entrar nessa 
conta receitas com royalties 
de petróleo, além da privati- 
zação da Eletrobras. 

Enquanto isso, o governo vai 
segurando os reajustes da Pe- 
trobras. A indicação de Caio 
Paes de Andrade para substi- 
tuir José Mauro Coelho, demi- 
tido com cerca de um mês no 
cargo, é uma forma de segurar 
os preços dos combustíveis 
porum período. No governa, o 
discurso é que não adianta dar 
subsídio para o diesel se a Pe- 
trobras fizer outro reajuste. 

Os estados, em uma pri- 
meira manifestação, sobcon- 
dição de anonimato, critica- 
ram amedida por compensar 
apenas parte do corte do 
ICMS do diesel. Eles se reu- 
nirãohojeátarde com Pache- 
co para debater otema. 


Especialistas veem risco de infração de regras fiscais 


Medida é classificada de eleitoreira, com a conta ficando para o próximo governo, e trará problemas para o país a longo prazo 


BRUNO ROSA, LETYCIA CARDOSO, 
JOÃO SORIMA NETO 

E MARCELO MOTA 

a com br 


moeskomuto 


ara analistas ouvidos pelo 

GLOBO, amedida tem vi- 
éseleitoreiro, sem nenhuma 
sustentação de finanças pú- 
blicas ounormas orçamentá- 
rias. E ainda joga um proble- 
ma para a frente, já que a re- 
dução dos impostos vale ape- 
nasaté o fim deste ano. 

— Evidentemente que is- 
so é coisa de ano eleitoral. E 
uma solução que pode bai- 
xar o preço do combustível, 
sim. Isso vale até 31 de de- 
zembro. E ainda bem que 
não é uma políticade preços 
definitiva, pois é uma políti- 


caque não sobrevive — afir- 
ma a professora de Macroe- 
conomia da Coppead/ 
UFRJ, Margarida Gutierrez. 

Wagner Varejão, especia- 
lista da Valor Investimen- 
tos, também ressalta que a 
medida pode ser benéfica 
no curto prazo, mas não é 
sustentável depois: 

—O governo está aprovei- 
tando que teve um primeiro 
trimestre muito forte para 
criar essa isenção fiscal. 
Mas o custo de reduzir os 
preços é aumentar o endivi- 
damento do governo. Clara- 
mente, é uma sugestão elei- 
toreira. No longo prazo, é 
possível que agente setorne 
um país mais arriscado para 
oinvestidor estrangeiro. 


Professor do Instituto Bra- 
sileiro de Direito Tributário 
(IBDT), o advogado tributa- 
rista Fernando Zilveti afirma 
que a PEC para reduzir o va- 
lor dos combustíveis fere to- 
dos os princípios da Lei de 
Responsabilidade Fiscal: 

— Dar um valor de renún- 
cia fiscal de R$ 25 bilhões a 
R$ 50 bilhões é de uma im- 
precisão tremenda. É uma 
diferença de 100%. 

Entre os agravantes, Zil- 
vetiapontaofatodeo gover- 
no contar com receita da 
privatização da Eletrobras, 
que é também imprecisa: 

— É impreciso do ponto 
devistade finanças públicas 
e uma quebra do teto absur- 
da. Além disso, não há ga- 


Q 


“E impreciso do ponto 
de vista de finanças 
públicas e uma quebra 
do teto absurda. Além 
disso, não há garantia 
de que o diesel vá 
baixar de preço” 


Fernando Zilveti, advogado 
tributarista 


rantia de que o diesel vá bai- 
xar de preço porque o pro- 
duto está em falta no mun- 
do, com estoques prejudica- 
dos, com furacões nos EUA. 
Há uma incerteza sobre os 


preços. O governo pode ze- 
raros impostos, mas preço 
continuaalto. Nãotem nada 
a ver com imposto. Estão 
subsidiando o setor de 
transporte, que apoia o go- 
verno, e mesmo assim não 
garantem que o preço caia. 

Paraaprofessorade Econo- 
mia do Insper Juliana Inhasz, 
amedida é paliativae, no fim, 
um subsídio, cuja conta será 
cobrada mais à frente: 

—/O governo sabe que tem 
pela frente um trabalho mui- 
toárduo de segurar a pressão 
de caminhoneiros e da popu- 
lação —afirma. — Amanhãa 
gente continua pagando a 
conta de uma medida porque 
o governo não consegue en- 
contrar uma forma estrutu- 


ral de resolver. 

Umacontaquechega para 
o próximo governo, lembra 
o economista-chefe da con- 
sultoria MB Associados, 
Sérgio Vale: 

— O governo está apenas 
acumulando riscos fiscais 
para oanoque vem. 

O economista Paulo Duar- 
te considera que as medidas 
afastam o governo darespon- 
sabilidade fiscal, deixando o 
ministro Paulo Guedes mais 
fragilizado. Ele ressalta que o 
governo não disse de onde vi- 
rão os recursos: 

— O ministro citou uma 
outorga da Eletrobras, uma 
receita extraordinária, mas 
que poderia vir para reduzir 
o déficit primário. 

Do ponto de vista fiscal, 
Margarida, da Coppead/ 
UFRJ, diz que a medida não 
deve comprometer a meta de 
resultado primário do setor 
público consolidado. Segundo 
ela, como problema é o teto. 
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É ec re 

Com Alvaro Gribel (de São Paulo) | 
A ameaça real cai 
sobre a Amazônia 


(0) clima ontem entre os indígenas do Vale 
do Javari era de muita tensão. Ameaças 
vêm sendo feitas às principais liderançaseao 
indigenista Bruno Araújo Pereira há muito 
tempo. E isso foi denunciado à Polícia Fede- 
ral. “São quadrilhas profissionais que atuam 
porlá”, disse Beto Marubo, da Univaja. Bandi- 
dosjáatacaram os postosda Funaiatiros vári- 
as vezes. O próprio Bruno, em 2019, ajudou a 
montaruma operação que destruiu 40 balsas 
que atuavam nos rios da região. Em 2019, foi 
morto tiros, em Tabatinga, um colaborador 
da Funai que trabalhava na região, Maxciel 
Pereira dos Santos. As ameaças que lideran- 
ças indígenas e o indigenistas têm ouvido é a 


de que eles podem terminar como Maxciel. 
Isso explica o temor que se apossou ontem 
dos líderes indíge: masdoVale Sequas emque 
procuravam Bruno Pereirae ojornalistainglês 
Dom Phillips. O clima em várias regiões da 
Amazônia é de que o país regrediu drastica- 
mente, aprofundando o ambiente de faroeste, 
deterra sem lei, deum vale tudo, de um gover- 
no que abriu mão da sua função de governar. 
No mundo encantado da Faria Lima o que os 
preocupa é que no esboço do programa do PT, 
ontem, foi o fim do teto de 
ee Jornalistas ea sabem a impor- 
tância de haver balizas fiscais, sem as quais um 
país como o Brasil pode enfrentar riscos mone- 
táriose cambiais. Mas, evidentemente, umam- 
biente de criminalidade ameaçando a maior 
florestatropical do planetae pondo em risco de 
vida os povos indígenas, e os que os defendem, 
além de ser trágico para o país, tem a capacida- 
de de espantar o investidor muito mais do que 
qualquer ponto da política macroeconômica. 
Ogoverno Bolsonarocriou esse ambiente 
favorável ao crime na Amazônia. O próprio 
presidente fez inúmeras declarações en- 
tendidas como estímulo à ocupação de ter- 
ras indígenas e à atividade do garimpo ile- 
gal, pesca ilegal, invasão de unidades de 
conservação. Isso sem falar nas leis que 
propõe, ou que sua base tem aprovado no 
Congresso. Nos 50 anos da reunião de Esto- 


colmo, nos 30 anos da cúpula da Terra do 
Rio, o governo Bolsonaro coloca a Amazô- 
niasob extremo risco. 

O Vale do Javari tem 8,5 milhões de hecta- 
res, éuma enorme região onde vivem várias 
etnias e muitos povos isolados. Beto Maru- 
bo, uma das lideranças indígenas da Univa- 
ja, me explicou que a região é vasta e com- 
plexa, mas o local onde o indigenista e ojor- 


nalista inglês sumiram 
Quadrilhas é pequeno e fácil de ser 
ameaçam acessado: 
indígenas e os que — Você precisa enten- 
os ajudam, como der o contexto, Míriam. 
Bruno Pereira, que Nós estamos assustados 
desapareceu como — porque o ambiente é de 
jornalista Dom muita violência. São qua- 
Phillips drilhas profissionais que 


atuam lá e ameaçam os 
indígenas e todos os que nos auxiliam. Esses 
bandidos têm usado a morte de Maxciel para 
ameaçar nossos parentes e os que trabalham 
conosco, como Bruno. 

Um dos pontos de destaque do esboço do pro- 
gramado PT, divulgado ontem, é a importância 
dada à proteção da Amazônia, eàsua defesa. 
Houvecoi não só com a proteção do 
meio ambiente e o combate às mudanças cli- 
máticas, mas a defesa dos direitos das minorias, 
o reconhecimento da diversidade cultural. 
“Combateremosocrime ambiental promovido 


por milícias, grileiros e qualquer organização 
econômica que atue ao arrepio da lei” O que is- 
sotema ver com a economia? Tudo. 

No programa, há pontos que se aplicados 
podem provocar o oposto do que se quer, 
como a insinuação de controle do câmbio. 
Nãoficouclarooqueeles queremdizercom 
acrítica à atuação passiva do Banco Cen- 
tral, mas o país sabe que a tentativa de quei- 
mar reservas para segurar o dólar sempre 
baterá com os burros n'água. 

Na economia, há erros crassos, como a 
ideia de “fortalecer as estatais”. Há também 
pontos obscuros, como o “regulamentar os 
marcos legais dos meios de comunicação”. 
Dado o que o PT já tentou no passado, isso 
tem que ser bem explicado. Mas a direção 
de proteção da Amazônia é fundamental 
parao futuro econômico do Brasil. 

Quando caía a segunda noite sobre a Ama- 
zônia, sem que se soubesse onde estavam 
Dom Phillipse Bruno Pereira, a afliçãoestava 
com todos os líderes indígenas, os amigos e, 
principalmente, os familiares. Eliesio Maru- 
bo, procurador jurídico da Univaja, me disse, 
de Tabatinga, que tudo estava muito lento. O 
quese sabia é que a Polícia Federal dizia estar 
se “articulando”, o Exército não tinha dito 
qualseriasua; participação efetiva, a Marinha 
já estava em Atalaia. O verdadeiro risco do 
Brasil é o que recai sobre a Amazônia. 


Devolução de imposto pode aliviar conta de luz em 8% 


Supremo considerou que não se pode incidir PIS/Cofins sobre ICMS. Serão R$ 35 bilhões devolvidos para 
serem usados na redução da tarifa de energia ou no percentual de reajuste anual das distribuidoras 


MANOEL VENTURA 


aah gnt 


A atá aos consumi- 
dores de impostos cobra- 
dos indevidamente nas tari- 
fasde energia pode represen- 
tar um alívio médio de 8% 
nas contas de luz neste ano, 
de acordo com dados da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aos quais O 
GLOBO teve acesso. 

O caso se refere à retirada 
do ICMS, que é estadual, da 
base de cálculo do PIS/Co- 
fins, que são federais, deter- 
minada pelo Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). A Corte 
considerou ilegal inserir o 
ICMS na base de cálculo do 
imposto federal. Essa decisão 
gerou um crédito em benefi- 


cio aos consumidores, que foi 
quem pagoua maisnas contas 
de luz. 

O crédito habilitado pela 
Receita Federal, responsável 
pela devolução dos recursos, 
já chega a R$ 48,3 bilhões. 
Destes, R$ 12,6 bilhões já fo- 
ram revertidos para as tarifas 
de energia. O restante pode- 
rá ser usado em benefício do 
consumidor. 

Com isso, sobram R$ 35 bi- 
lhões diminuir as contas 
deluz. Peloscálculosda Aneel, 
esse valor gera um impacto 
médio de 8% nas tarifas de 
rém, 


país. 
Osclientesatendidos pela 


Light, na Região Metropoli- 
tana do Rio, por exemplo, já 
estão sendo beneficiados 


Revisão extraordinária. Nos locais onde já houve reajuste, projeto no Senado determina que novas revisões sejam feitas 


tegralmente aos consumido- 
res este ano. Nos casos em 
me já houve reajuste, o texto 

letermina uma revisão tari- 
fária extraordinária — isso 
seria feito, porexemplo, para 
Light e Enel Rio. A revisão 
significa um novo reajuste, 
para incorporar a devolução 
dos créditos às contas. 


ESTUDOS NA ANEEL 

O texto aprovado surgiu de- 
pois de uma série de aumen- 
tos na casa de dois dígitos, o 
que despertou a preocupa- 
ção de políticos em ano elei- 
toral. A Aneel já vinha estu- 
dando como devolver os re- 
cursos. Mas técnicos da 
agência afirmam que uma 
leidará mais conforto paraa 
decisão, reduzindo o risco 
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com parte dos recursos. 

As distribuidoras de ener- 
gia têm reajuste de tarifa 
aprovado anualmente pela 
Aneel. Esse reajuste conside- 
ra diversos fatores, como 
subsídios, custo de compra 
de energia e câmbio. Um alí- 


mam | vio de 8% se somará a esses 
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«o Eletrobras 


MINISTÉRIO DE 
Fumas MINAS E ENERGIA 


FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S/A 
CNPJ: 23.274.194/0070-40 


AUDITORIA AMBIENTAL 


A FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS SIA toma público que entregou ao Instituto 
Estadual do Ambvente - INEA. em 19405/2022 o Relatório de Auditoria Ambientai. do 
ano de 2021 referente à geração de energia elésrica a parti de tubinas e geradores 
a vapor operados pela queima de gás natural na Usina Termelétrica de Campos e 


ES BRASIL 


rnas, umadas subsidiárias 
da Eletrobras, conseguiu 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Regime Diferenciado de Contratações nº 1/2022 

A UNILA comunica que realizará licitação, na modalidade de REGIME 
DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES - RDC, na forma ELETRÔNICA, 
com o critério de julgamento MENOR PREÇO, sob regime de EMPREITADA 
POR PREÇO GLOBAL visando a escolha da proposta mais vantajosa para 
a contratação de empresa de engenharia para execução da construção do 
remanescente das obras do empreendimento denominado Edifício Multuso 
da UNILA — Bloco de Aulas 2. O Edital e seus anexos estarão disponíveis 
a partir de 07/06/2022. horário comercial, na Av. Silvio Américo Sasdeli, 
1842, Vila À, Foz do Iguaçu-PR e nos sites hilos ww gov bricomprasipi-br! 

e bipsiiportaluniaccuix Prazo de entrega das propostas a partir de 
07/06/2022. Abertura das mesmas em 30/08/2022 às 09:01h. Para maiores 
esciarecimentos, e-mai: Eilacacípunila estu be ou telefone (45) 3522-9743. 


Vagner Miyamura 


Pró-Reitor de Administração, Gestão e Infraestrutura 


aprovar o aporte de capital na 
Santo Antônio Energia, que 
controla a usina de mesmo 
nome no Rio Madeira, em 
Rondônia. O aval foi dado no 
fim da manhã de ontem na 
Assembleia Geral de Deben- 
turistas (AGD), que ocorreu 
de forma virtual. A aprovação 
vai permitir a privatização da 
Eletrobras. A empresa preci- 
sava resolver esse impasse até 
hoje ou a oferta poderia ser 
cancelada, ndo o pros- 
pecto de pda de capital 
Aassembleia ocorreu assim 
que o Tribunal de Justiça do 


fatores e tem potencial de se- 
gurar reajustes elevados. 

A devolução dos impostos 
cobrados indevidamente é 
alvo do Congresso. O Senado 
aprovou na semana passada 
um projeto que cria mecanis- 
mo para redução das tarifas 
de energia elétrica. 


Estado do Rio de Janeiro (T]- 
RJ) derrubou a liminar que 
havia sido concedida no do- 
mingo para a Associação dos 
Empregados de Furnas, que 
pedia a suspensão do encon- 
tro. A Advocacia-Geral da 
União (AGU) havia entrado 
com recurso contra a liminar. 

O próprio presidente do T]- 
RJ, desembargador Henrique 
Carlos de Andrade Figueira, 
pende os efeitos da limi- 


mento setorial elétrico brasi- 

leiro, sendo capaz de compro- 
meteramodicidadetarifáriae, 
consequentemente, oacesso 


das camadas mais carentes da 
população ao serviço essencial 


Otexto agora está em análi- 
se na Câmara. Os deputados 
articulam para que o projeto 
seja votado ainda estasemana 
sem alterações, de forma air 
direto à sanção presidencial. 

O projeto aprovado pelo 
Senado determina que a 
Aneel devolva os valores in- 


Furnas aprova aporte em usina 
após TJ-RJ derrubar liminar 


Operação abre caminho para privatização da Eletrobras, prevista para dia 13 


deenergiaelétrica” 

Sem esse aval dos debentu- 
ristas para o aumento de ca- 
pital, eles poderiam declarar 
o vencimento antecipado 
das obrigações das dívidas 
envolvendo a Hidrelétrica 
Santo Antônio, e isso 
uma espécie de gatilho, le- 
vando ao vencimentoanteci- 
pado de outras dívidas de 
Furnas da Eletrobras. 

Segundo a Eletrobras, po- 
deria ocorrer o vencimento 
antecipado de dívidas que re- 
presentam 42% de seu endi- 
vidamento consolidado, que 
soma R$ 41,638 bilhões. 

Na semana passada, a AGD 
convocada por Furnas para 
aprovar o aporte de capital na 
Santo Antônio Energia foi 


de contestação judicial. 

A devolução dos impostos 
faz parte de uma corrida do 
governo Jair Bolsonaro e de 
integrantes do Congresso pa- 
ra baratear a energia elétrica 
e os combustíveis em ano 
eleitoral. Esses dois itenstêm 
ajudado a inflação a ficar aci- 
made 12% ao ano. 


adiada por falta de quórum. 
Uma nova assembleia foi 
marcada para ontem. A con- 
vocação dos debenturistas foi 
feita apósosacionistasda Ma- 
deira Energia (Mesa), contro- 
ladora da empresa, terem 
aprovado um aumento de ca- 
pital de até R$ 1,58 bilhão pa- 
raquitar o pagamentode uma 
decisão arbitral desfavorável 
à Santo Antônio Energia. 

A Mesa tem como sócios 
Furnas, Caixa, Odebrecht, 
Andrade Gutierrez e Cemig. 

Esseaportevaiarcar comos 
custosdeumadisputaarbitral 
aberta pelo consórcio cons- 
trutor da usina por despesas 
decorrentes do atraso da en- 
trega do empreendimento. 

Comoaporte, Furnas passa 
adeter até 72,36% do capital 
votante e total da Mesa. Isso 
colocaráausinasobo chapéu 
daEletrobras. Aexistênciade 
Santo Antônio como estatal, 
porém, deve durar menos de 
sete dias, já que a privatiza- 
ção da Eletrobras está previs- 
taparal3dejunho. 
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Anac marca 7º leilão de 
aeroportos, que inclui 
Congonhas, para agosto 


Operadores nacionais e estrangeiros que já atuam no país 
devem protagonizar certame, que não terá Santos Dumont 


MARIANA BARBOSA E 
JOÃO SORIMA NETO 


ecoromadoginbo com br 
sloruno 


A ência Nacional de Avia- 
ção Civil (Anac) marcou 

18 de agosto, na Bolsa de 
São Paulo (83), oleilão da 7º 
rodada de concessões de aero- 
portos. A rodada inclui oaero- 
porto de Congonhas, em São 
Paulo, o mais movimentado 
do país, e outros 14 terminais 
das regiões Norte, Sudeste e 
Centro-Oeste. Juntos, os ae- 
roportos da 7º rodada respon- 
dem por 16% do mercado do- 
méstico e devem atrair para o 
leilão as principais concessio- 
nárias já em atuação no país e 
estr: angeiras. 

O aeroporto Santos Du- 
mont, no Centro do Rio, esta- 
va originalmente nesta roda- 
da, masfoi retirado. O governo 
decidiu leiloá-lo posterior- 
mente com a nova concessão 
do Galeão, também no Rio. 

Congonhasserá concedido 
emum bloco com outros dez 
aeroportos: Campo Grande, 


Corumbá e Ponta Porã, no 
Mato Grosso do Sul; Santa- 
rém, Marabá, Parauapebas e 
Altamira, no Pará; Uberlân- 
dia, Uberaba e Montes Cla- 
ros, em Minas Gerais. O lan- 
ce mínimo é de R$ 740,1 mi- 
lhões, com investimentos 


previstos de R$ 11,6 bilhões. 


INTERESSE DEOPERADORES 
A rodada inclui ainda um blo- 
co de aeroportos de aviação 
executiva, formado por Cam- 
po de Marte, em São Paulo, e 
Jacarepaguá, no Rio. O lance 
minimo os dois é de R$ 
1414 milhões, com investi- 
mentos de R$ 177 bilhão. Tam- 
bém serão leiloados aeropor- 
tos de Belém (PA) e Macapá 
(AP). O lance mínimo 
blocodos doisé de R$ 56,9 mi- 
lhões, com aportes de R$ 1,9 
bilhão ao longo do contrato. 
Eesperada a participação de 
empresas especializadas no 
toe como a espanhola Aena, 
aalemã Fraport, asuíça Zurich 
Airport e a francesa Vinci Air- 
ports, atraídas principalmente 


por Congonhas, segundo fon- 
tes ouvidas pelo GLOBO que 
acompanham as conversas 
entreinvestidoreseo governo. 
Todas já atuam no país. Não há 
notícias de outras estrangeiras 
interessadas. Entre os brasilei- 
ros, devem participar a CCR 
—que foi a grande vencedora 
da 6º rodada ao arrematar 15 
dos 22 leiloados, em abril do 
ano passado —o fundo Pátriae 
aSocicam, quenoano passado 
levou 11 terminais em um lei- 
lão restrito ao interior de São 
Paulo, em julho de 2021. 

—O de Congonhas, umadas 
“joias da coroa” da Infraero, 
deve ser o mais concorrido. 
Além da vocação para hub de 
voos domésticos, há a expecta- 
tiva de internacionalização 
desse aeroporto no futuro pró- 
ximo, o que permitirá a opera- 
ção de voos internacionais re- 
gulares e de aviação executiva 
— diz Fernando Villela, sócio 
do escritório VPBG e coorde- 
nador do Comitê de Regula- 
çãode Infraestrutura Aeropor- 
tuária da FGV Direito Rio. 
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“Joia da coroa! Saguão do Aeroporto de Congonhas, em SP, cujo bloco deve atrair investidores que já atuam no país 


Ele observa ainda que Con- 
gonhasacaba sendoorigemou 
destino das principais rotas 
brasileiras, o que abre espaço 
para mais alternativas de ex- 
ploração de receitas não-tari- 
fárias, como hotele shopping. 

Para o bloco de aviação exe- 
cutivano Rioeem São Paulo, a 
e tiva do governo é 
tio arte de po 
ferente dos grandes operado- 
res, possam ser atraídos. Pátria 
e Socicam são citados como 
candidatos. A dobradinha en- 
tre o Pátria e o Fundo Sobera- 
nodeCingapura(GIC, nasigla 
eminglês), que seuniram para 
arrematar estradas em São 
Paulo, se rnonovo 
leilão a ps o 
Pátria tenha de demonstrado in- 
teresse em participar da con- 
cessão do Porto de Santos. 


Consórcios de pequenas em- 
presas devem disputar Jacare- 
paguá e Campo de Marte. O 
negócio interessaria também 
aogrupoJHFS, do setor imobi- 
liário, que jáadministraoaero- 
porto Catarina, em Jundiaí 
(SP), focado em aviação priva- 
da, observou uma das fontes. 


'ROAD SHOW" 

No início de maio, o ministro 
da Infraestrutura, Marcelo 
Sampaio, visitou bancos e 
fundos de investimento nos 
EUA para apresentar os aero- 
portos e atrair investidores. 
Acompanhado do secretário 
nacional de Aviação Civil, Ro- 
nei Glanzmann, ele buscou 
demonstrar que os projetos 
têm nova modelagem, com 
contratos menos burocráti- 
cos. Noentanto, uma fontedo 


Nova regra de distribuição de “slots” desagrada às aéreas 


Agência limita em 45% a proporção de horários de pouso e decola; que a 


CAPITAL 


MARIANA BARBOSA 
mariana bartosadsn ogjoba com br 
somas 


Nose dedistribuição 
de slots (autorizações de 
pouso e decolagem) no Aero- 
porto de Congonhas, em São 
Paulo, aprovadas ontem pela 
Anac, desagradaram a Gol, 
Latam e ao mesmo tem- 
po. Ou, nas palavras de um 
executivo do setor, “ninguém 
ficou terrivelmente feliz nem 


terrivelmentetriste”. 
Nenhuma aérea poderá ter 
mais de 45% dos horários do 
aeroporto. A Latam tem 236 
slots em dias de semana, o 
equivalente a 39%. A Gol lide- 
ra com 43,61%, mas na prática 
usa 48% desde que incorpo- 
rou slots temporários da regio- 
nal MAP, ao adquirir a empre- 
sa em 2021. Esses slots, que 
eram da Avianca Brasil, fica- 
rão com a Gol até março de 
2023, quandoentraemvigora 
novadistribuição de horários. 


A definiçã 
eram e: prada na semana 
passada, mas foi adiada com 
forte pressão do setor. A minu- 
ta original, que foi colocada 
em consulta pública, era mais 
restritiva para Gol e Latam, fa- 
vorecendo a Azul. O teto por 
empresa era de 40%, desagra- 
dando sobretudo a Gol, que 
perderia direitos, e limitando 
ocrescimentoda Latam. 

A agência não esclareceu 
oficialmente se a operação 
Gol/MAP terá de ser desfeita. 


mpanhias podem ter no terminal de São Paulo 


ão da empresa de avi- 

ação regional pela Gol estava 
condicionada à manutenção 
dos slots. Pelas regras anuncia- 
das na reunião da diretoria da 
Anac ontem, as empresas vão 
poder vender direitos de uso 
deslots, massó depoisdeusaro 
ativo por pelomenostrêsanos. 
Ainda não está definido qual 
será o aumento da capacidade 
doaeroportoaserofertadoem 
Congonhas para a temporada 
que começa em março de 
2023, o que vai interferir nos 


percentuais de participação 
atuais das empresas, uma vez 
quevai aumentara base. 
Onovo pool de slots vai abar- 
caros 41 que eram da Avianca 
Brasile maisos decorrentes de 
um aumento de capacidade a 
ser determinado pela Secreta- 
ria de Aviação Civil, do gover- 
no federal. A Infraero fez in- 
vestimentos para ampliar a se- 
gurançada pista. Comisso, po- 
derão ser autorizados mais 
movimentos de pouso ou de- 


colagemporhora Desde oaci- 


Empresário controverso quer ficar com papéis de Eike 


Renato Costa, alvo de 18 ações na Justiça de SP, é o único potencial comprador de debêntures, com proposta de R$ 1,8 bi 


MALUGASPAR 
mala gsparegicbocombr 


Qui: edital do leilão das já fa- 
mosas debêntures de Eike 
Batista, com as quais o em; 
sário pretende pagar a multa 
de sua delação premiada, foi 
divulgado ontem. O único 
potencial comprador habilita- 
do até agora é um empresário 
alvo de ao menos 18 processos 
no Brasil, como estelionato e 
calote em despesas variadas. 
Trata-se de Renato da Cruz 
Costa, dono do RC Group, 
com sede em Nova York, que 
se propôs a pagar US$ 350 
milhões —quase R$ 1,8 bi- 
lhão —à vista pelos papéis. O 
prazo para as propostas termi- 
naem Iº de julho. Dos 18 
processos encontrados no 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo contra ele e sua antiga 
empresa, a RC Prime 
Operaçõese Negó- 
cios, sete estão 
ativos e outros 11 
com tramitação 


suspensa porque a Justiça não 
oencontrou paraa citação. 
Existem aindaseis ações tra- 
balhistas contraa RC Prime. 

Há desde uma ação de exe- 

ão para cobrar de Costa 

Eid fundos de R$ 
6,5 mil até uma condenação 
paraqueele pague R$ 272 mil 
auma locadora de automó- 
veis de Belo Horizonte 
acusou aempresa dele Ex ter 
se apropriado indevidamente 
de dois carros alugados. Em 
Nova York, onde mora, Costa 
também auma 
ação por dever mais de US$ 
50 mil em aluguéis. 


Elke Batista. 
Empresário deu 
papéis como 
garantia para 
pagar multa de 
delação 


Como foi o primeiro candi- 
datoa comprar as debêntures, 
Renato Costaeo RCGroup 
têm direito de preferência. 
Ouseja, poderá cobrir, em 24 
horas, o valor proposto por 
Go ieregendo ls ig 
caque, se ganhar o leilão, ele 
terá de depositar quase R$ 1,8 
bilhão em cinco dias. Eterá 
que colocar ainda mais di- 
nheiro na mesaem um dia se 
houver outra p: 

As debêntures são títulos de 
dívida emitidos pela Anglo 
American em 2008, quando a 
mineradora comprou.o com- 
plexo Minas-Rio da hoje falida 
MMX, de Eike. Os papéis são 
lastreados na produção das 
minas e começam a render 
entre US$ 20 milhõese US$ 
50 milhões por ano a partir de 
2025. Em março de 2020, ao 
fecharo acordo de delação 
coma Procuradoria-Geral da 
República, Eike deu esses 
títulos como garantia do paga- 
mento da multa de R$ 800 
milhões. Só que, com a falên- 


ciada MMX, os mesmos 
papéis foram arrolados pela 
Vara Empresarial de Belo 
Horizonte —e ofertados ao 
mercado antes. A primeira 


PROCESSO SELETIVO DE INVERNO 


2022 


tentativa, porém, fracassou. 
OGLOBO não conseguiu 
contato com Costa. O ad- 
ministrador judicial da 
massa falida, Bernardo 


setor observa que as mudan- 
ças de última hora, como a 
que tirou o Santos Dumont 
doleilão, podeafastar particu- 
larmente empresas que ainda 
não atuam no Brasil. 

Amesmafontedizque gran- 
des fundos que já investem 
aqui, como o Mubadala, dos 
Emirados Árabes, e os fundos 
de pensão canadenses, prefe- 
rem entrar em ativos já em 
operação, comprando as con- 
cessionárias, em vez de dispu- 
tar diretamente os leilões. 

Um executivo do setor lem- 
bra que os grandes grupos es- 
trangeiros que operam aero- 
portos no país costumam “es- 
conder o jogo” sobre seus inte- 
resses, mas o custo de oportu- 
nidade oferecido por Congo- 
nhasdeverá atrair a maior par- 
tedeles para a disputa. 


dente com o Airbus da Latam, 
em 2007, a operação está limi- 
tada a 33 ou 34 movimentos 
porhora. No passado, o aero- 
porto chegou a operar com 
mais de 40. 
A Azul, que hoje tem 26 slots 
ou 13 pares) no aeroporto 
Herta plo amplar es- 
sa participação até 80, en- 
quanto a Voe Pass, como nova 
entrante, poderá ser contem- 
plada com até 18. Após essas 
empresas baterem o teto, o ex- 
cedente poderá ser distribuído 
para Gol e Latam, desde que 
elas não ultrapassem 45%. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


Bicalho, diz que não pode 
responder quais garantias 
Costa apresentou porque os 
documentos estão em sigilo 
judicial. A assessoria de 
Eikeafirmou apenas que “o 
leilão abre oportunidade 
para todos os potenciais 
compradores enão apenas 
para um interessado. Quan- 
tomaioro valor da venda, 
melhor para os credores.” 


INSCRIÇÕES PRORROGADAS 


ATÉ 13/06/2022 
Ingresso por três vias: 


Resultado do candidato aprovado 
nas provas on-line do Vestibular 
PUC-Rio 2022 (realizado em 2021) 
ou do Vestibular 2021 

(realizado em 2020) 


de 2017 a 2021 
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Serviços lideram criação de 197 mil vagas formais 


Dos postos gerados, 60% vieram do setor. No ano, são 770,5 mil, número menor que o registrado no mesmo 


período de 2021. Salário de admissão sobe frente a março, mas cai 8,8% contra abril do ano passado 


FERNANDA TRISOTTO 
Sernancia trsotto te ogjobe com tr 
east 


0 Brasil criou 196.966 vagas 
de emprego com carteira 
assinada em abril. Os núme- 
ros são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega- 
dos (Caged) e foram divulga- 
dos pelo Ministério do Traba- 
lho ontem. No acumulado do 
ano de 2022, o saldo de postos 
de trabalhos criados é de 
770.593. Em abril, o salário 
médio de admissão foi de R$ 
1.906,54, elevação de R$ 15 
em frente a março, mas 8,8% 
maisbaixoqueemabrildoano 
passado de R$ 2.089,90. 

Mais uma vez foi o setor de 
serviços que puxou a criação 
de postos: foram 117.007 va- 
gas, 60% do total, consolidan- 
doa recuperação do setor. 

O secretário-executivo do 
Ministério do Trabalho, Bru- 
no Dalcomo, diz que os núme- 
ros do Caged estão em linha 
com a recuperação da econo- 
mia brasileira. Sobre o desem- 
penhodeabril, ele fezumares- 
salva em relaçãoao mesmo pe- 


riodo do ano passado: 

— O número é bastante 
superior ao registrado em 
abril do ano passado ( 89,5 
mil), mas lembremos que 
naquele mês havia um pico 
de Covid no país. 

Dalcomo diz que as expecta- 
tivas para 2022 não são de ge- 
ração de emprego tão elevada 
quanto no ano passado, que 
chegou a 2,7 milhões. Isso foi 
resultado da reabertura da 
economia e dos efeitos do Be- 
nefício Emergencial de Em- 
prego e Renda (BEm), que se- 
gurou empregos no momento 
de retomada da economia. 

— A expectativa para o ano 
é bastante positiva. Não está 
longe da realidade pensarem 
um número próximo a 1,5 
milhão a 2 milhões de em- 
pregos —afirmou, ressaltan- 
do que o pais pode alcançar o 
maior estoque de emprego 
formal da História. 

Este resultado vem na estei- 
ra do número positivo do pri- 
meiro trimestre, que regi 
saldo de 573.627 vagas, menor 
que os 805,1 mil no início do 


Menos vagas em março. Govemo revisou os números de geração de março, que caiu de 136,1 mil para 88.1 mil postos 


ano passado. O governo revi- 
sou os números de março de 


criação de 136,1 mil vagas para 
88, mil. 


Para Camila Abdelma- 


Governo bloqueia R$ 6,9 bi do 
Orçamento, em vez de R$ 8,2 bi 


Reserva para reajuste de servidor, de R$ 1,7 bi, é incorporada para reduzir valor 


Oss" governo federal anun- 
ciou que o bloqueio 
efetivo de recursos do Or- 
çamento de 2022 será de 
R$ 6,965 bilhões. O valor é 
menor do que a previsão 
dasúltimas semanas, deR$ 
8,2 bilhões, porque foi de- 
cidida utilização da reser- 
va de R$ 1,737 bilhão que 
estava destinada à reestru- 
turação de carreiras do ser- 
viço público para abater do 
montante total que precisa 
ser contingenciado na ver- 
badosministérios. 

O anúncio foi feito pelo 
Ministério da Economia 
ontem. Nototal deste ano, o 


governo já determinou o 
bloqueio de R$ 8,7 bilhões. 
Quase metade desse mon- 
tantesai detrês ministérios. 
Ciência e Tecnologia foi o 
que mais perdeu. Sofreu 
corte de R$ 2,5 bilhões. Lo- 
go em seguida vem a Educa- 
ção, com perda de R$ 1,598 
bilhão. A Saúde foi o tercei- 
ro ministério a ter mais re- 


cursos bloqueados: R$ 
1,253 bilhão. 


O fato de bloquear também 
oque estava reservado para 
reajuste dos servidoresnão 
indica que um aumento pa- 
ra o funcionalismo está 
descartado. Ainda não 


houve decisão 
em termos de 


por conceder e! 
to, ele precisará indicar no- 
vamenteum novo bloqueio 
no Orçamento para arcar 
com essa despesa. 
Aúltima previsão da pas- 
ta era de um bloqueio no 
ano de R$ 8,2 bilhões, mas 
a Economia explicou que 
essevalor foi ampliado por- 
quehouvea necessidade de 
recompor em R$ 463 mi- 
lhões o orçamento da pró- 
pria pasta, com o atendi- 
mento a despesas emer- 
genciais como manuten- 
çãodesistemase pagamen- 


lack, economista-chefe da 
Veedha Investimentos, a 
tendência é de que o setor 
de serviços siga puxando a 
retomada de empregos, que 


pode chegara 1,5 milhão de 
novos postos ao fim do ano: 

— Estamos vendo uma certa 
resistência da atividade eco- 
nómica no primeiro semestre, 


Contingenciamento. Ciência e Tecnologia teve maior corte: R$ 2.5 bilhões 


to de tarifas bancárias para 
prestação de serviços, che- 
gandoaos R$ 8,7 bilhões. 

Esses valores não consi- 
deram o bloqueio de R$ 
1,722bilhão queo governo 
já havia sinalizado que fa- 
ria em cima das emendas 
derelator. 

O governo vive um impas- 
se em relação ao reajuste 
dos servidores. O presiden- 
te Jair Bolsonaro sinalizou, 


ainda em 2021, que conce- 
deria aumento apenas para 
três categorias (policiais fe- 
derais, policiais rodoviários 
federais e agentes do depar- 
tamento penitenciário fe- 
deral), tendo reservado R$ 
1,7 bilhão no Orçamento 
deste ano para tal. Isso aca- 
bou desagradando às de- 
mais categorias, e há movi- 
mentos grevistas em nau 
mas delas, comoéo casodos 


Mercado prevê inflação em 8,9% e crescimento maior neste ano 


GABRIEL SHINOHARA 
gabnie shincharsBeshogiobo com br 
em 


M:; de um mês após a 
última divulgação do 
relatório Focus, que reúne 
as previsões do mercado, o 
documento semanal foi 
publicado ontem pelo 
Banco Central (BC). As 
mais de cem instituições 
da pesquisa apontam para 


INDICADORES 


-0,82% 


modia 


0 
+3,22% 
ao 
IMPOSTO DE RENDA 
Junho de 2022 
A cj 
ALELICI IE tsento 
Del903995282665 75% R$4280 
De28266633JS5105 15% R$35480 
De375106s466468 225%  R$6363 
Acima de 4.654,68 Mm R$869.36 


inflação em 8,89% em 
2022 e 4,39%em 2023. 

O número é bem superi- 
or aos projetados pelo 
mercado na última edição 
do Focus, publicado no dia 
2 de maio. Naquela opor- 
tunidade, as expectativas 
eram de 7,89% este ano e 
4 1%em 2023. 

Ametadeinflação deste 
ano é de 3,5%, podendo 


DÓLAR 


Comercial (Ptax) 47833 47839 
Tuismoesa (BB) as 4 
Twismoesa (Bradesco) ND. 49 
EURO 

Comercial (Ptax) SS S1B3 
Tuismoesa (BB) 4 528 
Turismoeso (Bradesco) ND. 53 


Deduções: 3) R$ 189,59 por dependente: b) 
Geciução especial para aposentados, pensionis 
tasetransteridos para a reserva remunerada 
com 65 anas cu mais: R$ 1.903,98: c) contribui 
cãomensal à Previdência Social: ) perssão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
juusiciat. Obs Para calcular oimpasto a pagar, 
aplique a aliquota e dedhuza a parcels correspon 
Gente à faixa. À segunda parcela do RP 2022. 
que vence em 30 de juriho. tem correção de 1% 


oscilar entre 2% e 5%. Pa- 
ra 2023, a meta é de 
3,25%, com piso de 1,75% 
etetode 4,75%. 

A greve dos servidores do 
BCimpediu a publicação do 
relatório Focus durante o 
mês de maio. Com isso, as 
expectativas de mercado es- 
tavam defasadas desde oiní- 
cio do mês passado. 

O mercado melhorou a 


OUTRAS MOEDAS 

vens 
Uibraesterina 60047 
Francosuiço «s35a 
enejaponds 00362 
Peso argentino 00396 
Pesochtemo agose 
Yuanchinês amo? 


Outras moedas estrangeiras podem ser cormuta- 
cas nos sites mr e comvuci e wrew anda com. 


LES 

Junho de 2022 

Trabalhador assalariado 

sALAmO De contação (as) aLiquota my 
Mé171200 75 
DelZ1201a242735 E) 

De 2427 36 té 364103 z 

De 154104 até 708722 u 


Percenhams imodentes deforma não cusmulatos 
(arbgo 22 co regutamento da Organizaçãoe do 
Custeio da Seguridade Social) 


projeção para o cresci- 
mento do PIB, subindo de 
0,7% para 1,2%, mas dimi- 
nuindo as estimativas para 
o ano que vem que caíram 
decrescimento de 1% para 
altade 0,7%. 
Jáaexpectativa para ata- 
xa básica de juros, a Selic, 
ficouem13,25%paraofim 
deste ano e 9,75% em 
2023, com piora em rela- 


inpices 

IPCAmce grass mês amo ires 
Abril EJB2ES 106% 429% 121% 
Maço 63593 162% 120% 130% 
MGPMiC Gracas) mês ao rest 
Maio u8395] 052% 754% 1072% 
Anil TIROS 14% 698% 166% 
IGP-Diroy questa ao  iueses 
Abril MIMI DAM 644% 135 
Março 23% 600% 155% 
Trabsalhador autónomo 


Parao contribuinteincsvidual etacultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do saia: 
rio-base. Contribuição mensal minima de R$ 
242.20 (para opisodeR$ 121200) emânimade 
R$ 141744 (parao tetode R$ 708722) 


SALÁRIOMÍNIMO mem ar 
Junho R$121200 R$12381 
* Piso ara empregado domestico, entre cutros. 


çãoao próximo ano. 

A divulgação do BC on- 
tem foi parcial. Diversos 
indicadores não foram pu- 
blicados, como as proje- 
ções mais longas, para 
2024e 2025, edeoutros ín- 
dices, como IGP-M, balan- 
ça comercial e resultado 
primário. 

Noentanto, oBCdivulgou 
as projeções dos últimos 


POUPANÇA TR 
astosresa ' Z8/05 012% 
007 OSS 0/05 01463% 
0207 06519 30/05 OuIS% 
0307 066% 3/05 CIR 
A PATR DE aros r2 01/06 01484% 
28/06 068% 02/06 015% 
OL/07 OS 03/06 OEM 
02707 G6sIM 

03/07 OGEZk sEuC 127% 
OUTROSÍNDICES 

BOLSADE VALORES: 


Cotações diárias de ações, exolução dos 
Indices Bovespa e IVBX-2 wwwb3.com br 
CDB/CDI/TEF: 

vemrw anbima com br 

wemwcetip com be 

Taxa Básica Financeira (TBF). 

vemwlbcih gor br. Clicar em "Estitísticas” 
e, posteriormente em "Séries temporais” 


o que é muito bom, diante da 
consequência da política mo- 
netária contracionista que vai 
influenciar decisões de inves- 
timentos e contratação no se- 


gundo semestre. 
PUXADO PELO SUDESTE 


Patricia Krause, economista 
chefe da Coface para América 
Latina, diz que o mercado de 
trabalho está reagindo melhor 
queo esperado e a tendência é 
de que se caminhe para um re- 
sultado positivo no ano, com 
destaque para a recuperação 
do setor de serviços. No acu- 
mulado do ano, só o comércio 
cortou postos, e o desempe- 
nho do agricultura (-1.021 va- 
gas) neste mês está atrelado à 
sazonalidade. Ela ressalta a 
melhorada renda: 

— Há uma melhora na ren- 
da na comparação entre mar- 
ço e abril mas ainda há queda 
significativa na comparação 
com abril de 2021. 

E geração de vagas foi puxa- 

r São Paulo (53.818 pos- 
a , Rio de Janeiro (22.403) e 
Minas Gerais (20.059). 


servidores do Banco Cen- 
tral. 

Desde então, o governo 
estuda opções paraconce- 
der aumentos a todos os 
servidores. As alternati- 
vas mais debatidas foram 
um reajuste linear de 5% 
ouumaumentosuperiora 
R$ 600 no vale-alimenta- 
ção. A decisão precisa ser 
tomada até o fim deste 
mês, para não desrespei- 
tara Lei de Responsabili- 
dade Fiscal (LRF). 


CORTENADEFESA 

Além das três principais 
pastas que mais perderam 
recursos, houve cortes 
nos ministérios da Defesa 
(R$ 706,9 milhões), In- 
fraestrutura (R$ 199,8 
milhões), Desenvolvi- 
mento Re ional (R$ 149, 
8 milhõe A Relações Ex- 
teriores (R$ 120,5 mi- 
lhões) e Cidadania (R$ 
94,4 milhões), entre as 
principais pastas afeta- 
das. (Fernanda Trisotto) 


cinco dias, que trazum sinal 
de como as expectativas po- 
dem avançar nas próximas 
semanas. As expectativas 
principais consideram as 
projeções de mercado dos 
últimos 30 dias. 
Levandoem contaosúlti- 
mos cinco dias, a inflação 
seria um pouco mais alta, 
de 9% em 2022 e 4,5% em 
2023, assim como PIBpa- 
ra este ano, que chega 
1,5%. Já o crescimento pa- 
ra o ano que vem seria me- 


nor, de 0,47%. 
Ur urR 

tutto, 
Junho Junho 
R$40915 R$LOG41 
uni 


AU foi extinta em 1996. Cads Uni vale 25,08 
Ui (tarmbsten extinta). Para calcular o valor a ser 
paga multiplique o número de Uni por 25.08 e 
depois pelo último valor ds Ut (R$ 10641). (1 
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PENSE GRANDE 


UMA COLUNA SOBRE PEQUENOS E MÉDIOS EMPREENDEDORES 


Receita multiplicada... 


A start-up paulistana Diel Energia prevê ele- 
varsua receita de R$ 4,5 milhões no último 
ano para R$ 20 milhões neste. A energytech 
opera na gestão de equipamentos de refrige- 
ração de empresas. A plataforma permite 
reduzir até pela metade os custos com ener- 
giaea emissão de gás carbônico. “Há compa- 
nhias que têm mais de dez mil máquinas de 
refrigeração. E impossível realizar esse tipo 
de monitoramento de forma manual”, explica 
Bruno Arcuri, CEO e cofundador da Diel. 
“Este é o ano de consolidação da nossa marca 
edecrescimento. Em 2021, ajustamos nosso 
produto, eagora o objetivo é ganhar market 
share e crescer em mercados como varejoe 
farmacêutico”, diz Arcuri. 


-.. pelo menor uso de energia 


O sistema criado pela Diel funciona usan- 
dointernet das coisas (IoT, na siglaem 
inglês) einteligência artificial, controlan- 
doas máquinas e identificando o potencial 
de economia em cada uma. Outro fator 
que permite aumentar a escala de trabalho 
é queastart-up, criada em 2018, recebeu 
aporte de R$ 10 milhões numa rodada de 
captação em janeiro. A quantia está sendo 
direcionada para a contratação de pessoas 
einvestimento em tecnologia e produto. 


Rumo ao Nordeste 


A proptech de casas compartilhadas MyDoor 
prevê fechar oano com 30 imóveis de luxo, 
odobro do que tem hoje, chegando às praias 
badaladas do Rio e do Nordeste, como Búzi- 
os, Angra dos Reis, Trancoso, Praia do Forte 
e Aquiraz. No modelo de negócios, a start-up 
vende casas de veraneio de alto padrão em 
fatias para até oito proprietários por unida- 
de, que vão se revezar no uso. Cada um pode 
comprar até quatro fatias por imóvel. Admi- 
nistração e serviços são feitos pela MyDoor. 


Casa compartilhada 


A MyDoor tem 15 residências em seu portfó- 
lio, amaioria no litoral paulista, como em 
Maresias, Riviera de São Lourenço, Praia 

de Juquehy e Barra do Una, além de algumas 
nointerior do estado, como em Terras de São 
José/Itue Campos do Jordão. A cota custaa 
partirde R$ 399 mil, sendo que o valor varia 
conforme tamanho e localização do imóvel. 
Os donos têm direito a 44 dias deuso ao ano, 
entre datas comuns e especiais, contao CEO, 
Fabio Godinho. Os novos imóveis serão adqui- 
ridos com a ajuda de um aporte de R$ 200 
milhões recebido na E rodada de captação de 
recursos da empresa, liderada pela RTSC Hol- 
ding, com participação da Apex Partners. 


Glauce Cavalcanti, com Bruno Rosa e Raphaela Ribas 


E-mail: pneBoglobo.com.br 
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— ORIENTAL ATRAVESSAA PONTE 
OGurumê, de culinária oriental e comcinico unidades 
no Rio comsalão e delivery, vai investir R$ 16 milhões 


. 1 em duas lojas próprias. Uma delas, em Icaraí, marcaráa 
E) estreiaem Niterói Aoutra será no Leblon. Em 2023, virão 


Menos pequenas empresas pedem recuperação judicial 


U: ano após a reforma da Lei 
de Recuperação Judicial, o 
número de micro a médias em- 
presas que pediram proteção à 
Justiça no país recuou. Entre os 
primeiros quatro meses deste 
ano igual período de 2021, essa 
queda foi de 5%. Em pedidos de 
falência, a redução foi de 6%. 
Olevantamento foi feito pelos 
advogados Guilherme Macêdoe 
Uri Wainberg, especializados 


em reestruturação de empresas, 
do escritório Marcello Macêdo 
Advogados, com base em núme- 
ros da Serasa Experian. 

A mudança, mostra o estudo, 
abriu caminho mediação e 
fechamento de e e 
diciais, renegociação de dívidas 
eprorrogação de prazos de paga- 
mento. Pesaram ainda fatores 
como linhas de crédito para pe- 
quenas e médias empresas, co- 


mo o Pronampe, flexibilização 
deleistrabalhistas, entre outros. 

A quantidade de falências de 
MPMEs vem recuando gradati- 
vamente. De 2019 para 2020, 
passou de 325 para 230 pedidos 
nos quatro primeiros meses do 
ano. Em 2021, foram 216; este 
ano, 203. Já o total de pedidos 
de recuperação judicial re- 
cuou para 246 no primeiro 
quadrimestre do ano, contra 


257 requisições em igual perí- 
odo de 2021. Em 2020, foram 
325 pedidos, e em 2019, 312. 

De outro lado, Macêdo diz ha- 
ver empresários optando por fe- 
chara empresa sem dar baixano 
negócio, o que traz riscos: 

— Isso pode acarretar risco aos 
sócios, pois permite que credo- 
res desconsiderem a personali- 
dade jurídica e foquem no patri- 
bão deles air 


Marca americana de venda direta de panelas busca revendedores 


A Royal Prestige, marca de 
utensílios domésticos e 
maisconhecidapelas panelas, 
controlada pela Hy Cite En- 
terprises, com sede em Wis- 
consin, nos Estados Unidos, 
está desembarcando no Brasil 
de olho nos empreendedores. 
A marca, conhecida pela ven- 
da direta, está investindo cer- 


ca de US$ 1,3 milhão no país, 
entre marketing, tecnologia, 
contratação e linha de produ- 
tos. A meta é conquistar de 
mil a 1.500 vendedores. O fo- 
cosãoasregiões Sul e Sudeste. 

— Nosso modelo de negóci- 
os é a venda direta, por meio 
desses empreendedores que 
são pequenas e médias em- 


presas ou pessoas com CNPJ 
no Simples —diz Paulo Mole- 
do, CEO e presidente da Hy 
Cite Enterprises no país. 
Osempreendedores ganham 
um percentual sobre as vendas 
dos mais de 90 itens do portfó- 
lio. E podem ainda criar sua 
própria rede de revendedores. 


—Investimos em capacita- 


ção e treinamento com noções 
tributárias —diz Moledo. 

Com faturamento de U$S 423 
milhões, a companhia está pre- 
sente em nove países, a maior 
parte na América Latina. Nos 
EUA, tem penetração na comu- 
nidade hispânica. A meta no 
Brasil é faturar até US$ 100 mi- 
lhões nos próximos quatro anos. 


De Portugal para 
o Brasil: Casa das 


Natas vai crescer 


Rede investe R$ Imilhão em 
ampliação e lança franquias 


amosa por seus pastéis portuguêses 

legítimos, a “luso-cariotalGasa das 
Natas quer dobrar de tamanho eghe- 
gara São Paulo. A empresá, comanda- 
da pelos portugueses João'PedsoSousa 
e e ss “tada Sandra Jorge, acaba de 
abrir suaquarta unidade própriaem 
Copacabana, investimento de R$ 700 
mil. Agora, planeja mais quatro ende- 

via franquia. Com investimento 
deR$ 350 ei cada, a rede vai 
ganhar filial em Ipanema, jáem obras, 
eno Centro do Rio, em dois meses, 
além de outras duas em São Paulo. 
“Oinvestimento em Copacabana 

foi maior por conta do perfil daobra, 
ondeo cliente consegue ver a prepa- 
ração dos famosos pastéis de nata. 
Ainda colocamos uma estátua do 
escritore poeta português Fernando 
Pessoa em tamanho real, fazendo 
alusão à imagem encontrada no Café 


Dwacação 


A Brasileira, em Lisboa. Queríamos 
queo espaço se tornasse um pedaço 
de Portugal no Brasil”, conta Sousa. 

Mas os planos da Casa das Natas 
não são apenas para o varejo. Com 
uma produção superior a quinze mil 
pastéis de nata por dia na fábrica pró- 
pria, no bairro do Santo Cristo, com 
40 funcionários, a rede está investindo 
R$250milno reforço de maquinário. 
“Vieram fornos de Portugal, alguns 
específicos para assar pastéis de nata. 
Salas especiais foram montadas, hou- 
ve contratação de mais mão de obra 
ecriação de mais espaço de armazena- 
mento” afirmaele. 


Capital de Giro: contrate pelo 
app e pague em até 6 anos. 


Entre nós, 


você vem 
primeiro. 


o) bradesco 


NA PRÁTICA 


Onda do macramê dobra produção 
de fios de fábrica catarinense 


A moda do macramé, artesanato feito com fios 
trançados e nós, fez a empresa catarinense 
EuroFios dobrar sua produção de fios e barban- 
tes na pandemia para 50 toneladas por mês, de 
2020 para 2022. O volume, no entanto, foi 
atendido sem a compra de novas máquinas, 
apenas negociando prazos e entregas. “Na 
pandemia, a demanda aumentou 60% para 
todos os produtos, mas sabíamos que, em al- 

im momento, retomariamos o nível pré- 
pandemia”, diz Adilson Moura, diretor de 
Operações da EuroFios. Os outros produtos 
voltaram ao patamar de 
2019. Jáo macra- 


queatécnica 
atrai quem não 
tem muita habi- 
lidade para fazer 
pontos delicados, 
comoos do crochê, 
eatingiuum público 
mais jovem e misto. 


Terça-feira 7.6.2022 
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INSEGURANÇA ALIMENTAR NA AMÉRICA LATINA — 
Quase 8 milhões em risco, diz Cepal 


NawEB Comissão afirma que crise vai provocar retrocessos no combate à pobreza na região 


BORIS SOBREVIVE A 
REBELIÃO CONSERVADORA 


Premier britânico vence voto interno 
de desconfiança, mas sai enfraquecido 


primeiro-ministro do 
Reino Unido, Boris John- 
son, sobreviveu ontem a um 
voto de desconfiança de seu 
próprio Partido Conserva- 
dor. Ele vai se manter como 
líder da legenda e chefe do 
governo do país, mas sai des- 
gastado politicamente de- 
pois de perder o apoio de 41% 
dos deputados conservado- 
res, em votação na qual teve 
211 votos a seu favor e 148 
contra, num processo que 
ilustra a divisão e a instabili- 
dade em sua base política. 
Seguindo as regras da le- 
genda, Boris não poderá en- 
frentar outro voto de descon- 
fiança no período de um ano. 
Noentanto, isso nãosignifica 
segurança para o premier. 
Sua antecessora também 


conservadora, Theresa May, 
chegou a sobreviver ao mes- 
mo processo e com uma taxa 
de apoio maior do que a de 
Boris —ela recebeu 63% dos 
votos para seguir no cargo, 
enquanto o atual premier te- 
ve 59%. Mas, pressionada, 
May renunciou meses de- 
pois, em maiode 2019. 


“SEGUIR EM FRENTE" 
Após a votação, o premier 
insistiu que o resultado foi 
“extremamente bom” 

—Acho que é um resultado 
convincente, um resultado 
decisivo. O que isso significa 
é que, como governo, pode- 
mos seguir em frente e nos 
concentrar nas coisas que re- 
almente importam para as 
pessoas —disse eleà BBC. 

O premier se recusou a 
responder se convocaria 


uma eleição antecipada, no 
que seria uma tentativa de 
ganhar um novo mandato 
ds público para fortalecer a 
sua liderança. Ele disse que 
usaria “este momento, que 
acho decisivo e conclusivo, 
e continuarei com nossas 
prioridades”, prometendo 
abordar a crise do custo de 
vida e uma série de outras 
questões nacionais. 

A votação, que envolveu 
os 359 parlamentares con- 
servadores e foi iniciada 
com um pedido formal de 
mais de 15% deles, ocorreu 
após meses de crise por cau- 
sa da realização de festas na 
sede do governo quando os 
britânicos estavam em qua- 
rentena, proibidos de reali- 
zar reuniões, por causa da 
pandemia da Covid-19. Bo- 
ris também enfrenta pro- 


blemas econômicos agrava- 
dos pelo Brexit, como a in- 
flação alta e a escassez de 
mão de obra, e derrotas do 
Partido Conservador em 
eleições regionais recentes. 


“CULTURA DE MENTIRAS" 

Keir Starmer, líder do Partido 
Trabalhista, de oposição, disse 
em entrevista coletiva que a 
população britânica está “farta 
de um premier qui parneo 
muito, mas nunca faz”, “que 
presidiu uma cultura de men- 
tiras eviolações da lei no cora- 
ção do governo” e que “é total- 
mente inadequado para o 
grande cargo que ocupa”. 

— Os parlamentares con- 
servadores fizeram sua esco- 
lha esta noite — disse Star- 
mer. — Eles ignoraram o pú- 
blico britânico e amarraram 
asi mesmos e seu partido fir- 


memente a Boris Jobnsonea 
tudo o que ele representa. 

No mês passado, um rela- 
tório interno produzido pela 
alta funcionária Sue Gray 
afirmou, sem citaronome de 
Boris, que líderes políticos e 
altos funcionários britânicos 
envolvidos no escândalo co- 
nhecido como “partygate” 
deveriam “assumir a respon- 
sabilidade”, ao descrever 
eventos com consumoexces- 
sivo de álcool, um convidado 
vomitando, uma máquina de 
karaokê e até briga — quan- 
do a população não podia 
nem se despedir dos mortos 
pelaCovid. 

Boris é acusado de ter enga- 
nado o Parlamento sobre o 
“Partygate” ao dizer que julga- 
va tratar-se de reuniões de tra- 
balho. Elesetornouoprimeiro 
premier britânico a ser multa- 


Alívio e alerta. O premier Boris Johnson em seu escritório em Downing Street, em Londres: placar de 211 votos a favor e 148 contra salvou-o por ora, mas ilustrou a instabilidade em sua base política 


do pela polícia ainda no cargo 
porque violou a lei ao partici- 
par de uma aglomeração para 
celebrar seu aniversário, em 
junho de 2020 — depois, pe- 
diu desculpas pelo ocorrido, 
mas negou ter infringido as re- 
gras em outros episódios. 

Mesmo assim, o primeiro- 
ministro aparentava ter con- 
seguido deixar os problemas 
de lado ao adotar uma posi- 
ção firme em relação à inva- 
são russa da Ucrânia, envian- 
do armas a Kiev, visitando a 
capital ucraniana e expres- 
sando apoio ao presidente 
Volodymyr Zelensky. 

No entanto, com a guerra 
se prolongando e a recente 
divulgação do relatório de 
Gray, o processo de ontem 
foi desatado com o apoio de 
ao menos 54 dos parlamen- 
tares do Partido Conserva- 
dor —número que ultrapas- 
sa os 15% necessários para 
iniciar tal votação. 

Boris precisava de uma 
maioria simples, 180 votos, 
para sobreviver na lideran- 
ça do partido e, consequen- 
temente, no cargo. O fato de 
a votação ser secreta repre- 
sentou mais um fator de 
tensão para o premier, pois 
possibilitava traições. 


68% DE AVALIAÇÃO NEGATIVA 
Roger Gale, um parlamen- 
tar conservador, disse à 
BBC que votou contra Boris 
eficousurpresocomaquan- 
tidade de colegas deputados 
que fizeram o mesmo. Ele 
afirmou que a votação foi 
“severamente prejudicial” 
ao primeiro-ministro. 

— Acho que o primeiro-mi- 
nistro tem que voltar a Dow- 
ning Street [sede do governo] 
esta noite e considerar com 
muito cuidado para onde vai a 
partir daqui —disse ele. 

Quase três anos após liderar 
seu partido em uma vitória 
contundente nas eleições ge- 
raisdo fim de 2019, com a pro- 
messadeconcluiraretiradado 
Reino Unido da União Euro- 
peia, a aprovação ao trabalho 
do premier despencou nos úl- 
timos meses, com a taxa fican- 
do em apenas 26% no início 
de maio, segundo pesquisa do 
YouGov, e 68% dizendo que 
ele estava governando mal. 

Em uma tentativa de salvar 
o cargo, Boris se reuniu com 
parlamentares conservado- 
res a portas fechadas ontem, 
dizendo que, se eles o apoias- 
sem, ia liderar o partido “ru- 
mo vitória de novo”. 

Somando-se às dificulda- 
des de Boris, John Penrose, 
deputado conservador res- 
ponsável por questões anti- 
corrupção, renunciou ao car- 
go ontem, dizendo ter con- 
cluído queo premier violouo 
código sobo qualos chefes de 
governo atuam e, portanto, 
deveria renunciar. 


Proud Boys são acusados de conspiração sediciosa 


Departamento de Justiça dos EUA diz que líderes do grupo extremista atuaram para impedir certificação de vitória de Joe Biden 


was rom 


incomembrosdogrupo ex- 
tremista Proud Boys, in- 
cluindoseu líder, foram acusa- 
dos de conspiração sediciosa 
pelaJustiçaamericana,emum 
caso ligado à invasão ao Capi- 
tólio, em 6 de janeiro de 2021. 
De acordo o Departamento 
de Justiça, o então chefe dos 
Proud Boys, Henry “Enrique 
Tarrio, e os outros quatro réus 
“conspiraram para impedir, 
atrapalhar ou atrasar a certifi- 


cação do voto do Colégio Elei- 
toraleseopor, à força, à autori- 
dade do governo dos EUA”. 

À acusação se soma a outras 
já em curso, mas esta, a de 
conspiraçãosediciosa, éamais 
grave e talvez a mais difícil de 
provar: ali, os promotores pre- 
cisam apresentar evidências 
concretas de que duas ou mais 
pessoas concordaram com o 
uso da força para derrubar o 
governo ou interferir na exe- 
cução de leis federais. Em ja- 
neiro, líderes de outro grupo 


extremista, os Oath Keepers, 
também foram acusados pelo 
crime, que pode levar a uma 
pena de até 20 anos de prisão. 
No dia 6 de janeiro de 2021, 
o Senado dos EUA realizaria 
uma sessão protocolar para 
confirmar a vitória de Joe Bi- 
den na eleição presidencial de 
novembro do ano anterior, 
contra oentão presidente, Do- 
nald Trump. Contudo, o repu- 
blicanonãoaceitoua derrotae 
lançou uma campanha de de- 
sinformação contra o proces- 


so eleitoral, acusando Biden 
de liderar uma fraude. 

Horas antes do ataque, 
Trump fez um discurso infla- 
mado a cerca de um quilôem- 
tro do Capitólio, sugerindo 
que seus apoiadores fossem 
até o Legislativo protestar con- 
tra a confirmação de Biden. 
Entre os manifestantes, esta- 
vam os Proud Boys. Mas as in- 
vestigações vêm mostrando 
que seu papel não ficou restri- 
toagritos contrao sistema. 

“Nodia 6de janeirode 2021, 


os réus dirigiram, mobiliza- 
ram e lideraram integrantes 
da multidão para o interior do 
Capitólio”, diz comunicado do 
Departamento de Justiça. 


“PALÁCIO DE INVERNO" 

Segundo o site Politica, a acu- 
sação incluiuumaconversade 
Tarrio com uma pessoa não 
identificada, na qual fez uma 
comparação entre o ataque ao 
Capitólio e a queda do Palácio 
de Inverno, um dos eventos 
principais da Revolução Russa 


de 1917. Os promotores tam- 
bém apresentaram provas de 
que o réu, que não estava em 
Washington, planejava inva- 
dir outros prédios do governo 
federal naquele dia, e de que 
mandou ordens em um grupo 
de Telegram chamado de “Mi- 
nistério da Autodefesa”. 
Tarrio está preso desde mar- 
ço, e advogados de defesa di- 
zem que não há provas de que 
ostéus Conapiraram para ata- 
car o Capitólio. Um sexto acu- 
sado, Charles Donohoe, decla- 
rou-se culpado em um caso de 
conspiração, em abril, e cola- 
bora com as autoridades. 
Desde janeiro de 2021, as 
autoridades dos EUA prende- 
ram mais de 800 pessoas por 
crimes relacionados à invasão. 
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Combatente 
brasileiro morre 


na Ucrânia, 
dizem colegas 


André Hack Bahi, 43 anos, era voluntário 
nas forças ucranianas desde a invasão; 
família soube da morte por outros soldados 


ANDRÉ DUCHIADE 
andre aucreade Cagioba com tr 


(0) soldado voluntário bra- 
sileiro André Hack Ba- 
hi, que lutava ao lado das 
forças da Ucrânia desde o fi- 
nal de fevereiro, morreu ví- 
tima de ataques russos, dis- 
seram outros três comba- 
tentes em mídias sociais. 
Parentes de Hack Bahi 
disseram à reportagem que 
a família foi avisada de sua 
morte por outros militares 
brasileiros, mas que ainda 
não recebeu notificações 
oficiais nem das Forças Ar- 
madas da Ucrânia nem do 
Itamaraty. Procuradas, as 
autoridades ucranianas ain- 
danãose manifestaram. 


ITAMARATY NÃO CONFIRMA 
Por e-mail, o Ministério das 
Relações Exteriores disse que 
“não possui, no presente mo- 
mento, confirmação sobre 
eventual falecimento de cida- 
dão brasileiro em território 
ucraniano em decorrência do 
conflito naquele país”. 
Segundo a Chancelaria, a 
Embaixada do Brasil em Kiev 
segue buscando mais infor- 
mações sobre o caso e perma- 
necerá à disposição E Tes- 
tar a assistência cabível, em 
conformidade com os trata- 
dos internacionais vigentes e 
com a legislação local. 
“Assim como tem feito 
desde o começo do conflito, 
oltamaraty continuaa desa- 


conselhar enfaticamente 
deslocamentos de brasilei- 
ros à Ucrânia, enquanto não 
houver condições de segu- 
rança suficientes no pais”, 
afirmou o ministério. 

Caso a morte seja confir- 
mada, Hack Bahi, de 43 
anos, seriao primeiro solda- 
do brasileiro a perder a vida 
em combate na guerra. 

Nascidoem Porto Alegree 
criado em Eldorado do Sul, 
no Rio Grande do Sul, ele 
chegou à Ucrânia no fim de 
fevereiro pela fronteira com 
a Polônia, tendo ido até lá 
pagando a passagem do pró- 
priobolso. Antes deir para a 
Ucrânia, ele esteve em Por- 
tugal, vindo de Fortaleza, 
onde morava. Segundo a fa- 
mília, um soldado portu- 
guês testemunhou quando 
Hack Bahi foi alvejado. 

Por já ter experiência de 
combate — além de ter servi- 
do no Exército e trabalhado 
como segurança privado no 
Brasil, ele já tinha feito parte 
da Legião Estrangeira da 
França — rapidamente pas- 
sou a integrar as Forças Espe- 
ciais do Exército ucraniano, 
ao lado de outros dois brasilei- 
ros, Leanderson Paulinoe An- 
dré Kirvaitis. 

Kirvaitis foi um dos primei- 
ros a anunciar sua morte. No 
sábado, publicou em sua con- 
ta no Instagram uma mensa- 

em pedindo algum contato 
família de Hack Bahi. Ho- 
ras depois, publicou outra 


mensagem de despedida ao 
Eres armas. Serendo ele, 
um soldado português viu 
Hack Bahi ser alvejado. O seu 
corpo teria ficado abandona- 
dono campo de batalha. 
AlexSilva — instrutor de ti- 
ro brasileiro que durante a 
pandemia participou de pro- 
testos a favor de um golpe de 
Estado no Brasilg&fimbénir 
está servindo nasforças utra- 
nianas — foi outraiâue infor- 
mou da morte em setigânal 
no Telegram. Segundo Silva, 
o corpo pode ser traslatlado 
para o Brasil. Não há outras 
informação a esse respeito. 
Um soldado peruano que 
se identifica como Wiman e 
postou vídeos ao lado de 
Hack Bahi na Ucrânia tam- 
bém pôs na internet uma 


av Vi 


mensagem de despedida. 
“Descanse irmão legionário 
André Hack”, escreveu numa 
rede social, junto aum vídeo. 


SEGREDO SOBRE 
Não se sabe onde Hack Bahi 
estavana Ucrâniaatualmente 
porque os soldados brasilei- 
ros, após receberem críticas 
Em redesgociais e na impren- 
sa por publicarem fotos desu- 
às atividades, guardavam 
prande segredo sobre seus 
glestacandentos. No início da 
Pliemaféle atuou perto de Ki- 
ev. Ementrevistaao jornal Ze- 
ro Hora, disse que atuou em 
missões perto da capital, par- 
ticipando da destruição de 
blindados russos. 

Formado em Enferma- 
gem, Hack Bahi tinha três 


Morte em combate. André Hack Bahi na Ucrânia: passagem pelo Exército brasileiro e pela Legião Estrangeira 


filhos que moram no Brasil: 
Álexyà, de 2 anos; Manuel- 
le, de 9; e Leonardo, de 14. 

Nas redes sociais, ele posta- 
va vídeos posando com arma- 
mentos pesados, assim como 
os outros dois brasileiros das 
Forças Especiais. Todos os 
três demonstram ter fascínio 
há muitos anos por temas mi- 
litarese publicam mensagens 
lucia à glória da bata- 
lhaealuta pela liberdade. 

Dos três, acredita-se que só 
Kirvaitis ainda esteja em ação 
na Ucrânia, Segundo Kirvai- 
tis, Leanderson Paulino dei- 
xou o país, supostamente por 
problemas familiares. 

Na entrevista ao Zero Ho- 
ra, Hack Bahi disse que ele e 
outros voluntários, que su- 
postamente não são pagos, 
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não foram “para matar, e, 
sim, paratentar trazer a paz”. 

—Não somos nós que esta- 
mos bombardeando e ma- 
tando civis, crianças —afir- 
mou. —Carrego meus filhos 
comigo, [em fotos] no colete. 
Mas não me arrependo em 
nenhum momento e vou até 
ofimparaajudaro povo ucra- 
niano, nemque isso custe mi- 
nha vida. 

Segundo Jamille Salati, 
mãe dos dois filhos mais ve- 
lhos de Hack Bahi, ele sonha- 
va em participar de confron- 
tos militares e fantasiava 
morrer no campo de batalha: 

— Ele sempre teve esse so- 
nho. Gostavamuitodeverofil- 
me “O resgate do soldado 
Ryan, e dizia que o seu sonho 
era ir para a guerra, lutar e 
morrer como herói —afirmou 
Salati ao GLOBO. — Eu acha- 
va um delírio. Como ele podia 
pensar uma coisa dessas? 

Segundo Salati, Hack Bahi 
era muito apaixonado pelos fi- 
lhos, e, mesmo morando lon- 
gede Eldorado do Sul, buscava 
manter contato com eles. 

— Nossos filhos estão mui- 
to tristes e abalados, é lógico 
— afirmou a ex-mulher. 


ÚLTIMO CONTATO EM 28/5 

De acordo com ela, ao saber 
que Hack Bahi iria para a 
Ucrânia, o ex-casal teve uma 
discussão: 

—Ocobreiem relação aos fi- 
lhos. Ooutro André [Kirvaitis, 
voluntário na Ucrânia) não ti- 
nhafilhos — disse Salati. 

Segundo ela, Hack Bahico- 
gitou voltar. As dificuldades 
nas forças ucranianas eram 
grandes, com problemas de 
equipamento e até falta de 
agasalhos parao inverno: 

— Ele me passava muita in- 
formação de lá, coisas horro- 
rosas, muito distantes de nós 
brasileiros —disse. — Ele quis 
voltar. Entregou os armamen- 
tos, porque estavam passando 
muitas dificuldades, muito 
frioe vendo a morte de perto. 

Após o pedido de desliga- 
mento, no entanto, Hack 
Bahi fez um teste para atira- 
dor de elite e foi aprovado. 

— Então ele disse que ficaria 
atéofim —afirmouela, que fa- 
lou com o ex-marido últi- 
mavezem 28 de maio. 


EUA: Rússia busca compradores para grãos saqueados 


Diplomatas alertaram 14 nações, a maioria na África, que navios russos com trigo ucraniano tentariam vender o produto 


DECLAN WALSH E 


VALERIE HOPKINS 
Do New Vark Times 
mumões 


Rússia bombardeou, blo- 
queou e saqueou a capaci- 
dade de produção de grãos da 
Ucrânia, que responde por 
10% das patio globais 
de trigo, resultando em pre- 
visões terríveis de aumento da 
fome e aumento dos preços 
dosalimentos em todo omun- 
do. Agora, os Estados Unidos 
alertaram que o Kremlin está 
tentando lucrar com essa pi- 
lhagem vendendotrigo rouba- 
do para países da África atingi- 
dos pela seca, alguns enfren- 
tando uma possível fome. 
Emmeados de maio, os Esta- 
dos Unidos enviaram um aler- 
taa 14 países, principalmente 
naffrica deque sé: 
ga russos estavam partindo de 
portos perto da Ucrânia carre- 
gados com o que um telegra- 
ma diplomático do Departa- 
mento de Estado descreveu 
como “grão ucraniano rouba- 
do”. A mensagem identificou 
três navios de carga russos sus- 
peitos de transportá-lo. 
Oalerta americano sobre os 
grãos só aguçou o dilema para 
os países africanos, muitos já 
se sentindo presos entre o Ori- 


ente e o Ocidente, pois poten- 
cialmente enfrentam uma di- 
fícil escolha entre beneficiar- 
se de possíveis crimes de guer- 
rae desagradar a um poderoso 
aliado ocidental ou recusar ali- 
mentos baratas no momento 
emqueos| dotrigo estão 
subindo estende uti 
res de pessoas passam fome. 


500 MIL TONELADAS 

O alarme emitido por 
Washington reforçou as acu- 
sações de Kiev de que a Rússia 
roubou até 500 mil toneladas 
detrigo, no valor de US$ 100 
milhões, desde a invasão em 
fevereiro. Grande parte foi 
transportada para portos na 
Crimeia, controlada pela Rús- 
sia, e depois transferida para 
navios, incluindo alguns sob 
sanções ocidentais, di au- 
toridades ucranianas. 

Na sexta, o presidente da 
União Africana e do Senegal, 
Macky Sall, reuniu-se na Rús- 
sia com o presidente Vladimir 
Putin, em um esforço para ga- 
rantir o fornecimento de 
grãos. Críticos disseram que a 
viagem, na qual Sall se reteriu 
a Putin como seu “querido 
amigo” jogou direto nas mãos 
da Rússia mais uma ferramen- 
taparaalavancarasdivisõesna 
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Produção roubada. Três colheitadeiras em um campo de trigo em Chernihiv. na Ucrânia: país é grande produtor 


resposta internacional ao seu 
ataque brutal à Ucrânia. 

Mas muitas nações africa- 
nas já estão ambivalentes so- 
bre a punitiva campanha oci- 
desta de regar a 
Rússia por razões que incluem 
sua dependência das vendas 
de armas russas, simpatias re- 
manescentes da era da Guerra 
Fria e percepções de padrões 
duplos ocidentais. 

Além disso, o continente es- 
tá sofrendo muito. Moscou e 


Kiev normalmente fornecem 
cerca de 40% das necessida- 
des detrigo na África, onde os 
preços do grão subiram 23% 
em 2021, segundo a ONU. 

No Chifre da África, uma se- 
ca devastadora deixou 17 mi- 
lhões de pessoas com fome, so- 
bretudo em Somília, Etiópiae 
Quênia, segundo a ONU. 

Diante de uma necessidade 
tão urgente, é improvável que 
muitos países africanos hesi- 
tem antes de comprar grãos 


fornecidos pela Rússia, não 
importa de onde venham, dis- 
se Hassan Khannenje, diretor 
do HORN International Insti- 
tute for Strategic Studies, um 
órgão de pesquisa no Quênia. 
— Isso não é um dilema — 
disse ele. — Os africanos não 
se importam de onde tiram 
sua comida e, se acham que al- 
guém vai moralizar isso, estão 
enganados. A necessidade de 
comida é tão grave que não é 
algo que precisem debater. 


Autoridades estrangeiras de 
14 países, principalmente no 
Norte e no Leste da Africa, dis- 
seram que os EUA pediram a 
eles que garantissem que seus 
países não comprassem grãos 
ucranianos roubados, com o 
pedido feito com tom de coo- 
peração, não de coerção. 

Ao longo da crise na Ucrã- 
nia, muitos países africanos se 
sentiram tratados com desca- 
so, presos entre potências es- 
trangeiras envolvidas em uma 
nova rodada de rivalidade ao 
estilo da Guerra Fria. No fim 
de semana, vários se recusa- 


rama discutir oalerta dos EUA 
sobre grãos roubados. 


COBRANÇA DE ALTERNATIVAS 
Macharia Kamau, secretá- 
rio-chefe do Ministério das 
Relações Exteriores do 
Quênia, negou queo paiste- 
nhasido rede: é 

—Por que precisariam nos 
avisar, em primeiro lugar? Por 
quealguém comprariaalgosa- 

? Isso soa como um es- 
tratagemade propaganda. 

Em boa parte da África, 
pressões sobre os grãos forne- 
cidos pela Rússia provavel- 
mente sairão pela culatra, dis- 
se Khannenje, a menos que o 
Ocidente ofereça meios de re- 
duziro déficit de trigo. 

— Se o Ocidente puder for- 
necer alternativas, os países 
ouvirão isso — disse ele. — 
Mas ficar de histeria com isso 
só vai empurrá-los ainda mais 
paraos braços da Rússia. 
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El Nacional resiste a ofensiva do chavismo 


Assédio do governo de Maduro e bloqueios impostos ao site tentam sufocar o histórico veículo venezuelano dificultando 
acesso de leitores e deixando-o sem publicidade; segundo ONG Espacio Público, de 2003 a 2022, 190 sites foram bloqueados 


ANA RODRIGUEZ BRAZÓN 
Do El Tiempo GDA” 


socorá 


A cinco anos atrás, os te- 
clados doscomputadores 
soavam quase sem parar na- 
quele prédio de dois andares 
e espaços cheios de jornalis- 
tase entrevistados em Cara- 
cas, a capital da Venezuela. 
Entre 60 mil e 80 mil exem- 
plares diários saíam da pren- 
sa, e aos domingos cerca de 
250 mil jornais eram impres- 
sos, chegandoàs casasdos ve- 
nezuelanos logo pela manhã. 
Assim era o El Nacional. 
Mas isso mudou em 2018. 
Após anos de represálias do 
governo chavista, o jornal foi 
obrigado a deixar de circular 
em seu formato impresso e se 
dedicarapenasásua página di- 
gital quando a Corporação 
Maneiro — empresa estatal 


encarregada de conceder pa- 


ENTREVISTA 


pel aos jornais do país —ne- 
gou-se a fornecer o insumo. 
Assim começou uma cruza- 
da que continua até hoje: uma 
luta árdua e constante para so- 
breviver em meio aos bloquei- 
os digitais ordenados pelo Es- 
tado. Sem papel, com pouco 
tráfego na webe poucos anun- 
ciantes, manter o El Nacional 
parece titânico. Hoje, restam 
apenas 50 trabalhadores dos 
1.100 que ele já teve. De feve- 
reiro a maio de 2022, a queda 
nas visualizações de página foi 
de 58,32%; em usuários, 
5142%; cemsessões, 60,42%. 
—Aquedanotráfegosignifi- 
ca que param de anunciar co- 
nosco, mas continuamos re- 
sistindo. Um dia vamos publi- 
car a manchete “Venezuela 
volta à democracia” — enfati- 
zou Miguel Henrique Otero, 
diretor do jornal que, do exílio, 
luta para salvar o veículo fun- 
dado por seu pai e seu avô. 


Parag Khanna/ anaLISTA DE GEOPOLÍTICA 


Para indiano-americano, nações hoje preferem 
praticar o 'multialinhamento; escolhendo 
parcerias variáveis segundo o próprio interesse 


ANA ROSA ALVES ara rossibintogiobo com.br 


“OS PAÍSES NÃO 
QUEREM SER 
PEÕES EM NOVA 
GUERRA FRIA” 


uito se fala em uma nova 

Guerra Fria entre os Esta- 
dos Unidos ea China, mas pa- 
ra Parag Khanna, a bipolarida- 
determinoucomocolapsoso- 
viético. Ao invés de potências 
hegemônicas, argumentaoes- 
critor indiano-americano e es- 
pecialista em geopolítica, vê- 
se um mundo cada vez mais 
multipolar no qe cada país 
orbita ao redor de si próprio e 
firma as alianças mais benéfi- 
cas para seus próprios interes- 
ses. Um exemplo é a recusa de 
China Índia de condenarem 
ainvasão russa da Ucrânia. 

O diretor da Future Map, 
que participahoje de um even- 
to promovido pelo Centro 
Brasileiro de Relações Inter- 
nacionais (Cebri), também 
chamaatenção parao impacto 
geopolítico das mudanças cli- 
máticas e critica o distancia- 
mento brasileiro do Mercosul 
sob o comando do presidente 
Jair Bolsonaro: para ele, é a po- 
sição regional que torna os paí- 
ses fortes. 


Como o senhor avalia a política 
americana para fazer frente à 
ascensão da China? 

Foi o governo Obama que 
deu essa guinada para a Ásia. 
Naépoca, os EUA não ratifica- 
ram a Parceria Transpacífica, 
então já havia umacríticaforte 
naregião de que faltava a parte 
econômica da estratégia ame- 
ricana. Do ponto de vista mili- 
tar, Washington já havia anun- 
ciadoamudançadefocoparaa 
Ásia, mas ainda tinha muitos 
compromissos no Oriente 
Médio e não havia construído 
o Comando Indo-Pacífico nas 
proporções atuais. Muita coisa 
mudou em oito anos. Os EUA 
ainda nãose juntaram à Parce- 


ria Transpacífica, mas apre- 
sentaram o Quadro Econômi- 
co Indo-Pacífico, o que signifi- 
ca uma tentativa de desviar a 
cadeia de abastecimento da 
China para países que com- 
partilham seus interesses. 

Aoutracoisaéqueo Diálogo 
de Segurança Quadrilateral 
(Quad, formado por EUA, 
Austrália, Japão e Índia) é hoje 
mais desenvolvido do que há 
oitoanos. Háplanos paragran- 
des exerciciosmilitares, países 
associados como a Coreia do 
Sul, o Vietnãe as Filipinas, 
maistrocasde defesa. A ter- 
ceira parte do quebra-cabe- 
çaé que ninguém confiaem 
Pequim. Se antes havia al- 
guma boa vontade e uma 
crença de que a ascensão 
chinesa poderia ser admi- 
nistrada positivamente, is- 
so não existe mais. 


Mas também não há confiança 
internacional nos EUA... 
Omeuargumento é que nós 
não estamos em uma Guerra 
Frianaqualos países precisam 
escolher um lado ou outro. Vi- 
vemos uma nova era em que 
cada país vê a si mesmo como 
o centro. Não querem se ver 
como peões no tabuleiro de 
uma nova Guerra Fria ou estar 
em um cenário colonial ou 
neoimperialemquea China é 
anova força hegemônica. Eles 
praticam o que chamo de 
multialinhamento. Não 
importa que estes paí- 
ses, ea Índia é o melhor 
exemplo, não confiem 
na China ou nos EUA. 
Eles farão o que lhes for 
conveniente, como com- 
prarmaisarmasdos ameri- 
canos e tentar aumentar o 
comércio com os chineses. 


Desde 1943, o jornal funda- 
do por Miguel Otero Silva so- 
breviveu aos ataques da dita- 
dura, viunascerademocracia 
e lutou para continuar fazen- 
do jornalismo em um país 
conturbado. No entanto, sob 
o regime de Nicolás Maduro, 
as coisas para o El Nacional 
tornaram-se complexas. Há 
quatro anos, não só o jornal 
deixou de circular, mas tam- 
bém as demais publicações, 
incluindo revistas, livroseen- 


cartes, que dele dependiam. 


CONFISCO DA SEDE 

A Corporação Maneiro sufo- 
cou a mídia. Os representan- 
tes dos jornais faziam cons- 
tantemente o pedido que 
sempre resultava em respos- 
tas negativas. Por alguns me- 
ses, até jornais estrangeiros 
ajudaram El Nacional e ou- 
tros veículos impressos, mas 
como passar do tempo, a situ- 


ação tornou-se insustentável. 

Segundo a Associação Naci- 
onaldos Jornalistas (CNP), até 
oano 2000, havia 136 veículos 
impressos no país, dos quais 
pelomenos 61 desapareceram 
nosúltimosanos. Jáa ONG Es- 
pacio Público estima que 82 
jornais saíram de circulação. E 
embora a migração digital te- 
nha começado muito antes do 
fim do papel, atualmente a as- 
fixia continua em vários lados. 
O primeiro deles é o acesso li- 
mitado e precário à internet 
no país. De acordo com o últi- 
mo relatório da Conatel, até 
2020 o número de usuáriosea 
penetração da internet caíram 
drasticamente em 6,9% e 
4,76%, respectivamente. Ou 
seja, há menos internautas no 
país do que em 2014. 

E há outros obstáculos. Para 
ler El Nacional na Venezuela, 
é preciso uma conexão VPN 


especial do dispositivo que se 


tenta acessar, uma manobra 
que poucos conhecem ou que 
poucos estão dispostos a fazer, 
pois a maioria dos cidadãos 
usa seu pacote de dados mó- 
veis para conectar-se à inter- 
net. E isso se traduz em um 
baixo número de visitas e 
anunciantes que prejudicam a 
estabilidade do jornal. 

— Eles até nostiraram o pré- 
dio, o que é uma indignação 
quenãotem nome. Eagora, es- 
te ano, a política é bloquear 
nosso site —disse Otero. 

Ele lembra que, por meio de 
uma ordem judicial para uma 
açãomovida pelonúmerodois 
dochavismo, Diosdado Cabel- 
lo,asedeprincipaldo jornal foi 
entregue ao também deputa- 
dodo Partido Socialista Unido 
da Venezuela (PSUV), exigin- 
do US$ 13 milhões. 

Segundo o CNP, de janeiro a 
maio, foram dez perseguições, 
oito intimidações, 13 campa- 


nhas de difamação, três casos 
de conteúdo apagado, 21 im- 
pedimentos de cobertura, 
uma agressão fisica, 11 blo- 
jueios de mídia digital e qua- 
do fechamentos dei 
Por sua vez, o Espacio Público 
registrou que, de 2003 a 2022, 
190 sites foram bloqueados. 

Apesar do clima sombrio, a 
esperança se mantém. 

— Continuamos e conti- 
nuaremos relatando — en- 
fatiza Otero, agradecendo a 
solidariedade do Grupo de 
Diários América (GDA). 


*O Grupo de Diários América 
(GDA), do qual O GLOBO faz 
parte, é uma importante rede 
de mídia fundada em 1991 que 
promove valores democráticos, 
imprensa independente e 
liberdade de expressão na 
América Latina por meio de 
jornalismo de qualidade para 
nossos públicos. 


Global e regional. Reunião do Brics em Brasília: segundo Parag Khanna, cético em relação ao grupo, Brasil deveria dar maior importância a laços com vizinhos 


Podemos creditar a este 
muiltialinhamento a posição 
daChinae da Índia diante da 
invasão da Ucrânia? 

Sim. Os países asiáticos não 
veem essa batalha como sua e 
estão muito preocupados com 
o preço das commodities, pe- 
tróleo, gás e comida. Sabem 
que a Rússia tende cada vez 
mais para a Ásia e que há uma 
relação de interdependência. 
Classifico a Rússia como um 
paisdo Norte da Ásia há muito 
tempo e essas relações defini- 
tivamente fazem parte da asia- 
nização da Rússia. É um pro- 
cesso que vem se acelerando 
desde 2014, com a invasão da 
Crimeia. Agora, após a guerra 
na Ucrânia, ficará óbvio para 
todo mundo que a Rússia faz 
parte do Norte da Ásia. 


O Sudeste Asiático será uma 
das regiões mais afetadas 
pela crise climática. Isso já é 
um fator levado em conta nas 
decisões atuais? 

Demais. A maior cidade do 
país mais populoso da região é 
Jacarta, e a Indonésia planeja 
mudar sua capital de lugar de- 
vido aos riscos climáticos. Não 
éum cenário futuro hipotéti- 
ca, éum risco muito real. Gos- 
to de dizer que o crescimento 
econômicoda Ásia está contri- 
buindo para que ela afunde 
porque aumenta as emissões e 
a atividade industrial e, por- 
tanto, as temperaturas e o ní- 
vel do mar sobem. A Ásia irá 
afundar devido às consequên- 
cias da sua própria ascensão. 

A questão é a velocidade 
com que os países da região 
irão se adaptar. Mudar a capi- 
tal é um exemplo, mas tam- 
bém construir infraestrutura, 
fazer a transição energética e 
realocar pessoas para áreas 
mais elevadas, por exemplo. 
Quanto mais investirem nisso, 
mais preparados estarão. 


Nas COPs, há um cabo de guerra 
entre o Norte e Sul Global sobre 
mais recursos para mitigação e 
adaptação. Existe espaço para 
consenso? 

Um consenso diplomático 
vem emergindo, como vimos 
nas conferências de Copenha- 
gue, Cancún, Paris etc. Mas a 
questão é: isso importa? E a 


minha resposta é um “não” 
muito claro. Não importa. Eu 
poria um fim às reuniões cli- 
máticas, nos líderes voando 
pelo planeta em aviões parti- 
cularese comendo filés de car- 
ne. Acabaria com isso tudo e 
investiria esse dinheiro em 
transferência tecnológica, na 
redução de emissões. E além 
dodinheirodirecionadoparaa 
mitigação, precisamos gastar 


muito mais em adaptação. 


Qual é arelevância atualdos 
Brics em comparação a 10,15 
anos atrás? 

Eu não acreditava nos Brics 
naquela época e continuo a 
não acreditar. O primeiro mo- 
tivoéque não há continuidade 
geográfica além do fato de a 
China e da Rússia comparti- 
lharem uma longa fronteira. 
Além disso, há rivalidades 
muito grandes entre eles, par- 
ticularmente entre Pequim e 
Moscou, então há pouco ali- 
nhamentodeinteresses. O ter- 
ceiropontoé queelesnãocres- 
cem todos no mesmo ritmo e, 
simultaneamente, suas eco- 
nomias não são correlaciona- 
das. E essas não são razões pe- 
quenas. São razões muito 
grandes para o conceito dos 
Brics não fazer sentido. 

O domínio geográfico da re- 
gião é mais importante do que 
as relações transregionais ou 
internacionais. No Brasil, toda 
aatenção dada aos Brics deve- 


ria ir para o Mercosul, para 
uma possível Área de Livre- 
Comércio das Américas e me- 
lhores relações com os países 
vizinhos. É importante focar 
prioritariamente na sua geo- 
grafia, porque você não será 
importante como um Estado 
foradesua regiãose ela nãofor 
estável. 


O senhor acha queo govemo 
Bolsonaro errou ao se distanciar 
do Mercosul? 

Aresposta curta é sim, essa 
é uma atitude totalmente in- 
coerente com o que estou fa- 
lando. Um país nunca deve 
negligenciar os vizinhos. 
Uma das coisas que os EUA 
vêm fazendo acertadamente 
é que, devido à disputa co- 
mercial com a China, houve 
um aumento do comércio 
com o México e com o Cana- 
dá. Foiessefoconocontinen- 
tequeajudouos EUA asetor- 
narem poderosos no século 
XIX, resolvendo disputas de 
fronteira, mas continuando a 
expansão para o Oeste, a 
Doutrina Monroe, a compra 
do Alasca. Esses eventos en- 
tre 1820 e 1870 foram criti- 
cos para isso. O Brasil deve 
pensar de uma forma conti- 
nentalista. Estabilizar as re- 
lações com os vizinhos, coo- 
perarparaobter acesso ao Pa- 
cífico, construir mais infra- 
estrutura, aumentar os flu- 
xos comerciais. 
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DE março de 2020, uma 
série de mudanças 
mo uso de máscaras, ventila- 
ção dos ambientes, obrigato- 
riedade de testes, medidas 
restritivas, entre muitos ou- 
troshábitos —foramincorpo- 
radasnocotidianodemilhões 
de brasileiros. Mais de dois 
anos depois, com o avanço da 
vacinação e uma consequen- 
te menor gravidade da Co- 
vid-19, a situação epidemioló- 
gica da pandemia melhorou e 
diversas práticas ficaram pelo 
caminho. Porém, o recente 
aumento de casos, com testes 
positivos em farmácias do pa- 
ís disparando 326% no últi- 
mo mês, acende um alerta. 
Especialistas ouvidos pelo 
GLOBO apontam costumes 
que se tornaram — ou ao 
menos deveriam se tornar 
— aprendizados permanen- 
tes para evitar novas ondas 
da É e avanços de ou- 
tros patógenos, como a varí- 
ola dos macacos. 
— A pandemia trouxe hábi- 
tos que deveriamos manter, 
comolavar as mãos, usar más- 
carasemlocaisderisco, prefe- 
rir espaços abertos aos fecha- 
dos, isolar-se em caso de sin- 
tomas e, claro, se vacinar. No 
geral, o que já deveriamos ter 


—co- 


COLOCAR EM PRÁTICA 


Lições que aprendemos com a 
pandemia para evitar novas ondas 


aprendido é que endemias e 
pandemias são problemas co- 
letivos e não individuais e, 
portanto, pequeno ações de 
todos — explica o doutor em 
saúde coletiva Fernando 
Hellmann, professor no de- 
partamento de Saúde Pública 
da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). 
Confira abaixo cinco pon- 
tos listados por profissionais 
da epidemiologia, infectolo- 
giae saúde pública para frear 
atransmissão das doenças. 


Calendário vacinal em dia 


Os especialistas são unâni- 
mes que o mais importante 
é manter o calendário vaci- 
nal atualizado. Isso porque 
as novas subvariantes da 
Ômicron —como a BA 
que é prevalente no Brasil;a 
BA4eBA.5, que levaram ao 
aumento de casos na África 
do Sul; e a BA.2.12.1, por 
trás da nova onda nos Esta- 
dos Unidos — têm um po- 
tencial maior de reinfecção. 
Essas sublinhagens, junto 
à queda da proteção induzi- 
da pela vacina com o passar 
dos meses, têm motivado o 
crescimento dos testes posi- 
tivos, mesmo entre imuni 
zados. Ainda assim, os espe- 
cialistas ressaltam que, com 


(6) 


o esquema vacinal comple- 
to, a pessoa tem um risco 
muito menor de desenvol- 
ver formas graves da doen- 
ça. Issosignifica, duasdoses 
para crianças de 5a 11 anos; 
três doses para aqueles com 
maisde 12 anos; equatro pa- 
ra os acima de 50. No caso 
dos imunossuprimidos, há 
ainda a indicação de uma 
dose adicional além dessas. 

—Ealgo queaprendemos: a 
necessidade da vacinação em 
massa. Para isso, devemostra- 
balhar para ampliar a adesão 
dos faltosos às vacinas. Assim 
poderemos não só nos prote- 
ger, como também aqueles 
que por algum motivo de saú- 
de não possam ser vacinados 
— afirma Hellmann. 

Segundo levantamento do 
Ministério da Saúde, ao me- 
nos 46 milhões dos brasilei- 
ros adultos ainda não recebe- 
ram a dose de reforço. 


Uso de máscaras 


Apesar de mudanças nas re- 
comendações dos estados e 
municípios sobre o uso de 
máscaras, os especialistas 
destacam espaçosesituações 
emqueelas ainda não deveri- 
am ser abandonadas, como 
ambientes com aglomera- 
ções, locais fechados e, prin- 


coviD-19 
Vacinação deve se tornar anual 


mawEs Segundo Queiroga, medida valeria para idosos e profissionais da saúde a partir de 2023 


cipalmente, onde há pessoas 
com sintomas respiratórios. 

A professora e doutora em 
Epidemiologia das Doenças 
Transmissíveis pela Univer- 
sidade Estadualde Campinas 
(Unicamp) Andrea Von Zu- 
ben, reforça que muitas pes- 
soas dispensam a proteção 
por acreditar que os sinto- 
massãodegripe ou resfriado. 

No entanto, ela explica 
que, com a vacinação, os si- 
nais da Covid-19 são mais le- 
ves que aqueles relatados em 
2020 e, mesmo no caso de 
outras doenças respiratórias, 
é importante usar a máscara 
pois elas também são trans- 
mitidas por vias aéreas. 

— Quando pensamos em 
doenças respiratórias, não 
podemos mais abrir mão das 
máscaras, especialmente em 
ambientes muito aglomera- 
dos, para evitar que pessoas 
andando nas ruas com sinto- 
mas contaminem outras sem 


saber—diz Von Zuben. 


Testagem em caso de 
contato com infectado 


A confusão com outras in- 
fecções respiratórias pode 
levaroscontaminados anão 
realizar o período de isola- 
mento social orientado pe- 
las autoridades de saúde. 


Ondas. Mulher 
étestada para 
Covid-19 
durante onda 
provocada pela 
Ômicron, em 
janeiro, no Rio 


Porisso, odoutorem Doen- 
ças Infecciosas e Parasitárias 
pela USP e professor de in- 
fectologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) Kleber Luz 
destaca a importância de se 
realizaro testenocasodesin- 
tomas ou de contato com 
uma pessoa infectada: 

— Durante a epidemia do 
HINI,porexemplo, eraoutro 
cenário, adisponibilidade dos 
testes era escassa. Mas com a 
Covid-19, todo mundo pode 
se testar independentemente 
dagravidade do caso. Issoleva 
a um diagnóstico rápido, en- 
tão você consegue isolar o ca- 
so com mais facilidade. 


Vigilância de fronteiras 


Um fator importante para evi- 
tara disseminação do viruséa 
forte vigilância em áreas de 
fronteiras, destaca Von Zuben. 
Por isso, na recente atualiza- 
çãodas regras vigentes, a Anvi- 
sa decidiu pela manutenção 
da obrigatoriedade do uso de 
máscaras em aviões e aeropor- 
tos. A epidemiologista ressalta 
que isso é necessário pois mui- 
tasdoenças, comoaCovid-19e 
avaríola dos macacos, estão se 
espalhando pelo mundo de 
forma cada vez mais rápida. 
—O Brasiltemqueteruma 
vigilânciade portos, aeropor- 
tose fronteiras muito melhor 
do que é hoje. Nesse mundo 
globalizado, o coronavírus 
que foi identificado pela pri- 
meira vez na China chegou 
muito rapidamente aos ou- 
tros países. A gente tem uma 
deficiência nesse setor— ex- 
plicaa epidemiologista. 


Investimento em 
vigilância genômica 


Ocenário de alta circulação 
do Sars-CoV-2 também pro- 
picia que o vírus passe por 
uma série de mutações que 
o tornem mais transmissí 
velou aumentem o potenci- 
al para escapar dos anticor- 
pos de infecções anteriores 
ou da vacina. 

Assim, é importante saber 
qual é a cepa predominante 
no momento, identificar de 
forma rápida se uma outra va- 
riante que está provocando 
aumento de casos em outros 
países chegou ao Brasil e tam- 
bém qual é o comportamento 
dessas novas versões do vírus 
em relação à gravidade da do- 
ença eà disseminação. 

Isso só é possível com es- 
truturas de vigilância genô- 
micacapacitada —um apara- 
to que falta no Brasil. Ainda 
que instituições como o Ins- 
tituto Butantan e a Fiocruz 
sejam consideradas de exce- 
lência, os Laboratórios Cen- 
trais de Saúde Pública (La- 
cens), lugares de referência 
para o sequenciamento, não 
têm a estrutura e a equipe 
adequada, alerta Von Zuben. 

—A gente tem hoje um mo- 
nitoramento genômico 
aquém do suficiente. E essa é 
uma estratégia que não pode 
deixar de existir porque se na 
introdução de um novo pató- 
geno houver um monitora- 
mento precoce, você conse- 
gue fazer prevenção e contro- 
le. Mas sea gente não tiver es- 
sa capacidade de detecção, 
quando identificamos acaba 
sendo tarde demais —afirma. 


“Todo mundo pode se testar não importa 
a gravidade. Isso leva a um diagnóstico 
rápido, então você consegue isolar o caso” 


“Endemias e pandemias são problemas Não podemos mais abrir mão das 
coletivos e não individuais e, portanto, máscaras, especialmente em ambientes 
requerem ações de todos” muito aglomerados 


Fernando Hellmann, professor na UFSC Andrea Von Zuben, epidemiologista da Unicamp Kleber Luz, professor de infectologia da UFRN 
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Remédio para 
diabetes reduz 


21% do peso, 
mostra estudo 


Medicamento, já aprovado nos EUA para 
diabéticos, é saudado como um divisor 
de águas na luta contra a obesidade 


BERNARDO YONESHIGUE 
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'm medicamento aprova- 
do pela Food and Drug 
Administration (FDA), 
ência reguladora dos Esta- 
da Unidos, para tratamento 
da diabetes tipo 2 no último 
mês pode se tornar uma im- 
portante arma contra a obe- 
sidade e chegar em breve ao 
Brasil. Segundo a farmacêu- 
tica Eli Lilly, que desenvol- 
veua tirzepatida, o aval para 
usodadroga já foisolicitadoà 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) e, se 
aprovado, pode estar dispo- 
nível “em meados de 2023”. 
Os resultados dos testes clí- 
nicos para avaliar a eficácia no 


emagrecimento comprova- 
ram uma redução de até 21% 
do peso corporal de partici- 
pantescom cercade 104,8 kg. 

Procurada, a Eli Lilly afir- 
mou que os resultados da 
tirzepatida para diabetes ti- 
po 2 e obesidade são “sem 
precedentes”, e ressaltou 
que o medicamento é testa- 
do ainda para doença hepá- 
tica nãoalcoólica e insufici- 
ência cardíaca. O Brasil é 
um dos países que fazem 
parte dos estudos clínicos, 
com cerca de 1.800 partici- 
pantes nas quatro frentes. 

A constatação sobre os 
efeitos para a perda de peso 
faz parte da fase 3 dos testes 
clínicos, conduzidos pela 
empresa paraavaliarotrata- 
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Reforça. Pacientes foram acompanhados por um ano e meio, e também controlavam alimentação e faziam exercícios 


mento especificamente 
contra a obesidade. Para is- 
so, foram incluídos 2.539 
participantes adultos não 
diabéticos com IMC de 30 
para cima, ou a partir de 27 
que tivessem também uma 
outra complicação de saúde 
relacionada ao peso. 

Eles foram divididos em 
quatro grupos. Um recebeu 
placebo (para comparação) e 
os outros três dosagens dife- 
rentes do medicamento: de 5 
mg, 10 mg e 15 mg. A inter- 


venção durou 72 semanas 
— cerca de um ano e meio 
—período em que os partici- 
pantes também realizaram 
dietas e atividade física. 

No final, todos aqueles 
que receberam o medica- 
mento apresentaram uma 
redução no peso considera- 
velmente maior que a do 
grupo placebo. Em média, a 
diminuição foi de 15% do 
peso corporal (16,1 kg) no 
grupo de 5 mg da tirzepati- 
da; 19,5% (22,2 kg), no de 


10 mg; 20,9% (23,6 kg). no 
de 15mg, eapenas 3,1% (2,4 
kg)nogrupo de controle. 

O estudo mostrou ainda 
que a proporção de pessoas 
que tiveram uma redução 
de aomenos 5% do pesocor- 
poralfoi de 85% nogrupo de 
5 mg da tirzepatida; 89%, 
no de 10 mg; 91%, no de 15 
mg e somente 35%, no pla- 
cebo. Além disso, metade 
dos participantes da dosa- 
gem média do remédio (10 
mg) tiveram ao menos 20% 


Brasil já têm sete casos suspeitos de varíola dos macacos 


São Paulo e Roraima relataram ontem três novos possíveis infectados, mas nenhum diagnóstico foi confirmado ainda 


ais três casos suspeitos 
de varíola dos macacos 
foram divulgados ontem pe- 
lo Ministério da Saúde, que 
agora investiga sete no total. 
Dos novos possíveis infecta- 
dos, dois são de Rondônia e 
um é de São Paulo. As suspei- 
tas ainda se distribuem por 
mais quatro estados: Mato 
Grosso do Sul, RioGrande do 
Sul, Santa Catarina e Ceará, 
que apuram uma possível in- 
fecção cada. 
Segundo o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, 
os resultados dos casos em 


investigação devem ser co- 
nhecidos entre quintae sex- 
ta-feira. 

— Estão isolados, não há 
confirmação. O caso que 
poderia ser mais provável é 
odo Rio Grande do Sul, por- 
que há um nexo epidemio- 
lógico. Essa pessoa veio do 
Porto, em Portugal [país em 
terceiro no número de ca- 
sos] — afirmou, durante a 
ida a um posto de saúde, on- 
de recebeu a quarta dose de 
vacina contra a Covid-19. 

Atualmente, o Instituto 
Adolfo Lutz, em São Paulo, e 


dade Federal do 


ned), em Belo H 
alizam a análise do virus. A 
ideia é expandir o trabalho 
para todos os 27 laboratórios 
centrais de Saúde Pública. 
Dados da sala da situação 
da pasta, que monitora a do- 
ença em nível nacional e in- 
ternacional, apontam para 
839 registros confirmados 
em 28 países fora da África, 
onde a doença é endêmica, 
até domingo. Os locais mais 


Cirurgia de hérnia inguinal faz 
ex-BBB adiar turnê; entenda 


Caracterizado por protuberância na virilha, quadro é mais comum em homens 


Nº última sexta-feira, o 
ator, cantor e campeão 
doBig Brother Brasil 22, Ar- 
thur Aguiar, anunciou adi- 
amento de sua turnê para 
realizar uma cirurgia de ur- 
gência para tratamento de 
uma hérnia inguinal. 

O diagnóstico, até então 
desconhecido pelos fãs, já 
havia sido identificado an- 
tes mesmo do reality show 
pelo artista, disse o ex- 
BBB. Em nota, Aguiar con- 
tou que esperava fazer a 
operação apenas após os 
shows, porém o quadro se 
agravou comarotina agita- 
da depois do programa. Es- 
sa mudança levou seu mé- 


dico a orientar a cirurgia 
imediata a fim de evitar 
complicações mais graves. 


OQUEÉ 
A hérnia inguinal é um pro- 
blema de saúde caracteriza- 
do por uma protuberância 
que surge na região da viri- 
lha. Isso acontece quando 
umorifícioouumafraqueza 
nos músculos abdominais 
acabam permitindo que o 
tecido mole que faz parte do 
intestino atravesse a região 
muscular em direção à pele 
da virilha, formando ali 
umasaliência. 

Quando é o caso de um 
orifício, geralmente resul- 


RIO DE JANEIRO (RJ) 
Reforço emadolescentes 
apartir de12 anos 


tado de uma má formação 
congênita, o quadro recebe 
o nome de hérnia inguinal 
indireta. Já nos casos de fra- 
ueza da parede abdominal, 
dis o nome de hérnia in- 
guinal direta. No segundo 
tipo, o quadro pode ser cau- 
sado pelo excesso de pres- 
são na região, como em pes- 
soas que sofrem de consti- 
pação intestinal, obesas, 
com tosse crônica, com de- 
feitos congênitos na região 
abdominal ou que fumam. 
O problema é mais co- 
mum em homens, podendo 
se manifestar em qualquer 
idade, embora seja mais fre- 
quente em recém-nascidos 


ga também afir- 
mou que avalia a compra de 
uma vacina especifica con- 
traavariolados macacos pa- 
ra profissionais de saúde 
que tenham contato com 
pacientes infectados ou sob 
suspeita. A estratégia, po- 
rém, nãodeveserdireciona- 
daatodaa população. 

— O público-alvo [da vaci- 
nação] é muito restrito, são 
pessoas queestãoemcontato 


muito diretocomos portado- 
res do vírus. Estamos traba- 
lhando nessa perspectiva 
junto à Organização Pan- 
Americana da Saúde (Opas) 
para que tenhamos todas as 
respostas e as políticas públi- 
cas necessárias para enfren- 
tar essa questão, que não é 
motivo de preocupação. 


SINTOMAS 

Entre os sintomas mais co- 
muns do vírus monkeypox 
estão febre, erupção cutânea 
eadenomegalia, isto é, o au- 
mento de linfonodos no pes- 


Cirurgia. Ex-BBB adiou turnê para tratar hérnia inguinal já conhecida 


ou idosos. O sintoma mais 
comum é a protuberância 
naregião da virilha, mas po- 
de vir acompanhada tam- 
bém de dor ou desconforto 
naregião. 

O diagnóstico é feito por 
meio de observação do qua- 
droclínico pelomédico espe- 
cialista. Em casos leves, sem 
sintomas fortes, o tratamen- 
to pode envolver apenas o 


Repescagem D1,D2,D3e 
D4 


acompanhamento. Porém, 
nos mais graves, a interven- 
çãocirúrgica é necessária. 

O procedimento coloca o 
tecido mole do intestino 
que passou pela parede ab- 
dominal, e está provocando 
ahérnia, no local correto. A 
operação, chamada de her- 
nioplastia inguinal, pode 
incluir aindaumatelasinté- 
tica para oferecer mais rigi- 
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Dá a partir de 65anos 


de diminuição no peso—e 
apenas 3% node controle. 


COMO FUNCIONA 
Atirzepatida atua no orga- 
nismo imitando a ação de 
hormônios que estimulama 
produção de insulina e pro- 
movem a sensação de sacie- 
dade. Ela é aplicada por 
meio de umainjeção subcu- 
tânea semanal. 

Durante os testes que ava- 
liaram a eficácia para a obe- 
sidade, os pesquisadores 
destacaram também me- 
lhorias em medidas cardio- 
metabólicas. Já em relação 
aos efeitos colaterais, não 
houve relatos graves, sendo 
náusea, diarreia e constipa- 
ção, leve ou moderada, as 
reações mais comuns —es- 
pecialmente observadas na 
dosagem maisalta. 

O estudo foi publicado na 
revista científica The New 
England Journal of Medici- 
ne no sábado. Em comuni- 
cado, uma das pesquisado- 
ras responsáveis pelos tes- 
tes defendeu que os resulta- 
dos são “um importante 
passo à frente na potencial 
expansão de opções tera- 
pêuticas eficazes para pes- 
soas obesas”. 

Estimativa do Atlas Mundi- 
al da Obesidade de 2022 indi- 
caque, no Brasil, 29,7%da: 
pulação adulta viverá dass 
obesidade em 2030. Entre as 
crianças, a cifra é de 22,7% da 
população entre 5 a 9 anos, e 
15,7% entre 10a 19anos. 


coço. Segundo a pasta, os ca- 
sossuspeitos devem serisola- 
doses pessoas com quem ti- 
veram contato, monitoradas. 

A varíola dos macacos 
passou a ser de notificação 
compulsória assim como a 
Covid-19. Com isso, profis- 
sionais de saúde são obri- 
gados a reportar possíveis 
casosàs secretarias de Saú- 
de locais e estaduais, além 
do ministério. 

As principais formas de 
transmissão são por meio de 
fluidos corporais, gotículas 
respiratóriase materiaiscon- 
taminados. A orientação é 
usar máscaras lavar as mãos 
para evitar o contágio. Cien- 
tistas e médicos ainda não 
conseguiram esclarecer por 
que o virus está se propagan- 
do mais rapidamente. 


dez à região dos músculos 
abdominais, e evitar um re- 
torno do problema. É o caso 
dacirurgia de Aguiar, expli- 
couocantor. 

“Respeitando odireciona- 
mento médico, fareiumaci- 
rurgia para colocar essa hér- 
niano lugar com oauxiliode 
uma tela. Já estou fazendo 
todosos: exames necessários 
e em breve irei operar para 
evitar a piora do quadro”, 
disseemnota. 

Se não fato, o protierma 
pode provocar qj deen- 
carceramento ou estrangula- 
mento da hérnia. No caso de 
encarceramento, há um au- 
mento súbito do volume que 
impossibilita a recolocação 
dotecidono local certo, o que 
pode levar a uma obstrução 
intestinal. Já no caso de es- 
trangulamento, acontece a 
interrupção do fluxo de san- 
gue naregião, podendolevarà 
necrose da parte do intestino, 
um quadro considerado ex- 
tremamente grave. 


paraoQRe veja 
ocalendário 
dealgumas cidades 
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Quarta onda de 
Covid no Brasil? 


À Covid-19 inicia uma quarta onda no Bra- 
sil, como consequência do relaxamento 
de medidas preventivas e redução da imuni- 
dade meses após a vacinação. Nos últimos di- 
as, vivemos um aumento significante do nú- 
mero de casos da doença, com regiões regis- 
trando elevação em até 200% de novas infec- 
ções. Em pouco mais de um mês, o país regis- 
trou uma alta de 78% de casos novos, com 
média móvel de 26 mil casos. 

O coronavirus foi responsável por 667 mil 


mortes, infectando 31 milhões de brasileiros 
atéjunho de 2022. O vírus trouxe graves con- 
sequências econômicas para a sociedade as- 
sim como complicações crônicas que hoje 
denominamos Covid longa, caracterizada 
por sinais e sintomas como fadiga, falta de ar, 
dorde cabeça, depressão, tontura, problemas 
de memória e incapacidade dos sistemas car- 
diovascular e respiratório, dentre outros. 

A vacinação contra a Covid-19 é a maior 
responsável por não registrarmos ainda au- 
mentorelevantedo número de mortes, mas 
com o aumento em disparada de novos ca- 
sos (até 30 mil novos por dia), devemos nos 
Preparar para oaumentoda pressão sobre o 
sistema de saúde, incluindo maior necessi- 
dade de leitos e impacto em relação a recur- 
sos humanos e estruturais. Não deveremos 
ter necessidade de novo lockdown ou da 
suspensão e cancelamento das atividades 
coletivas, masa quartaonda podeter conse- 
quências sérias para o sistemade saúde bra- 
sileiro, além de resultar em afastamento 
porpelomenos7a 10 dias dotrabalhador de 
suas atividades de rotina, além do risco da 
Covid longa e suas complicações. 

Ehorade ampliarmos o combateà Covid, de 
frear essa onda, de trabalharmos juntos para 


HOLLY BURNS 
The New Vork Time 


lle Pierce é uma pessoa 

que sabe planejar umas 
boas férias. Alguns meses 
antes, ela “entraemumasa- 
ga louca de buscas no Goo- 
gle”, construindo uma 
planilha de todas as coisas 
queela quer fazer ever. Ela 
pesquisa até os cardápios 
dos restaurantes que pla- 
neja visitar. 

— O mais excitante 
em uma viagem são os 
planos que são feitos 
antes dela —diz Pierce, 
fundadora de uma em- 
presa de viagens de lu- 
xo, que planeja ex- 
cursões para mulheres. 

Especialistas dizem 
que ela provavelmente 
está certa. Diversos estu- 
dos também sugerem que 
esperar poralgo que se dese- 
jamuito melhora o humor e 
diminui o estresse. 

— Imaginar coisas boas à 
nossa frente nos faz sentir me- 
lhor no momento atual —ex- 
plica Simon Rego, psicólogo- 
chefe do Centro Médico Mon- 
tefiore e da Faculdade de Me- 
dicina Albert Einstein, que es- 
creveu extensivamente sobre 
o efeito da antecipação no hu- 
mor. — Pode aumentar a 
motivação, o otimismo 
ea paciência, e dimi- 
nuir a irritabilidade. 

Claro, não podemos 
simplesmente reservar um 
vootoda vez que precisarmos 
de um pouco de animação. 
Mas existem maneiras de 
aproveitar o poder do plane- 
jamentoemsuavidae rotina. 
Confira algumas opções. 


PEQUENAS CONQUISTAS 
Planejar pequenas coisas 
pode ser tão agradável 
quanto esperar por um 
grande evento, disse Carrie 
Wyland, psicóloga social da 
Universidade Tulane. 

— No final de cada dia, 
anote uma coisa que você 
está animado para fazer 
amanhã. Talvez seja come- 
çara ler um livro ou comer 
algo que deseje — declara. 

Oacúmulo dessas minissa- 
tisfações significa que você 
ainda colherá os benefícios 
de esperar por algo, mesmo 
que não seja uma grande re- 
compensa, afirma Christian 
Waugh, professor de psicolo- 
gia da Universidade Wake 
Forest que estuda sobre ante- 
cipação e planejamento. 

— À medida que as coisas 
se aproximam, a sensação de 
quevão realmenteacontecer 
aumenta —explica. 


INVISTA NO SEU EU FUTURO 

Já visitou uma casa à venda e 
imediatamente se imaginou 
recebendo amigos no terraço 


A importância 
do planejamento 


na vida para 
você ser feliz 


Organizar e imaginar coisas boas à 
nossa frente nos faz sentir melhor no 
momento atual, dizem especialistas 


termos o menor número de pacientes conta- 
minados e o mínimo de problemas possíveis 
decorrentes da infecção viral. A principal for- 
ma de transmissão é o contato de indivíduos 
infectados com não infectados, por meio de 
gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro ou 
até mesmo pelo toque ouaperto de mão. O uso 
das máscaras deve ser recomendado, por se- 
rem importantes barreiras físicas e de fácil 

acesso, devendo seu uso 


Avacinação ser sugerido especial- 
contraa Covid-19 mente em ambientes fe- 
éamaior chados ou em casos de 
responsável por proximidade com indi- 
não registrarmos — viduos sintomáticos. 

ainda aumento Neste momento de 
relevante do explosão de novos ca- 


sos no Brasil, o inverno 
pode contribuir para 
piorar ainda mais esse cenário, com infec- 
ções por outros vírus, maior proximidade 
física entre as pessoas e maior quebra das 
barreiras naturais de proteção. 

A vacinação é a grande arma contraa doen- 
ça, e sabemos atualmente que após 4 a 6 me- 
ses, onível de proteção cai, oquesignificaque 
devemos ampliar nossa política de reforço 
para a maioria da população. Evitar desigual- 


número de mortes 


do uma criança para se vaci- 
naredepois tomar um sorve- 
te sabe o poder de criar ex- 
pectativa para uma coisa que 
você não quer fazer combi- 
nando-a com uma coisa que 
você quer muito. 

Em um estudo publicado 
em 2013 sobre “amarração 
de hábitos”, os participantes 
que receberam um iPod car- 
regado com audiolivros que 
só podiam ouvir na academia 
trabalharam 51% a mais do 
que aqueles que não o fize- 
ram. Foi tão incentivador 
que, quando o estudo termi- 
nou, 61% dos participantes 
disseram que pagariam para 
ter acesso aos audiolivros 
apenas na academia. 


FOCONA EXPERIÊNCIA 


para um churrasco ou para 
uma noite de vinhos? 
Quando Torrie Lloyd- 
Masters prepara uma casa 
para venda, ela diz que está 
mostrando às pessoas como 
suas vidas je ps ser se 
morassem naquele espaço. 
— Estamos essencialmente 
dizendo: “Este pode ser o seu 
futuro” — comenta a cofun- 
dadora da Home At Last, uma 
empresa do ramo imobiliário. 
Funciona porque é atraen- 
teimaginar-secomootipode 


pestca que sempre tem um 
uquê de tulipas na mesa da 
cozinha. Pesquisas mostra- 
ram que sentir como se você 
estivesse no caminho para o 
seu “eu futuro” pode ter um 
efeito positivo no seu bem- 
estar, tirando você do pensa- 
mentodecurto prazo. Pensar 
no futuro pode ajudá-lo a pri- 
orizar sua saúde e talvez até 
agir de forma mais ética. 


MOTIVAÇÕES DIÁRIAS 
Qualquerum quetenha leva- 


Vários estudos também su- 
gerem que obtemos mais fe- 
licidade planejando compras 
experienciais do que bens 
materiais. Aumentar a ex- 
pectativaé um truque impor- 
tante para Lydia Fenet, uma 
leiloeira de caridade que le- 
vantou mais de meio bilhão 
de dólares em sua carreira. 
Se o que está sendo leiloado 
for um jantar com uma cele- 
bridade, por exemplo, ela de- 
senhará para o público todos 
os cenários possíveis para o 


dades entre cidades e regiões na distribuição 
das vacinas é fundamental para reduzirmosa 
contaminação e o número de novoscasos. 
Atualmente, é válido lembrar que a publi- 
caçãodos dados sobre a doença, assim comoa 
notificação de novos casos, são inadequadas 
no nosso país, e a transparência nas notifica- 
çõesenaorientação da população é essencial 
paravencermosessadoença. Adivulgaçãodo 
conhecimento sobre a Covid-19, suas conse- 
quências, os sinais e sintomas de alerta para 
procurar assistência médica e a disponibili- 
dade de recursos diagnósticos e terapêuticos 
são fundamentais na guerra contra o vírus. 
Uma quarta onda pode anteceder uma 
quinta, uma sexta e outras no futuro. O siste- 
ma de saúde, por mais preparado que esteja 
para lidar com uma doença agora mais co- 
nhecida, estando pressionado por uma nova 
ondade intros porcoronavírus, sofrecom 
a suspensão de cirurgias, com a redução do 
atendimento referente a outras doenças co- 
mo câncer e doenças cardiovasculares. 
Vacinação, máscaras, detecção e isolamento 
dos casos sintomáticos, além de responsabili- 
dade-nas políticas públicas e diretrizes diagnos- 
ticas e de tratamento são nossas armas para 
vencer definitivamente a Covid-19 no Brasil. 


ANRÉ ME 


jantar. Talvez você e a celebri- 
dadesetornem amigos. Talvez 
eles se tornem padrinhos do 
seu filho. Talvez vocês passem 
as próximas décadas dEisado 
coisas extravagantes de cele- 
bridades juntos, como tirando 
selfies em jatos particulares. 


ANSIEDADE POSITIVA 
O outro lado da antecipação 
positiva é a ansiedade anteci- 
patória. E o mais fascinante, 
diz Waugh, é que elas geral- 
mente andam juntas. 

— Ansiedade e excitação 
são emoções irmãs. Pense em 
quando você vai se casar ou 
ter seu primeiro filho. É uma 
mistura de ambas —explica. 

Achaveéreconheceroas- 
pecto feliz e positivo do que 
você está fazendo junto com 
os sentimentos que trazem 
um certonervosismo. 


TENHA INICIATIVA 
Se festejar é algo que você gos- 
ta, não espere uma data espe- 
cial para comemorar, apenas 
invente uma. Faça uma festa 
de aniversário para o cachor- 
ro ou um café da manhã para 
todas as crianças da sua rua. 
— Pense em maneiras de 
promover ocasiões especiais 
mesmo quando não houver 


nenhuma —dizela. 


Terça-feira 7.6 
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3 DÍVIDAS DE R$ 200 MIL 


Imóvel onde Jamelão morou vai a leilão 


| Intérprete da Mangueira ocupou o apartamento em Vila Isabel até morrer, em 2008 


RECE, MAS NÃO É 


EN Ad 


MARCOS NUNES 
ELETYCIA CARDOSO 


grandereS asiobo com br 


M Ea de sábado, dia 
14 de maio, por volta de 
1h, na Tijuca, Zona Norte do 
Rio. Após sair de um bar, uma 
estudante, de 21 anos, cami- 
nha pela Rua General Cana- 
barro ao lado de mais seis jo- 
vens. Ela notaa aproximação 
de três ciclistas usando bags 
de entrega dos aplicativos 
iFood, Uber Eats e Rappi, 
mas julga que a situação não 
representa perigo. Estava en- 
ganada. Armado com facas, o 
trio de ladrões cercou o gru- 
po, anunciando o assalto. A 
jovem teve a mochila, com 
celular, documentos e cartei- 
ra, levada por um dos bandi- 
dos. Uma amiga, ameaçada, 
também perdeu a mochila, 
onde estavam um telefone e 
umabolsa. 


AUMENTO DE DENÚNCIAS 
Não se trata de um caso iso- 
lado. Em São Paulo, no iní- 
cio de maio, o governo esta- 
dual anunciou uma série de 
medidas para coibir a ação 
de criminosos que se pas- 
sam por entregadores de 
aplicativo e praticam rou- 
bos e furtos na cidade. A 

“Operação Sufoco” ganhou 
as ruas dias depois que um 
jovem de 20 anos foi assassi- 
nado por um homem que 
fingia trabalhar com deli- 
very. Ainda misturados, nas 
estatísticas, a outros tipos 
de roubo, crimes cometidos 
por falsos entregadores, em 
geral contra pedestres, cha- 
mamatenção no Rio desde o 
ano passado. 

Nodia 29 de abril de 2021, 


Bandidos fingem se 
para praticar roubo 


câmeras de segurança fla- 
graram um assaltante que, 
no Grajaú, na Zona Norte, 
tentou roubar o celular de 
uma mulher. Ela reagiu e o 
bandido fugiu de mãos aba- 
nando. Aparelhos telefôni- 
cos são os alvos principais 
dos ataques, que têm como 
vítimas preferenciais mu- 
lheres, casais ou pessoas de- 
sacompanhadas. 

OGLOBO contabilizou, do 
fim de 2021 a maio deste ano, 
entre registros em delegacias 
ecasos publicados pela mídia, 
pelo menos 28 episódios des- 
setipono Rio. Onúmeroreal, 
no entanto, pode ser bem 
maior. Baseado em relatos re- 
cebidos pelas redes sociais, o 
Sindicato dos Prestadores de 
Serviços por Meio de Aplica- 
tivos e Software do Rio de Ja- 
neiro (Sindmobi) estima que, 
neste começo de 2022, houve 
um aumento de 10% das de- 
núncias recebidas sobrecasos 
de assalto praticados por fal- 
sos entregadores, em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. 

— São relatos vindos da Zo- 
na Sul, de bairros como Copa- 
cabana e Botafogo, mas tam- 
bém da Zona Norte, de pon- 
tos como Vista Alegre, Irajá e 
Méier — disse Luís Correa, 
presidente do Sindmobi, es- 
clarecendo que os casos teri- 
amacontecido nas ruas, enão 
em residências. 

A estimativa do Sindmobi 
está em sintonia com dados do 
Instituto de Segurança Públi- 
ca (ISP), de abril de 2022, que 
registram um acréscimo de 
11,6% dos casos de roubos de 
celulares no Rio de Janeiro, na 
comparação com os registros 
do mesmo mês do ano passa- 


do. Não é possível apontar, no 
entanto, quantos desses assal- 
tos teriam sido cometidos por 
falsos entregadores. 

Entresetembroe dezembro 
do ano passado, uma investi- 
gação da Polícia Civil identifi- 
cou o falso entregador Lucas 
Batista do Nascimento, de 22 
anos, como autor de 19 assal- 
tos ocorridos no período aci- 
ma, na Zona Sul. Gordinho, 
como é conhecido, foi preso 
no dia 2 de dezembro pela 
PM, comumcarroeumcelu- 
lar roubados. De acordo com 
o delegado Daniel Rosa, da 
10: DP (Botafogo), que inves- 
tigou a série de roubos quan- 
do esteve à frente da 15* DP 
(Gávea), Gordinho alugava 
bag e motocicleta para execu- 
tar os assaltos. 

— Ele usava sempre moto- 
cicleta e bag diferentes nos 
roubos. Tinha atuação na Zo- 
na Sul, em bairros como Le- 
blon, Gávea, Ipanema e Bota- 
fogo. Geralmente parava o ve- 


ade 


19 Assaltos. 
Lucas do 
Nascimento, 
o Gordinho. 
alugava moto 
emochila: 
condenado 
a7anos 


ículoemumarua, como se es- 
tivesse procurando um ende- 
reço. Na verdade, estava pro- 
curando uma vítima. Os apa- 
relhos roubados eram 
vendidos para um receptador 
por metade do preço de mer- 
cado — contou o delegado. 

Gordinho foi reconhecido 
no dia 9 de setembro, no Le- 
blon, quando teria cometido 
dois assaltos em pouco mais 
de um minuto. Em imagens 
deuma câmera de segurança, 
ele aparece abordando um 
homem saindo de um prédio 
com um cachorro. A ação du- 
ra 20 segundos. Quarenta e 
seis segundos depois, ele rou- 
ba um casal que entrava em 
um carro no mesmo bairro. 
Em outubro, voltou a atacar 
aorender um homem, na Gá- 
vea, que havia acabado de sair 
de um prédio. No último dia 
17 de maio, Lucas do Nasci- 
mento foi condenado a sete 
anos de prisão porum dos cri- 
mes cometidos em 2021. 


O delegado Antenor Lopes, 
diretor do Departamento Ge- 
ral de Policiamento da Capi- 
tal, aconselha as vítimas a fa- 
zerem sempre o registro de 
ocorrência para que a polícia 
possa planejar melhor ações 
queevitemessetipodecrime: 

— O registro é muito im- 
portante para termos uma 
radiografia do problema. 
Comos dados, a PolíciaCivil 
poderá intensificar as inves- 
tigações, e a Polícia Militar 
poderá ordenar melhor o 
patrulhamento ostensivo. 

A PM informa que o com- 
bate aos roubos de rua tem si- 
do uma das prioridades da 
corporação. E que, em maio, 
equipes em motocicletas e vi- 
aturas iniciaram um reforço 
no policiamento em diversas 
áreas e vias expressas da Regi- 
ão Metropolitana, numa es- 
tratégia que abrange as zonas 
Sul, Norte e Oeste do Rio. 


RESPOSTAS DAS EMPRESAS 
Procurado, o aplicativo iFo- 
od disse repudiar qualquer 
prática de criminosos que 

rejudiqueaimagemeotra- 
falho dos entregadores. O 
aplicativo ressaltou que não 
há exigência de uso da bag 
como logo para fazer entre- 
gas, e que o fato de uma pes- 
soa estarutilizandoumabag 
com a marca do iFood não 
significa que esteja fazendo 
uma entrega pela empresa. 
Disse ainda que umas das 
medidas de segurança ado- 
tadas é a ativação periódica 
de uma ferramenta de reco- 
nhecimento facial para coi- 
bir o aluguel e empréstimo 
da conta e, assim, “proteger 
o entregador honesto em 
nossa plataforma”. 

Já o Rappi informou que 
“condena a ação de crimino- 
sos que se passam por entre- 
gadores para cometer delitos, 
resultando em um grave pro- 
blema de segurança pública”. 
Oaplicativoalegou que, entre 
outras medidas de segurança, 
após o cadastro efetivado dos 
entregadores, o sistema faz 
reconhecimento facial em 
tempo real para confirmar a 
identidade do entregador. A 
Uber Eats, por sua vez, afirma 
que encerrou suas atividades 
no Brasil em março. 


Falsos 
entregadores. 
Bandidos se 
fazem 

passar por 
trabalhadores 
de aplicativos 
para cometer 
assaltos 


> Eviteusaro 
telefone celu- 
laremvias 
públicas 


> Seformes- 
monecessário, 
procure entrar 
emumestabe 
lecimento para 
fazer aligação 
commais 
segurança 


> Eumcrime 
de ocasião. 
Umavez na 
rua, fique 
sempre atento 
amovimenta- 
ção ao redor 


> Nãoabraa 
porta de casa 
para entrega- 
dores se não 
tiver feito 
algum pedido 


> Desconfie de 
veículos sem 
placas 


> Emcasode 


suspeita, aler- 
teapolícia 
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Uma faxina 
monumental 
no coração de 
Copacabana 


Concessionária inicia este mês 
desobstrução do interceptor oceânico, 
que passa por baixo da Avenida Atlântica 


GIOVANNI MOURÃO 
ELETÍCIALOPES 
e dr 
os 
construído, o trecho de 
Copacabana do túnel sub- 
terrâneo que leva o esgoto e as 
águas pluviais de bairros da 
Zona Sul até o emissário sub- 
marino de Ipanema será lim- 
po pela primeira vez. No mês 
do Meio Ambiente, aoperação 
inédita está prevista 
meçar no dia 20, e deve durar 


mento da região, retirou 600 
toneladas de resíduos do tre- 
cho do túnel entre os bairros 
daGlóriaede Botafogo. Agora, 
isão é de que 2 mil tone- 

ladas de detritos sejam remo- 
vidas nos 2,4 quilômetros da 
Avenida Atlântica, a um custo 
de R$ 3,4 milhões, segundo a 
concessionária. O trecho da 
Avenida Princesa Isabel, que 
divide os bairros do Leme e de 
Copacabana, ainda não tem 
previsão para receberasobras. 
Sinval Andrade, diretor su- 
perintendentedae: ex- 
lica antes da Copa do 
Mundo de 2014, o túnel foi de- 
sobstruído, exceto na parte de 


Copacabana, que segue sem 
límipeza desden sua constru 
ção em 1971. 

—A ideia é devolver o funci- 
onamento pleno do intercep- 
tor, reduzindo onível detraba- 
lha. A limpeza vai dar mais ca- 
pacidade de absorção para o 
túnel, oquecontribui paraevi- 
tarenchenteseofenômenoda 
língua negra, com saída de su- 
jeira e detritos. Queremos que 
todas essas estruturas funcio- 
nem em sua plenitude antes 
denovasobras —explica. 


RIO CARIOCA 
Ojinterceptor oceânico come- 
çana Glória e termina em Co- 
pacabana. Tem nove quilôme- 
tros de extensãoe trechos com 
diâmetro de até 5,5 metros. Na 
época, para sua implementa- 
ção no trecho de 
a Avenida Atlântica precisou 
ser duplicada. A intervenção 
mudou a cara de um dos car- 
tões-postais da cidade e foi a 
maior obra desaneamento do 
Rioaté então. 
Ointerceptor capta as águas 
de 13 bairros: Centro, Lapa, 
Glória, Catete, Flamengo, Bo- 
tafogo, Humaitá, Urca, Leme, 
Laranjeiras, Cos- 
me Velho e parte de Santa Te- 
resa. Recentemente, as águas 
do Rio Carioca deixaram de 
ser direcionadas para a Unida- 
de de Tratamento (UTR) do 
Flamengo e foram desviadas 
paraointerceptor oceânico. 
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MEIO SÉCULO DE ESPERA 
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Interceptor oceânico recebe efluentes de 13 bairros da Zona Sul do Rio 


A estrutura funciona como 
um cinturão que vai da Glória, 
naaltura da Rua do Russel, até 
a Estação Elevatóriado Parafu- 
so,noposto5 da praiade Copa- 
cabana. Tem capacidade de 
vazãode 2 millitros por segun- 


cisco Sá, via que liga Copaca- 
bana e Ipanema. Por fim, os 
efluentes são despejados no 
emissário submarino de Ipa- 
nema, naaltura da Rua Teixei- 


interceptor oceânico, os eflu- 
entes passam por um sistema 
com caixas de areia e grades 
que recolhem resíduos na ele- 

A previsão é que a operação 


de limpeza desafogue a estru- 
tura, sobrecarregada pela 
quantidade de resíduos acu- 
mulados em cinco décadas. 


DESVIO DO TRÁFEGO 
Comocanal sema vazão com- 
pleta, o esgoto não escorre da 
maneira devida e, em dias de 
forteschuvas, por exe: há 
possibilidade de transborda- 
mento ou do surgimento das 
línguas negras, como a que é 
vista ntemente na prai 
de pai ana, na alicia da 
Rua República do Peru. 

—Alíngua negra não tem só 
esgoto de ligações irregulares 
retidas, mas também sujeira 
de rua, restos de borracha de 
pneuseoutrosdetritosquesão 
levados pela chuva para os bu- 
eiros —resume 

Professor de Recursos Hí- 
dricos da Coppe/UFRJ, Paulo 


— Trechoem — — Ainda sem 
andamento previsão 


SE Bairros atendidos: 
EM Centro. Lapa, Glória, 
[ Catete, Flamengo. 
Botafogo, Humaitá, Urca, 
Leme, Copacabana. 
Laranjeiras, Cosme Velho 
e parte de Santa Teresa 


Cerca de 600 
toneladas de lixo 
foram retiradas no 
trecho Glória-Botafogo 
em abril e maio 


Liz * 
Vista aérea da construção do interceptor 
oceânico da Zona Sul, na Avenida Atlântica 


Canedo explica que, por conta 
da falta de estrutura de sanea- 
mento da cidade, que ainda re- 
istra ligações com despejo ir- 
a pp 
resíduo se mistura às águas 
pluviais. Após a limpeza, a es- 


cias dos últimos anos. Ambos 
os os deveriam ser geri- 
de sa mb pela pio 
Era uma terra de ninguém, 
com os órgãos áveis se 
eximindo da responsabilida- 
de. Emtese, ocano da prefeitu- 
ra é pluvial, mas o esgoto do- 
mésticosujaosistema, 

não temos estrutura. É vanta- 
joso para a companhia assu- 
mir a limpeza para prevenir 


Homem morre após ser baleado por PM na Zona Norte 


Segundo a Polícia Militar, o agente tentava separar uma briga, quando a arma disparou acidentalmente. Familiares questionam a versão 


FELIPEGRINBERG 


felipe, com tr 


m homem identificado 

como Reginaldo Avelar 
Porto, de 38 anos, morreu 
após ser baleado por um tiro 
de fuzil na Avenida Mare- 
chal Rondon, Zona Norte 
do Rio. Segundo a Polícia 
Militar, um agente da UPP 
São João tentava separar 
uma briga em um lava-jato 


SEFROCUÇÃO OA INTERNET 


E 


Reginaldo. Um tiro de fuzil no peito 


quando a arma disparou aci- 
dentalmente. O homem 
atingido foi levado ao Hos- 
pital Municipal Salgado Fi- 
lho, mas não resistiu. 

Após a ocorrência, mora- 
dores da região realizaram 
protestos na Avenida Mare- 
chal Rondon. De acordo 
com o Centro de Operações 
do Rio, a pista foi interdita- 
daâtardee ànoite, naaltura 
da Rua Souto Carvalho. 


O caso será investigado 
pela Delegacia de Homici- 
dios e o corpo passará por 
necropsia. Segundo um fa- 
miliar, que le para não 
ser rd Es Reginaldo 
trabalhava como caseiro du- 
rante a semana, era acom- 
panhante de idosos e costu- 
mava voltar para casa ape- 
nas na sexta-feira. Ele deixa 
um filho de 14 anos: 

— O que sei até agora é 


que ele foi separar uma bri- 
ga. Opolicialtambém foi, a 
arma dele disparou e acer- 
tou no peito do meuirmão. 
Elesaiu paratrabalhar, dei- 
xou um filho em casa e 
acontece uma coisas des- 
sas? É revoltante. Não 
acredito em acidente com 
o tiro pegando o peito de 
uma pessoa. 

Familiares ainda recla- 
mam da falta de apoio do go- 
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— Trecho que vai 


receber a obra 
= Intervenções 
Copacabana GIN 


começar em 20 de junho 
e durar nove meses 


E Previsão é de que um 

[|| totat de 2 mit 

5 toneladas de detritos 
sejam retiradas do 
trecho de Copacabana 


Oinvestimento é de 


R$ 3,4 milhões 


FOTO DE 1970, DURANTE AS OBRAS 


uz?) 


Fonte: Águas do Rio 


transtornos lána frente. 

Na operação serão usados 
três caminhões. Um deles in- 
jeta água em alta pressão 
rea 
desprendam do túnel. O se- 
gundo suga, filtra e separa o 
material, que é depositado 
num terceiro caminhão, com 
destino ao Centro de Trata- 
mento de Resíduos (CTR) de 
Seropédica. A água excedente, 
sem resíduos sólidos, é devol- 
vida ao túnel. 

O acesso ao interceptor 
ocorrerá por meio de pontos 
no canteiro central da Aveni- 
da Atlântica. A Águas do Rio 
já fez testes para garantir o 
êxito das intervenções. Por 
conta da dimensão dos veícu- 
los, uma das faixas de trânsito 
deveserinterditadadurantea 

ão, com apoio da CET- 
ana 


verno estadual. Segundo a 
família de Reginaldo, até o 
momento apenas a Comis- 
são de Direitos Humanos da 
OAB prestou auxilio. 

— A família acredita que 
atiraram diretamente no 
Reginaldo, mas vamos apu- 
rar o que aconteceu. A Polí- 
cia Militar ainda não entrou 
em contato conosco. A in- 
vestigação cabe à Polícia Ci- 
vileesperamos queafamília 
encontre respostas, já que 
hádivergênciaentreosrela- 
tos no local e nota da Polícia 
Militar — diz Vanessa Fi- 
gueiredo Lima, advogada da 
Comissão de Direitos Hu- 
manosda OAB. 
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E da próxima vez? 


Paulo Câmara, governador de 
Pernambuco, enviou projeto 
à Assembleia Legislativa 
concedendo uma pensão 
vitalícia de um salário 
mínimo aos dependentes dos 
mortos em consequência das 
chuvas naquele estado. 
Pensões vitalícias! Até 
quando aceitaremos esses 
abusos dos governantes?! 
Não adotam as providências 
necessárias à redução de 
danos com as intempéries e 
agora inventam nova 
“solução”: espetar a conta 
nos contribuintes. 

CÂNDIDO ESPINHEIRA FILHO 

Ro 


4 meses de “feitiço 


O que não faz um Jair 
Messias para conseguir 
votos? 

Tem falado manso, deu um 
tempo em xingar as urnas 
eletrônicas, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) eo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), está com pena dos 
desabrigados das chuvas no 
Nordeste, sobrevoou 
enchente, “sente muito” 
pelos que perderam a vida, 
não esculhamba mais a 
imprensa, não nos reserva 
mais inúmeros “e daí?!" nem 
calcula o número de arrobas 
de umnegro. 

Na televisão, parece um bom 
pai, mestre, educador, apesar 
de ter um 01 rachadinho, um 
02 rei do ódio, um 03 que 
debocha de torturados e um 
fedelho 04 aprendiz de 
lobista. Bolsonaro se faz de 
um bom rapaz, comportado, 
parece até alguém normal. 
Logo o veremos na missa 
como sacristão. 
GABRIEL F. PADILLA 

Ro 


Silêncio cúmplice 
Oartigo “Pastores da noite” (6 
de junho). de Miguel de 
Almeida, foi primoroso, Ele 
expressa seu espanto com o 
silêncio que vigora entre os 
pastores com as mortes de 
negros, pobres e provavelmente 
também de seus fiéis. 
Nenhuma palavra contra essa 
política genocida. O 
mandamento “não matarás”, 
válido para tempos de paz, não 
vale aqui. Estamos em tempos 
de guerra em que o Estado 
autoriza o sujeito a matar, 
armando de forma obscena a 
população. Todo o sacrifício 
civilizatório emnome do 
bem-estar coletivo está sendo 
desfeito neste governo. 
Presidente, governadores, 
pastores, quase todos sem 
empatia com o povo. São uma 
fraude. 


MARILUCIA CARNEIRO RODRIGUES 
Ro 


Populismos 


Oleitor Edgardo Joaquim D. do 
Prado chama a atenção do 
“populismo tosco” de Bolsonaro 
(“de fazer inveja ao PT, expert no 
assunto”), para quem, “a 
Petrobras quer o dinheiro do 
povo” Acho que inveja mesmo 
fazem: 1) aqui no Brasil, o nosso 
“populismo” (sem partido) que 
abre mão de mais de R$ 350 
bilhões anualmente “do dinheiro 
do povo” nas renúncias fiscais 
das mais variadas, muitas delas 
duvidosas em termos de retorno 
para o cidadão; e 2) nos EUA, os 
trilhões de dólares que o governo 
repassou aos necessitados de lá 
durante a pandemia, uma versão 
do nosso Bolsa Família em dólar. 
Assim, a meu ver, o termo 
“populismo” serve para designar 
muita coisa. Cada um pode 
escolhê-lo para aplaudir ou jogar 
pedras, dependendo do contexto. 


E. quando envolver dinheiro 
público, o populismo pode ser 
em reais ou em dólar, como o 
do Tio Sam. 

JOSÉ HADAD NETO 

RIO 


Máscaras 


O Sr. Marcelo Queiroga afirmou 
taxativamente que máscaras não 
servem para nada. Por ser ele 
ministro da Saúde, nada a 
estranhar, mesmo porque já 
tivemos piores. Mas, por Queiroga 
ser um médico consagrado, à 
afirmação é no minimo de má-fé 
ecertamente criminosa. 

ABEL PIRES RODRIGUES 

RIO 


Caderno especial 


Lendo o Caderno Especial do Dia 
do Meio Ambiente (5 de junho), a 


chuva (ou ausência dela) nas 
regiões Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul, nas quais se colhem os 
alimentos e a maior parte dos 
demais produtos agrícolas do 
país; e que a “evapotranspiração” 
da Floresta Amazônica é de 20 
trilhões de litros de água por dia, 
ainda tem gente que acha que a 
influência da devastação da 
Amazônia se limita a um punhado 
de árvores sobre as quais se deve 
passar o trator. 
VICTOR KOIFMAN 
RIO 


Que fim ? 


Há 50 anos, O GLOBO noticiava a 
construção da “mais modema 
ferrovia do mundo”. Quem 
entregou o relatório sobre o plano 
ao presidente Médici foi Mário 
Andreazza, um assíduo 


NOVO APLICATIVO O GLOBO 


Anovaversão do app 
oferece funções que 
facilitam anavegação, 
além de unirtodo 
oconteúdo on-line 
eimpresso. Baixe 
agora ouatualize 
oaplicativo disponível 
na Apple Storeeno 
Google Play 


versões: jornale texto 


Como navegar 

Atela inicial Em Editorias. 

destaca (2) oleitor (3) 
oconteúdo consegue 

on-line que pode acessarsuas 

ser atualizado seções preferidas 
EmBiblioteca, Aoclicar 

asmatérias nosimbolo, 

salvas do oleitor pode 

aplicativo ficam salvar uma matéria 
guardadas paraleitura posterior 
EmBanca, Otimede 

oleitor pode colunistas () 
baixar aedição doGLOBO 
impressaemduas estáreunido emum 


único lugar no app 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
OGLOB 


Bebidas 
saudáveis 
e orgânicas 


—Assinante tem 
20% OFF nas compras 
acima de R$ 100 no site 


da Organique, pioneira 
naprodução dechás 
gelados e energéticos 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NOSITECLUBEOGLOBO COM.BR 


orgânicos no Brasil. 
Veja o código promoci- 
onalno site do Clube. 


— Assinante tem 
30% OFF naCasalll,na 
Urca O estúdio deyogae 


= ACERVO 
O Avisitade Elizabeth ll ao Brasil 


mawes Saiba como foi a viagem de oito dias da rainha da Inglaterra ao país em 1968 


colaborador da ditadura 
civil-militar. O projeto ligaria São 
Paulo a Belo Horizonte, 
estendendo-se por Brasília, Rio e 
o Porto de Santos. Segundo 
Andreazza, esses corredores de 
transporte derrubariam as 
fronteiras internas. 

Cinquenta anos depois, a 
pergunta é: “que fim levou?”. 
Não só essa moderna ferrovia, 
mas a malha ferroviária do país. 
JOÃO CARLOS VIEGAS 

NITERÓL RJ 


Garoto de ameixa... 
Washington Olivetto (“Mistura 
fina”, 6 de junho)) deu uma 
esnobada na gente contando seu 
luxuoso e pantagruélico fim de 
semana em Paris. Não é para 
qualquer um! É claro que morri 
de inveja, mas o que me chamou 
aatenção foi a referência 
contrastante aos nossos 
tradicionais e modestos 
Bombons Garoto. Eram 
maravilhosos, porém a marca foi 
vendida, e os que vêm dentro das 
caixas amarelas agora nada têm 
aver comos originais. É a filosofia 
atual: o que vale é a marca, não 
importa o conteúdo. A Glória Kalil 
háde perceber que a vida 
continua sortida, mas a qualidade 
caiu muito. 

TALITA ROMERO FRANCO 

RO 


Língua contaminada 


. mas em língua 
mais pobre do que a nossa. E 
outras — muitas —, em termos 
culturais, financeiros e 
tecnológicos, nas TVs, jornais e 
revistas, como streaming. 
podcast, spin-off, start-up, 


terapiapromoveobem- — É preciso apresentar 


estar eoautoconheci- 


Ao Ponto 

Publicado a partir 
das 6h, de segundaa 
sexta, com análises e 
informações sobreo 
principal tema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nositedoGLOBO 
enas plataformas 


de podcast 


carteirinha válida do 
mentodeseusclentes.  Clube(física ou digital). 


fintech, mansplanning... Ora, 
antes que venha o metaverse, 
lembremo-nos de Fernando 
Pessoa e o seu definitivo “a 
minha língua é a minha pátria!”. 
LUIZ SÉRGIO SILVEIRA COSTA 

Rio 


Ultimamente cães e gatos 

passaram a ser chamados de 

pets, e os donos, de tutores. 

Além disso, as fêmeas ficam 
rávidas em vez de prenhas. 
lamentável. 

LUIZ FERNANDO CRUZ MARCONDES 

Ro 


Emsua excelente crônica 
“Enquanto isso na Sala de 
Justiça” (4 de junho), Eduardo 
Affonso refere-se a “hipotético” 
programa jornalístico, mas que 
aconteceu de fato e ao qual 
assisti. Nele, o apresentador 
repreendeu uma repórter pelo 
uso da palavra “denegrir”, por 
uma suposta conotação racista. 
Amoça. vexada, desmanchou-se 
em desculpas. Esse lamentável 
episódio revela patrulhamento, 
repressão e ignorância, como 
bem demonstra o cronista. 
Trata-se de palavra dicionarizada, 
em conformidade com anorma 
culta da língua, consagrada pelo 
uso desde os autores mais 
castiços do idioma e que não 
encontra vocábulo similar para 
exprimir com a mesma clareza 
(sem trocadilho) o que quer 
comunicar. Há casos parecidos, 
infelizmente. 

JORGE FIGUEIREDO 

RIO 


Turma de 1942 


Como octogenário nascido em 
1942 fiquei encantado com o 
registro dos fatos marcantes do 
ano de 1942 no Segundo 
Caderno (5 de junho).Gostei 
muito das homenagens, mais 
do que merecidas, aos meus 


ídolos Gilberto Gil, Caetano 
Veloso, Milton Nascimento e 
Paulinho da Viola. Penso que 
também que deveria ter sido 
incluído o nome de Nei Lopes! 
HELTON GAMA DE CARVALHO 
Ro 


Os omissos 


Em complemento à carta de José 
Ronaldo Ribeiro (6 de junho). 
descrevo uma situação 
inacreditável. Há poucas 
semanas, durante a caminhada 
dominical na Avenida Atlântica, 
cruzei com um comboio de 
carros da Guarda Municipal. 
Totalmente alheios ao festival de 
irregularidades na via. Conversei 
com um dos guardas, 
perguntando por que não 
ajudava a coibir a presença de 
ciclistas que, em velocidade 


em que nos encontramos. "Não 
vai adiantar nada. Só estou aqui 
para flagrar punguistas e prevenir 
arrastões:” Tradução: é inútil 
colocar placas ao longo da 
avenida, alertando para as regras 
de uso do espaço público. Quem 
deveria zelar pelo seu 
cumprimento se omite. 
JACQUES GRUMAN 

Ro 


Outro patamar 


Locutores de futebol na TV, 
ufanistas demais, não se cansam 
de alardear que Neymar está a só 
três gols de atingir o número de 
gols marcados por Pelé na 
seleção, já tendo ultrapassado a 
marca de Ronaldo. Ora, esses 
locutores só esquecem de dizer 
que, enquanto Neymar nunca 
ganhou nada, com a idade dele, 
Pelé já havia ganhado três Copas 
do Mundo, e Ronaldo, duas. 
ALFREDO JORGE AMIN DA SILVA 
RO 


HÁ50 ANOS 


Rio: com fusões, empresas de ônibus serão só 14 
7/6/1972 


== Cuba fuzilou pirata 
>>> aéreo sem julgame: 


Somente 14 empresas de ônibus — resultantes da 
fusão das existentes atualmente — poderão 
funcionar no Estado da Guanabara, decidiu a 
comissão que traça o Plano Integrado de 
Transporte Coletivo. Os ônibus de cada uma delas 
terão obrigatoriamente a mesma core só 
poderão trafegar em áreas predeterminadas, que 
serão 16, uma para cada empresa e duas outras 
(Centro e Barra da Tijuca), para uso comum. À 
medida, para entrar em vigor, depende da 
aprovação do governador. Até lá, continuára a 
retirada dos coletivos do Centro. 


LOTERIAS LOTOMANIA (concurso 23225 0.7.11.15.22.29.31.36.55.59.62.63.68.69.77.80.84.89.9] 92. QUINA (concurso 5872): 11.70.59.68 79 LOTOFÁCE (concurso254071.3.5.6.7.8.11.12.14.18.20.21.22.23.24 
Olestor deve checar os resaltads tambem em agências oficias e no te da CES porque com os hararios de fechamento do jornal os números aque pudsicados. didigados sempre no fm ca note pela CEF, padem eventuimente estar setecados 


O GLOBO |xerater= 7.5.2022 


CARLOS EDUARDO 
MANSUR 


(O) 


Tmitter: O cartosemamsur 
esportegiblagiobo com br 


O cardápio 
de Tite 


a goleada sobre a Coreia, a sele- 

ção teve durante 70 minutos 

um dos modelos de jogo mais 

consolidados na preparação pa- 

ra o Catar: um ponta pelo lado 
direito, que na ocasião foi Raphinha; Lucas 
Paquetá, um meia, partindo da ponta es- 
querdaese movendoao centro; Neymarco- 
mo um meia-atacante por trás de um cen- 
troavante, no caso Richarlison. 

Em seguida, durante oito minutos, Tite 
passou a ter dois pontas abertos com a en- 
trada de Vini Jr, fazendo Neymar e Paquetá 
ocuparem o centro do ataque. Por ali, po- 
demalternar funções: um deles busca mais 


PRESSÃO 

Paulo Sousa arriscou uma cartada que só 
costuma deixar ilesos técnicos com amplo 
domínio do ambiente, do vestiário ouda 
arquibancada: focou sua coletiva em erros 
individuais após a derrota para o Fortaleza. 
Não contribui para construir uma relação 
sólida que lhe permita trabalhar em paz. E, 
além disso, faltou observar que, coletiva- 
mente, o Flamengo foi bem inferior ao 
Fortaleza na derrota de domingo. 


profundidade, outro recua para participar 
daarticulação —ou ambos dão passos atrás 
para fazerem acriação. A formação foi repe- 
tida por mais 71 minutos ontem, na vitória 
sobre o Japão. Esta parece ser a outra opção 
mais viva nos planos da comissão técnica. 

Mas há variações. No mesmo jogo com a 
Coreia, Tite ainda testou Paquetá como falso 
9e Philippe Coutinho como meiacentral.Ou 
Matheus Cunha de centroavante e Coutinho 
como meia. Ontem, ainda observou Paquetá 
como segundo volante no fim do jogo. 

Aseleção não chega à reta final da preparação 
paraa Copa como superfavorita. Está num gru- 
ponumeroso —e hoje em dia cada vez mais nu- 
meroso — de equipes com chances de vencer. 
Mas se há algo que o Brasil tem a seu favor foi o 
bom uso dociclo de quatro anos. Além de 
rimentar jogadores, cada um destes desenhos 
usados por Tite foi testado ao longodo processo. 
Nenhum deles é estranho ondas 

E fato que o modelo usado contra o Japão 
deixousensações menos empolgantesdo que 
o sistema empregado contra a Coreia. Tem a 
vercomosrivais, coma capacidade defensiva 
dos japoneses, mas também com questões 
para Tite refletir. E este é exatamente o papel 
dos amistosos, fornecer material para a co- 
missão técnica tomar decisões. 

A escalação com dois pontas especialistase 
sem um centroavante, tendo Paquetá e Ney- 
mar pelo centro do ataque, talvez seja o mais 


MARCO DEDE O 


BOLA DE CRISTAL DO BRASILEIRÃO 


(6) 


1a0. Tite orienta o time na vitória de ontem em Tóquio 


recente acréscimo ao repertório do time. Foi 
testada de início contra o Chile, no Maraca- 
nã, em março. Sem um “camisa 9” de ofício, 
exige uma soma de movimentos coordena- 
dos para funcionar, especialmente no preen- 
chimentoda área: quando Paquetá e Neymar 
se movem para articular jogadas, é preciso 
que os pontas, um lateral ou um volante infil- 
trem. Leva tempo para coordenar isso tudo. 


SHOW DE ERROS 

Aabsurda realização do Juventude x Flumi- 
nense no aguaceiro de Caxias do Sul, seguiu- 
se uma infeliz entrevista de Eduardo Baptis- 
ta, técnico do clube gaúcho. Ao usar ex- 
pressões deselegantes como “o choro é livre”, 
aose referir à reclamação tricolor sobre o 
estado do campo, deixou de prestar o serviço 
que se espera de um profissional do futebol: 
pregar pelas boas condições de trabalho, por 
um produto melhor. 


As chances de vitória na rodada da Série B 


MAwES Cruzeiro aparece commais probabilidades de conquistar os trés pontos 


A seleção até conseguiu, quando se insta- 
lou no campo japonês: viu Vini Jr sair da es- 
querdae buscaromeio, aproximar-se de Ney- 
mar e de Paquetá. Houve bonitas constru- 
ções e chances criadas, ainda que esparsas. 
Mas foram movimentos promissores. Por ve- 
zes, no entanto, quando o Brasil saía jogando 
evia Neymare Paquetá posicionados nalinha 
ofensiva, criava-se uma distância grande en- 
treoquarteto ofensivoeoresto do time. Aen- 
trada de Richarlison, prendendo 
adefesa, permite que Neymare 
Paquetá recuem para construir 
jogadas sem queotime perca aca- 
pacidade de pressionar a defesa rival. Por ou- 
trolado, para ter um “camisa 9”, Tite pode ser 
obrigado a abrir mão de um dos pontas. 
Há perdas e ganhos em cada modelo. Mas o 
2022 da seleção consolida ideias diferentes 
de jogo e uma fartura de atacantes jovens 
emergindo como opções. Além de oferecer 
várias reflexões: se Thiago Silva é o homem 
ideal numa linha de quatro defensores; se a 
capacidade de construção de Daniel Alves 
compensa uma eventual exposição defensi- 
va; se anova versão de Neymar, um meia-ata- 
cante, funciona melhor quando ele faz o jogo 
andar mais rápido, buscando os passes em 
profundidade após menos toques na bola. 
Até para resolver as questões mais difíceis, os 
quatro anos de trabalho oferecem mais base. 
O Brasil vai ao Catar como real candidato. 


DECEPÇÃO 
O Palmeiras x Atlético-MG sem gols foi mais 
um clássico decepcionante no Brasileiro. O 
que faz pensar na quantidade de interferências 
de não parar nas Datas-Fifa, aCBF permite que 
um dos jogos mais esperados do torneio acon- 
aj nte sem res de seleçõ 
Spadaroe pal geo ii 
alémdos desfalques do Atlético, o Palmeiras 


perdeu Raphael Veiga no primeiro tempo. 


chance de G4 


Botafogo perde e de 


Alvinegro chega a três jogos sem vencer após levar a virada para o Goiás, no Nilton Santos, com dois gols de 
Pedro Raul, ex-atacante do clube. Time está em décimo lugar no Brasileirão; goianos deixam o Z4 com vitória 


Botafogo não fez o dever 
decasa,chegouatrês jo- 
gos sem vencer e perdeu a 
chancedeentrarnoG4com 
aderrota para o Goiás, por 2 
al, devirada, ontem, no Nil- 


E : Botafogo 
ton Santos. O time estacio-  Gatito; Daniel 
na nos 12 pontos eestáem Borges (Saravia), 
décimo lugar. Jáotime goia- eeiesebisçe 
no, coma vitória, deixou a Théo), 
zona de rebaixamento. Lucas Fernandes 
Na quinta-feira, o alvine- — (PatrickdePaula)e 
gro terá uma missão ainda ia 
mais dificil para provar suas pesar sá se 


intenções no campeonato. 
O adversário será o Palmei- 
ras, segundo lugar natabela, 
em São Paulo. 

Ainda que tenha apresen- 
tado um jogo mais consis- 
tentedo que o Goiás, o Bota- 
fogo mostrou dificuldades 


Gols:1T: Cuesta, sos 45 minutos; ZT- 
Pedro Raul, 0528 minutos e 38 minutos. 
Ártitro: Paulo Henrique Volkopf (MS). 
Cartões amarelos: Cuesta, Caio. Elvis, 
Lucas Fernandes Pública: 30.954 
(29.133 pagantes). Renda: R$ 678.070. 
Locak: Estádio Nilton Santos. 


Tadeu; Sidimar. 
Reynaldo e Caeta- 
no; Maguinho, Caio 
(Fellipe Bastos). 
Matheus Sales, 
Matheusinho 
(Vinicius). Elvis 
(Apodi) (Pedro) e 
Dadá (Pedro Raul); 
Nicolas. 


29 triste, 29 feliz. Reynaldo comemora, enquanto Victor Sá lamenta: Botafogo não foi bem no segundo tempo 


QTO NGRETO 
Botafogo, o Goiás aprovei- 
tou algumas falhas defensi- 
vas e passou a ameaçar o gol 
de Gatito Fernández. 


VAIAS NO FIM 
A entrada do ex-atacante 
do Botafogo Pedro Raul 
mudou o jogo do clube 
goiano. Ele encontrou a 
defesa já cansada e, na se- 
gunda oportunidade de 
gol, não desperdiçou. Fel- 
lipe Bastos percebeu Pe- 
dro Raullivre, cruzou na 
área e o centroavante, 
sem marcação de Victor 
Cuesta, nem precisou sair 
do chão para cabecear e 
empatara partida. 

Jásem fôlego, oalvinegro 
não teve forças para buscar 
avitória. Viu, novamente, 


em furaro bloqueio goiano. 

Dono do meio-campo, o ti- 
me de Luís Castro tocoua bo- 
la, buscou espaços, virou as 
jogadas, mas tinha pouca 
profundidade. O Goiás inter- 


rompia os principais lances 
do alvinegro na base da falta, 
motivo de muita reclamação 
dos jogadores do Botafogo. 
Além de parar o jogo, a 
equipe goiana tentouumou 


Vasco visita o Náutico em 
busca da vice-liderança 


ATHOS MOURA 
athosmourafogiobacoembr 


m sua primeira partida 

sem o técnico Zé Ricar- 
do, que pediu demissão no 
sábado para aceitar uma 
proposta do futebol japo- 
nês, o Vasco visita o Náutico 
hoje, às 19h, no Estádio do 
Arruda. Quarto colocado, 


com 18 pontos, o Vasco as- 
sumeavice-liderança da Sé- 
rie B com uma vitória. O 
clube pernambucano é 9º. 

A partida estava marcada 
para os Aflitos, casa do 
Náutico, mas mudou de lo- 
cal ontem à noite, para o 
Arruda, por conta das for- 
tes chuvas que caem na ca- 
pital pernambucana. 


outro ataque, sem sucesso. 
Os espaços só foram en- 
csstrádoo nos minutos fi- 
nais do primeiro tempo, 
após o time imprimir mais 
velocidade. O gol, no entan- 


O auxiliar Emílio Faro, 
que chegou ao clube em de- 
zembro e faz parte da comis- 
são permanente, comanda- 
ráotimeinterinamente. Ele 
visualiza dois cenários de 
atuação para o Vasco: 

—0 primeiro delesé atuar 
de uma forma impositiva, 
jogar um futebol mais joga- 
do, pressionando o adversá- 
rio. Estamos preparados 
também para uma outra re- 
alidade, que passa pelo mo- 
mento triste que o povo de 
Recife está vivendo em vir- 
tude das chuvas. Podemos 


to, saiu em jogada de bola 
parada, aos 45 minutos. Da- 
niel Borges cobrou escan- 
teio e o zagueiro Victor Cu- 
esta apareceu livre para ca- 
beceareabriro placar. 


encontrar um cenário com 
campo muito ruim, o que 
vainosobrigar ajogar de for- 
madiferente. 

Emílio Faro não poderá 
contar com cinco jogadores 
nos Aflitos. O atacante Ra- 
niel não viajou com o res- 
tante do elenco para Recife. 
De acordo com o diretor 
médico do Vasco, Gustavo 
Caldeira, o jogador sentiu 
dores na coxa direita e fará 
um tratamento intensivo 
para tenta retornar para a 
partida contra o Cruzeiro, 
no domingo, no Maracanã. 


A vantagem não signifi- 
couvidatranquilanosegun- 
do tempo. O técnico Jair 
Ventura mudou o Goiás e o 
jogo ficou mais aberto. As- 
sim como dava espaço ao 


O zagueiro colombiano 
Quintero e o atacante chile- 
no Palacios precisam cum- 
prir suspensão automática. 

Já volante Juninho e o 
atacante Erick, afastados 
há duas rodadas, voltaram 
a treinar, mas ainda se- 
guem vetados para jogar. 
Segundo Caldeira, Juni- 
nhotemumamelhorrecu- 
peração e tem chances de 
ser liberado pelo departa- 
mento médico para a pró- 
xima partida. Erick ainda 
precisará ser avaliado ao 
longo da semana. 


Pedro Raul receber sem 
marcação, após contra-ata- 
que, eviraro jogo. O quese- 
ria uma festa em casa, ter- 
minou com vaias. 


Local: Arruda (Recife) Horária: 19h 
Árbitro: Flavio Rodrigues de Souza (SP). 
Transmissão: Premiere SporTVe 
RádioCEN. 


OGLOBO 
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ESPORTES 


CARLOS EDUARDO 


EM BUSCA DA 


MANSUR VICE-LIDERANÇA 
Brasilvaià Copa Vasco visita o 
como candidato Náutico hoje 
PÁGINAZ7 PÁGINA 27 


MUITA CALMA NESSA HORA 


Brasil e Argentina saem confiantes, 


mas europeus têm testes mais fortes 


Q 


“A França, 
campeã 
mundial. Se 
for abrir um 
pouco mais o 
leque, 
Alemanha, 
Inglaterra” 


Tite, sobre 
adversários 
que queria 
enfrentar 
antes da Copa 


“As vezes não 
é o resultado 
brilhante, 
mas na Copa 
éolaQque 
vai fazer 
passar de 
fase” 


Marquinhos, 
sobre vitória 
sobre o Japão 


BRUNO MARINHO 


brromarhodex 


0 ápice da euforia pré-Co- 
pa do Mundo foi visto na 
Argentina. Depois da grande 
vitória sobre a Itália, veio 
uma goleada de 5 a O sobre a 
Estônia, número 10 do 
ranking da Fifa. As manche- 
tes portenhas tratam a se- 
quência como histórica: “a 
seleção argentina voa”, diz o 
“Olé”. No mesmo dia, Portu- 
gal aplicou 4 a O na Suíça, ad- 
versáriado BrasilnoGrupoG 
daCopae 14º noranking. Es- 
tonianos e suíços não estão, 
definitivamente, na mesma 
prateleirado futebol. 

Ociclo de amistosos deste 
mês acabou para argentinos 
ebrasileiros com saldo posi- 
tivo —a seleção de Tite tam- 
bém venceu suas duas parti- 
das, contra Coreia do Sul e 
Japão. Depois do 5 a lem 
Seul, veio a vitória magra de 
ontem por la O sobre os ja- 
poneses, gol de pênalti de 
Neymar. Os principais con- 
correntes europeus ao titu- 
lomundial, porém, estão fa- 
zendo uso muito melhor da 
atual Data-Fifa. 

Uma comparação entre os 
resultados das duas potênci- 
as sul-americanas e a das 
principais seleções do Ve- 
lho Continente — França, 
Inglaterra, Alemanha, Bél- 
gica, Portugal e Espanha — 
mostra que além de jogarem 
mais, as equipes europeias 
encaram adversários mais 
qualificados a cinco meses 
da Copado Catar. 

Argentinos e brasileiros ti- 
veram dois amistosos no pe- 
ríodo, enquanto as seleções 
da Europa jogarão quatro 
partidas pela Liga das Na- 
ções. Adiferençanonível dos 
adversáriostambém égritan- 
te. O Brasil de Tite ganha for- 


ma para o Mundial encaran- 
do as duas melhores seleções 
asiáticas, números 29 (Co- 
reia) e 23 (Japão) do ranking 
da Fifa. A Alemanha, por 
exemplo, fará quatro jogosna 
mesma janela: dois contra a 
Itália (6*), um contra a Ingla- 
terra (5º) e outro contra a 
Hungria (40º). 

A França, atual campeã do 
mundo, estreou mal na se- 
quência de partidas de ju- 
lho. Perdeu em casa para a 
Dinamarca, mas há que se 
lembrar que os dinamar- 
queses são atualmente 11º 
no ranking da Fifa. Ontem, 
empatouem lalcomaCro- 


ácia, 162flo mundo, reêdi- 
qib=da?final danGofa do 
Mundo de 2018. Farão um 
segundo jogo contra os cro- 
atas e depois pegarão a Aus- 


tria, 34º do ranking. 


DEOLHO NUM TOP-30 

Brasil e Argentina terão 
maisdoisjogosapenasantes 
da estreia na Copa do Mun- 
do. Um deles deverá ser um 
clássico que nenhuma das 
duas seleções parece querer 
disputar, para suprir o jogo 
adiado pelas Eliminatórias. 
Um confronto oficial que 
pode gerar prejuízos ines- 
perados para as equipes: se 


tiverem jogadores expulsos, 
por exemplo, eles terão de 
cumprir suspensão na es- 
treia no Mundial. 

Ontem, depois da vitória 
sobre o Japão, a seleção bra- 
sileira deixou o jogo feste- 
jando uma partida com jeito 
de Copado Mundo. Os japo- 
neses marcaram duro, às ve- 
zes até exageraram nas fal- 
tas, e não tiveram vergonha 
de abrir mão do ataque para 
evitar ogol brasileiro. 

Aindaassim, está faltando 
algo. Tite indicou o que, 
quando questionado sobre 
qual seleção gostaria de en- 
frentar, antes da Copa: 


—A França, campeã mun- 
dial. Se for abrir um pouco 
mais o nosso leque, Alema- 
nha, Inglaterra. 

Na impossibilidade de en- 
carar europeus, destacou 
que um adversário que seja 
top-30 do ranking da Fifa já 
estaria de bom tamanho. 
Atualmente, as únicas sele- 
ções que não são nem sul- 
americanas, que o Brasil 
não deseja mais enfrentar, 
nem europeias, entre as 30 
melhores do mundo são 
México (9º), Estados Uni- 
dos (15º), Senegal (20º), Irã 
(21º), Japão (23º), Marro- 
cos (24º) e Nigéria (30º). 


Reedição da 
final da Copa. À 
França de Diaby 
(escondido pela 
bola ) empatou 
coma Croácia 
de Barisic pela 
Liga das Nações 


Seleção se divide entre o ataque ideal e o 
mundo real para chegar forte ao Catar 


aphinha, Lucas Paque- 

tá, Neymar e Vini Jr. 
montam a formação ideal 
do ataque da seleção no 
momento. Tite não escon- 
de a disposição em escalar 
dois pontas abertos, Pa- 
quetá e Neymar mais cen- 
tralizados. Uma escalação 
que permite ao treinador 
reunir os mais regulares 
neste último ciclo para o 


—com o jogador que mais 
cresceu na temporada eu- 
ropeia: ViniJr. 

Foiassim ontem naapertada 
vitória de 1 a O sobre o Japão, 
encontro do ataque ideal com 
o mundo real em um jogo 
cheio de faltas e uma forte re- 
trancados japoneses. 

O teste foi ótimo por pro- 
porcionar isso ao Brasil, mas 
revelou também que o ata- 


tá pronto para vencer no 
mundo real. Houve lampejos 
de inspiração, maserrostam- 
bém. Especialmente quando 
conseguiu contra-atacar, o ti- 
me pecou pelos passesem ex- 
cesso, o drible a mais. 

A verdade é que o tempo é 
curtíssimo até a Copa. O ata- 
que ideal, para vingar no 
mundo real, talvez precise de 
mais horas de jogo e treino do 


«a 


dia 24 de novembro, contra a 
Sérvia. Seforo caso, pode pre- 
valecer, nos amistosos, talvez 
já dentro do Mundial em an- 
damento, a necessidade de se 
escalar um ataque real. 

Essa formação menos espe- 
tacular contaria com um ho- 
mem de referência, que no 
momento é Richarlison. 
Quando atacante entrouem 
campo contra o Japão, ocu- 
pouaáreaesofreupênaltique 
Neymar converteu. Impossi- 
vel pensar na saída de Ney- 
mar do time para a escalação 
do Pombo. O ataque real exi- 
giriao sacrifício de Vini Jr. ou 


Catar — Paquetá e Neymar que dos sonhos ainda nãoes- que o disponível até a estreia, Vitória sofrida. Neymar comemora com Richarlison o gol da seleção Paquetá. (Por Bruno Marinho) 


FLAMENGO baixos que altos. Após a dativamente perdendo | FLUMINENSE Mesmo sem Nonato, Pineidacompletamalista | SELEÇÃO FEMININA Suécia, no fim do mês, 
Paulo Sousa derrotaparaoFortaleza, forçaeasuaúltima Diniz pode ter suspenso, e Matheus de possíveis reforços Piaconvoca eparaaCopa América 
segue na noMaracanã, apressão coletiva, quando atri- retorno de até Martins. com a seleção para Fernando Diniz. time paraa de julho, na Colômbia. 
corda bamba sobreo técnico portu- buiuaderrotaaerros quatro jogadores sub-20,0 Fluminense David Braz voltaapós Copa América Otorneio classificaos 
guêscresceue os próxi- individuais, causou podeter até quatronovi- cumprir suspensão. Nino três primeiros para a 
mos jogos serão decisi- mal estar entre mem- dades amanhã.Acome-  estárecuperado de lesão Copa do Mundo de 
—Encerradaa série vos.DianteBragantinoe  brosdacúpulade — derrota para o çar pela dupla de zaga nacoxaesquerda Atécnica Pia 2023. 
decinco jogos no Rio, a Internacional, ambos futebole atletas. Juventude ainda incomo- titular, formada porNino  Pineida, com lesão na Sundhage convocou Das convocadas, 9 
avaliação sobre o traba- fora, ele estará na corda Um dos poucos que da,maso Fluminense eDavid Braz. O meia- coxa, está em fase final ontem24 jogadoras atuamno exterior. À 
lho de Paulo Sousa se bamba comonunca mantémaconfiançaem | agorajá foca napartida atacante colombiano derecuperação. Arias paraadisputa de dois meia Duda, do Inter, 
mantém: irregular e antesno rubro-negro. Paulo Sousa é o presi- deamanhã, às 21h30. Jhon Arias eo lateral- estádevoltaapósservir | amistososna Europa, foichamada apenas 
ultimamente com mais Paulo Sousa está gra- dente Rodolfo Landim. contrao Atlético-MG. esquerdo equatoriano àseleção colombiana. contra Dinamarca e para os amistosos. 
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MARIA FORTUNA 


Bs Lee estava na barri 
ga da mãe quando ela 
foi presa por suposto porte 
de maconha durante a di 
tadura militar. 

— Quer coisa mais rock 
and roll do que ser preso an- 
tesde nascer? —diverte-se. 

Também viu surgir na sala 
de sua casa hits que molda 
ram o pop/rock brasileiro e 
que depois teve a oportuni 
dade de tocar na banda da 
rainha do rock. É com este 
papel não somente de teste 
munha, masdeagentedessa 
história, que o filho mais ve 
lho de Rita Lee e Roberto de 
Carvalho subirá ao palco 
com “CeLeebration” 
que estreia dia 15 no Teatro 
Liberdade, em São Paulo. 

O espetáculo é dedicado 
aos 55 anos da trajetória 
profissional de Rita Lee. No 
repertório, sucessos de vári- 
as fases da carreira dela: dos 
tempos das bandas Mutan- 
tes e Tutti Frutti, passando 
pelaépocasolo, atéas parce 


+ show 


rias com o marido, Roberto. 
Saúde”, “Lança-perfume”, 
“Ovelha negra”, “Ando meio 
desligado”, “Agora só falta 
você”, “On the rocks”, “Ma 
nia de você” e “Banho de es- 
puma” são algumas canções 
que Beto escolheu para ma- 
tar a saudade e apresentar a 
novas gerações. 
Eumaquestão dehonrar 
tudoo queelafeze celebrara 
vida dela. São 55 anos pres- 
tando um serviço imensurá- 
vel parao país ea cultura, rei- 
vindicando a independência 
feminina — destaca. — Aos 
45 anos, tenho maturidade 
para pegar essas músicas e 


entregar tanto ac s fãs antigos 
como aos da idade da minha 
filha, Izabela, de 15 anos. 
Umageração que, como ele 
diz, “nãoviuavelhaemação”. 
Minha mãe se aposentou 
há muito tempo. Quando fui 
ao bloco de carnaval Ritalina 
evium monte de adolescente 


cantando as músicas dela, 
pensei nisso. Essa responsa é 
minha também! No mais, is 

so aqui é Brasil: se eu não fi 

zer, algum panaca que não 
tem nada a ver vai fazer. 
vou deixar para ninguém! — 
diz Beto, que convidou músi 

cos que tocaram com Rita pa 

racompora banda. 


ão 


CASO SÉRIO 
É gente como a backing vo- 
cal Debora Reiseobaixistae 
ex-Tutti Frutti Lee Marcucci 
(coautor de “Jardins da Ba 
bilônia” e “Miss Brasil 
2000”), que acompanhou 
Rita por 45 anos eé conside- 
rado por Beto o “mestre” no 
meio da turma. Marcucci 
está emocionado em dividir 
o palco com o filho da par 
ceiradetanta estrada 

— Peguei o Beto no colo, 
lembro de a Rita dando de 
mamar paraele no camarim 
no meio daquela loucurato 
da do Tutti Frutti. Quem di 
ria que tantos anos depois ia 
estar com saúde para subir 
no palco ao lado dele — co- 
memora. —Beto está madu- 
ro profissionalmente e na 
forma com que se dirige ao 
público, superinteligente e 
falando sobre assuntos que 
interessam a todo mundo. 

Oshowe o setlist, que Be- 
to teve dificuldade em esco- 
lher em meio a tantos hits, 
estão mais do que abençoa 
dos pela eterna Santa Rita 
de Sampa. Quando ela e Ro- 
berto ouviram da boca do fi- 
lhoaideia, toparamnahora, 
comocontaa própria. 

Estava eu lá na doce vidi 

nha no mato, cercada de bi 
chos e plantas, quando meu 
filho telefona pedindo a ben- 
ção para montar um show 
com hits dos meus 55 anos de 
estrada musical. Ninguém 
teria melhor background pa 
ratal projeto. Eletocou comi- 
go por 13 anos e sabe como 


QUER COISA MAIS 
ND ROLL 
SER PIRES 
NASCER? 


Baila comigo. 
Músico vai 
homenagear 55 
anos de estrada da 
mãe: “Ninguém 
teria melhor 
background para tal 
projeto" diz Rita Lee 


ninguém como era conviver 
com seus paisdentroeforado 
palco. Além de pilotar a gui- 
tarra com maestria e conhe- 
cer todos os arranjos origi- 
nais — elogia. — Na mesma 
hora, lembrei do Beto com 
seus 5 anos se desvencilhan 
do dos seguranças e invadin- 
doopalcodo Maracanãzinho 
com sua guitarrinha de plás 
tico fazendo a coreografia 
“duck walk” de Chuck Berry. 
Roberto enfatiza que o le 
gado artístico da família es 


SEGUNDO CADERNO O 


= gras prende 


+ 
VT nçe 


PRIMOGÊNITO DE RITA LEE, QUE ESTAVA NA BARRIGA 
QUANDO CANTORA FOI DETIDA NA DITADURA, BETO LEE 
CELEBRA EM SHOW EM SP A TRAJETÓRIA E A SAÚDE DA 
MÃE APÓS TRATAMENTO DE CÂNCER: “O PIOR JÁ PASSOU" 


tá em boas mãos. 

— Ele é testemunha inloco, 
ocular e auditiva da criação 
de várias dessas músicas que 
fazem parte do repertório. 
Desde sempre plugado na 
verdadeira confeitaria musi- 


cal que era o lar de nossa fa- 
mília. Mais tarde nos deu a 
alegria de fazer parte de nos 
sa banda e saímos mundo 
afora com o reforço essencial 
de sua presença — diz. 

Agora, nos dá o prazer de 


continuar essa tradição, im- 
primindo sua marca musical 
pessoal comacolaboraçãode 
músicos queridos que fize 

ram parte de nossa epopeia. 
Delegamos ao Beto a condu 

ção dessa chama, que espero 


que não se apague jamais. 

O show de Beto Lee chega 
em um momento de alívio 
na família. Como se sabe, 
Rita enfrentou um câncer 
(que ela batizou de “Jair”) 
no meio da pandemia de Co 
vid. Em maio do ano passa 
do, a cantora foi diagnosti- 
cada com um tumor primá- 
rio no pulmão esquerdo 
após exames de rotina. 


TEMPOS LOUCOS EM 
CASA, NA PÁGINA 3 


2 | Segundo Caderno 
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O GLOBO 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
regabrielidedgjobo com br 
slomuo 


N a quarta-feira da semana 
passada, a psicóloga 
Victoria Gomes perguntou 
a seus seguidores no Insta- 
gram se algum deles gosta- 
ria de acompanhá-la em 
uma visita a um novo even- 
to: A Feirado Livro, cuja pri- 
meira edição acontece de 
amanhã a domingona Praça 
Charles Miller, em frenteao 
Estádio Pacaembu, em São 
Paulo. Organizado pela As- 
sociação Quatro Cinco Um, 
que edita a revista literária 
de mesmo nome, e pela Ma- 
ré Produções, o evento gra- 
tuito venderá títulos com 
desconto de 120 exposito- 
res (editoras e livrarias) e 
promoverá oficinas de pro- 
dução editorial e debates 
com 55 autores, comoa bra- 
sileira Carla Madeira, o mo- 
çambicano Mia Couto e a 
espanhola Maria Duerias. 


PÁGINA VIRADA 
Após dois anos de pande- 
mia, as feiras de livro, famo- 
sas por oferecerem descon- 
tosde mais de50%, voltama 
acontecer presencialmen- 
te. Neste fim de semana, por 
exemplo, também ocorrem 
alºFeiradeLivrosdo MAM, 
no Rio de Janeiro, no dia 11, 
eafeirae-cêntrica, em Goi- 
ânia, dias 11 e 12. Entre os 
próximos eventos estão a 
Poc Con, feira de quadri- 
nhos LGBTQIAP+ (dia 18), 
o Salão do Livro Político (de 
20a24)ea 26º Bienal Inter- 
nacional do Livro (de 2 a 10 
de julho), todos na capital 
paulista. Algumas feiras, no 
entanto, continuam virtu- 
ais, como a 10º Festa do Li- 
vroda USP Leste, que come- 
çahojeevaiaté quinta-feira. 

— Feiras dão a oportuni- 
dade de conhecer títulos 
queás vezes fogem das vitri- 
nes das livrarias. Algumas 
editoras menores publicam 
coisas muito legais que você 
só vê quando são expostas 
em eventos assim —acredi- 
taVictoria. 

O editor Paulo Werneck e 
o arquiteto Álvaro Razuk, 
idealizadores do evento A 


CRÍTICA DE LIVRO 


A VOLTA DAS FEIRAS DE 
LIVRO PRESENCIAIS 


COM ESTANDES DE EDITORAS, OBRAS 
COM DESCONTOS E DEBATES COM 
AUTORES, EVENTO QUE ESTREIA EM 
SP AMANHÃ É UM DOS QUE REFLETEM 
BOM MOMENTO DO MERCADO 


Feira do Livro, afirmam que 
o evento responde a uma 
“demanda reprimida” de 
São Paulo, que, diferente- 
mente decidades como Por- 
to Alegre e Madri, não tinha 
um evento de livros ao ar li- 
vre. A Feira, que ocupará um 
espaço de 15 mil metros 
quadrados em frente ao Pa- 
caembu, firmou um acordo 
como Museudo Futebol, lo- 
calizado no estádio: duran- 


teoevento,omuseu cobrará 
meia-entrada (R$ 10) de to- 
dos os visitantes, 
fora, haverá u 


quem gosta de 
quisemos faze 
rente dos eventos a que a ci- 
dade está acostumada, que 
são intramuros, com catra- 
ca, cobrança de ingresso, se- 
nha — diz Werneck, que 


atribui oentusiasmodos lei- 
tores com À Feira não ape- 
nas aos saldões, mas tam- 
bém ao desejo de comparti- 
lhar experiências. — Existe 
também a vida literária, a 
sociabilidade que ocorre ao 
redor daliteratura. 

Se para os leitores feiras 
são um alívio para o bolso, 
para editoras independen- 
oportunidade 
ra fisgarem clien- 
s dessas casas in- 
edições artesa- 
aise projetos gráficos arro- 
e são difíceis de 
apresentar em lojas virtuais 
eouvitrines das livrarias. 

— As feiras são momentos 
emquenós, independentes, 
podemos mostrar nosso tra- 


« ÓTIMO 


balho. O objeto-livro é nos- 
so ponto forte. As feiras vir- 
tuais, embora tenham sido 
importantes, não favorece- 
ram nossa relação como pú- 
blico —afirma Larissa Mun- 
dim, dona da editora Nega- 
liluecriadorada e-cêntrica, 
última grande feira a reunir 
as editoras independentes, 
noinício de março de 2020. 

João Varella, sócio da Lote 
42, editora independente fa- 
mosa por sua ousadia gráfi- 
ca, diz que asfeiras presenci- 
ais voltaram com força neste 
trimestre. Só este ano, a Lote 
42 já participou de 12 feiras 
— o dobro de todo o ano de 
2021. A editora vai até con- 
tratar um funcionário para 
cuidar apenas desses even- 


[de semaga 


tos. Varella explica que, em- 
bora os saldões on-line te- 
nham representado uma di- 
minuição dos custos logísti- 
cos de uma feira, as vendas 
não foram tão boas assim. 

— Tem sido como reen- 
contrar velhos amigos. Fei- 
ra de livro é como um co- 
mércio àmodaantiga — diz. 

VictóriaGomes, a psicólo- 
ga que já confirmou presen- 
ça n'A Feira do Livro, reco- 
menda que até quem não 
temo hábito da leitura não 
percaeventos dotipo: 

— Mesmo que você não 
compre nada, é muito legal 
conhecer as editoras e ver 
tanta gente mobilizada por 
isso. E como passear numa 
biblioteca gigante. 


SUPERFICIALIDADE E DISTÓPIA DO MUNDO ATUAL 


ANDRÉ CHECHINEL 


Especial p 


CE econômica, desem- 
prego em massa, violên- 
cia urbana e desigualdade 
social; fascínio tecnológico, 
objetificação do outro, feti- 
chismoda mercadoriae nos- 
talgia do passado. Poderia- 
mos estar falando da vida co- 
tidianaem qualquerumadas 
metrópoles da wasteland 
contemporânea, mas estes 
são os elementos que consti- 
tuem o ponto de partida da 
distopia de Margaret Atwo- 
od intitulada “O coração é o 
último a morrer” (“The he- 
art goes last”), de 2015, re- 
cém traduzida para o portu- 
guês por Geni Hirata e publi- 
cada pela editora Rocco. 

Se as distopias costumam 
nos apresentar uma realida- 
de distante, repleta de pro- 
jeções pessimistas sobreum 
tempo futuro e espaço geo- 
gráfico indeterminados, o 
romance de Atwood con- 
centra-se, antes, no esvazia- 
mento subjetivo decorrente 
de uma sociedade não mui- 
to diferente da nossa em su- 
as obsessões e crises prefe- 
renciais. Os personagens 
caricaturais, as interações 

revisíveis, as análises insu- 
cientes dos acontecimen- 
tos ea comicidade dos fatos 
não nos deixam enganar: 


Atwood concebe uma disto- 
pia do tempo presente, de 
um tempo em que a incapa- 
cidade analítico-interpreta- 
tiva desses sujeitos quais- 
quer, sem sobrenome ou 
identidade estável, conver- 
te-se em destino tragicômi- 
co do mundo. 
Ascoisasiamrelativamen- 
tebem para Stane Charmai- 
ne, os nossos protagonistas. 
Ambos estavam emprega- 


“Ocoraçõoéo 
último amorrer” 
Autora: Margaret 
Atwood Tradu- 
ção: Geni Hirata. 
Editora: Rocco 
Páginas: 416 
Preço:R$ 69.90 


Realidade. 
Atwood usa 
personagens 
caricaturais e 
suas análises 
insuficientes 
dos fatos para 
retratar a 
atualidade 


dos: ele trabalhava como as- 
sistente de qualidade em 
uma empresa de robótica, 
“testando o módulo Empa- 
tianos modelos automatiza- 
dos de atendimento ao cli- 
ente” — em “O coração é o 
último a morrer”, a civiliza- 
ção despedaçada sustenta 
sonhos utópicos de robôs 
eficientes e humanos “em- 
páticos” —, enquanto ela se 
dedicava área deentreteni- 


mento e eventos de uma ca- 
sa de repouso. 

Casados e apaixonados, 
compraram uma casa, o que 
significou muitas dívidas e a 
necessidade de mais traba- 
lho. “Depois, tudo desandou. 
Como de um dia para o ou- 
tro” —indícioda finacamada 
de estabilidade social sobre a 
qual projetamos o amanhã. 
Num mundo pós-emprego 
semelhante ao nosso, Stan e 
Charmaine perdem tudo e 
passam a viver improvisada- 
mente num carro, sujeitos às 
crescentes formas de violên- 
cia. Pior: o sexo — valor su- 
premo desta distopia — vai 
gradativamente perdendo 
seus efeitos encantatórios no 
desconforto de um carro ex- 
postoa tudoe a todos. 

Diante desse contexto, co- 
locados contra a parede, en- 
trar no Projeto Positron não 
lhes pareceu má ideia. A 
concepção é relativamente 
simples: todosos habitantes 
da comunidade, organiza- 
dosa partir de casais, devem 
passar um mês dentro eum 
mês fora de uma prisão, ga- 
rantindo empregabilidade 
plena e elevadas taxas de 
produtividade. Quando um 
casal está na prisão, o outro 
casal — seus “substitutos” 
anônimos — passa a ocupar 
asuaresidência. 


Aintercambialidade de ha- 
bitantes livres e prisioneiros 
não deve espantar: como nu- 
ma versão atualizada do alie- 
nista machadiano, em Posi- 
tron ninguém é culpado ou 
inocente; ali todos estão a 
serviço do bem comum, um 
valor associado à proteção 
contra as ameaças do mundo 
externo e a uma vida de con- 
forto quando dos períodos 
fora do presídio. O recado de 
Atwood é claro: nossa liber- 
dade e segurança assentam- 
sesobreosofrimentobastan- 
te concreto de um outro que 
devemos ignorar. 

Tudo começa a cair por 
terra quando Stan e Char- 
maine passamater fantasias 
sexuais contínuas com os 
seus “substitutos” desco- 
nhecidos. Como duas crian- 
ças diante de brinquedos 
proibidos, elesseaventuram 
além dos limites autoriza- 
dos pelo experimento, e, 
dessa forma, descobrem as 
camadas interditadas da re- 
alidade profunda do projeto. 
Chegamos ao núcleo cômi- 
co-distópico do romance: 
menos que do trabalho for- 
çadono presídio, a verdadei- 
ra fonte de renda de Posi- 
tron, reservada especial- 
mente para seus líderes, vin- 
cula-se a uma série de ativi- 
dades ilegais, que vão desde 


otráfico de órgãos a bonecos 
prostitutos —os “prostibôs” 
— fabricados sobmedida pa- 
ra atender aos mais diversos 
tipos de fetiches sexuais. Se 
a miséria é sobretudo mate- 
rial para alguns, ela é inte- 
lectual para todos: a elite 
econômica, embora desejo- 
sa de prolongar a vida e os 
prazeres, mostra-se presa a 
uma cultura retrô kitsch, 
fascinada por imitadores de 
Elvis e Marilyn Monroe. 

“Positron tecnicamente 
significa a contrapartida 
aritmética do elétron (...) A 
atitude positiva era o mais 
necessário para resolver 
nossos problemas atuais”. 
Por meio de sua excelente 
distopia do tempo presente, 
Atwood parece nos lembrar 
a todo instante que, quando 
os discursos terapêuticos 
tomam conta do corpo soci- 
al, quando a nossa sorte é 
decidida por “algum progra- 
ma de palestras motivacio- 
nais de um think thank glo- 
balmente financiado”, isso 
significa que o indivíduo 
tornou-se descartável e que 
o mundo já acabou há bas- 
tante tempo. 


André Chechinel é professor 
de Letras da Unesc e coautor 
de “Ensinando literatura” 
(Parábola, 2022) 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luta Santiago, Thayná Rodrigues. 
Gabriela Antunes e Gabrie! Menezes. 
hogutBogiobacombr 
patreiakogut com 
Beohnapatricitogat 


(o 


Para“O poder ealei” (“The 
Lincoln lawyer”), série 
recém-lançada na Netflix. A 
trama prende, há muitas 
externas emLos Angeles e 
Manuel Garcia-Rulfo, o 
protagonista, está 
sensacional. 


ParaoStar+, que oferece a 
opção de áudio dublado para 
asérie “Snowdrop" mas só 
nos dois primeiros episódios. 
Quem começou a assistir 
assim é obrigado a ver o 
restante como áudio original. 
Cuidado, Bina, é cilada. 
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Pedreira 


Pat (Paolla Oliveira) será a dublê de Vanessa Giácomo na gravação de um comercial de “Cara e coragem”, uma 
campanha de pneus, que teve como locação uma pedreira no Rio. Com problemas ese sentindo indisposto, Moa 
(Marcelo Serrado) acabará substituído por Rico (André Luiz Frambach) 


CRÍTICA 


SERIE QUE 
PROMETE E 
NÃO ENTREGA 


uem nunca ficou preso numa série mediocre 

na esperança que ela melhorasse queatirea 
primeira pedra. Aconteceu comigo com “Uma 
mãe perfeita”, produção franco-alemã que acaba 
de chegar à Netflix. São quatro episódios. Os dois 
primeiros têm lá suas qualidades. Dali para a 
frente, tudo avinagra. Só que, aessa altura, o 
espectador já está irremediavelmente preso e 
quer saber desfecho. 

Acompanhamos um drama familiar misturado a 


“UMA MÃE 
PERFEITA TEM 
QUATRO 
EPISÓDIOS. 
ELENCOE 
RITMO SÃO 
BONS, MAS 
ROTEIRO DEIXA 
PONTAS SOLTAS 


uma boa dose de suspense. 
Hélêne (Julie Gayet) é 
francesa, mas radicada em 
Berlim, casada comyffif 
médicoalemão. O Gasal tera 
dois filhos. Apenas SMenino, 
adolescente, vive com elesa. 
mais velha, Anya (Eden 
Ducourant), de 20 Ahwss 
estuda na Sorbonne, em Paris. 
Parece uma família perfeita, só 
que não. Nas primeiras cenas, 


Anya liga para a mãe, dizendo estar em frentea 
uma cs ir Explica, chorando, que foi 
convocada a dar depoimento, pois na noite 
anterior presenciou um assassinato. Ela é suspeita. 

Hélêne toma um avião para Paris, decidida a 
ajudar a filha. Acredita irrestritamente na sua 
inocência. Chegando lá, procura uma antiga 
paixão, Vincent (Tomer Sisley, de “Balthazar”, tem 
crítica nosite). Ex-policial, elesetornou 
advogado. Começa uma aventura cheia de viradas. 
Uma interrogação paira o tempo inteiro: Anya está 
ou não dizendo verdade? 

Oelenco é bom, e as externas em Paris encantam. 
O enredo se precipita, com ótimo ritmo. Mas há 
muitas pontas soltas. A história não fecha. Pena. 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


FOI UMA ESTRADA BEM ESBURACADA, 
MAS ELA CONSEGUIU ATRAVESSAR' 


noticiadadoençade Rita 
Lee “caiu como uma 
bomba” na família. 

— Asorte foiter descober- 
tonoinício, oque facilitoua 
recuperação. Foi uma estra- 
da bem esburacada, mas ela 
conseguiu atravessar. Está 
se recuperando bem. O pior 
já passou — garante Beto. 

Em meioasessões de imu- 
noterapia e radioterapia, a 
família seguiu confiante. 
Beto jamais pensou que a 
mãe pudesse se entregar. 
Conhece de perto a mulher 
de luta que ela é. Quando os 
pais se separaram, nos anos 
1990, ele era adolescente e 
foi morar com ela. Segurou 
várias ondas numa época 
emque Ritasofreu overdose 
e uma queda que esfacelou 
seu maxilar. Precisou colo- 
carpinosdetitânio, eos mé- 


dicos teriam dito que ela ja- 
mais voltaria a cantar: 

— Foi uma época louca. 
Meus pais estavam desesta- 
bilizados; a família, dividi- 
da. Mas o meu relaciona- 
mento comelase fortificou. 

Rita e Roberto educaram 


ANTONIO CARLOS PICCINO AS 5:79 


Chamego. Beto no colo de Rita, aos 2 anos: “Está se recuperando bem”, ele diz 


ostrêsfilhos (há ainda Joãoe 
Antônio) na base do diálogo 
franco. Beto conta que “na- 
da era tabu”, muito menos 
sexo, drogas e rock and roll. 
Pergunto se, por ter uma 
mãe que foi fundo nas dro- 
gas, ele ficou mais careta. 


Que amor 


Valentffia Bandeira gravou o “Pode entrar”, do GNT.A 
atriz abriu sua casa, num prédio de 1930, e mostrou um 
caderno feito pela mãe com registros de publicações sobre 
ela, incluindo a primeira nota dez e fotos aqui na coluna. 
Vaiao ar amanhã, às 20h, no canal do YouTube do GNT 


Superação ———s—— 


A ex-ginasta Lais Souza 
deuentrevista a Irã Sil- 
vanasérie“Reflexões 
LGBTQIA +”. que es- 
treia hoje na ESPN e vai 
aoartambém no Star+. 
Naatração, personali- 
dades contam como 
superaram o preconcei- 
toeagora ocupam luga- 
resde destaque 


BETO LEE, QUE JÁ 
FOI APRESENTADOR 
NO MULTISHOW E 
HOJE INTEGRA OS 
TITÃS, CONTA QUE 
DESCOBERTA DA 
DOENÇA DA MÃE 
“CAIU COMO 

UMA BOMBA 

NA FAMÍLIA 


—Oqueésercareta? É não 
usar nada? Como diz uma 
amiga, “sexo, drogase rocke 
roll a molecada aprende na 
rua, tem que ensinar éinter- 
pretar texto” —brinca. — O 
lema da minha mãe era “no 
bulshit”. Sempre teve san- 
gue frio para falar sobre dro- 
gascomagente. 


Já o pai é definido como “o 
pilar” da casa: 

— Sem falar que nunca 
disputouespaçocomminha 
mãe, sempre deixou ela vo- 
ar. Eumcasalquecaminhou 
lado a lado. 


AGORA SÓ FALTA VOCÊ 
Seguiro caminho da música 
foi mais que natural para 
Beto Lee. Unico dos três fi- 
lhos a se tornar instrumen- 
tista, ele começou a tocar 
guitarra aos 10 anos. Aos 15, 
montou a primeira banda, 
Larika. Em 1995, passou a 
integrar a banda da mãe. 
Aprendeu demais obser- 
vando a dinâmica de traba- 
lho dos pais e vendo nascer 
canções como “Brasil com 
S“e“Dias melhores virão”. 
—Minha mãeandavacom 
caderninho e canetano bol- 


Campeão 


William Nascimento, que, 
na TV, só fez uma pequena 
participação em “Gênesi: 
ecampanhas publicitárias, 
levouo principal papel da 
série da Paramount+ so- 
bre Anderson Silva. O ator 
já teve mais de dois meses 
de preparação em acade- 
mias de lutae passará uma 
temporada na casa do luta- 
dor nos Estados Unidos. 
Você confere a foto dele no 
nosso site. 


Secco apresentadora 


Deborah Secco prepara um 
projeto junto com o mari- 
do, Hugo Moura, para o 
Giga Gloob. O casalassinaa 
produção executiva da sé- 
rie. Ela marcaráa estreiada 
atriz como apresentadora 
ao lado da filha deles, Maria 
Flor. Aatração ainda não 
tem nomeou data de es- 
treiadefinidos. 


Peões-Midas 


“Pantanal” não vem levan- 
tando sóa audiência da 
faixa das 21h. Com a exibi- 
ção da reportagem especi- 
alsobrea novela —eareta 
final da“Dançados famo- 
sos” —,o“Domingão” 
registrou a sua maior audi- 
ência em São Paulo desde 
que passoua ser apresen- 
tado por Luciano Huck: 20 
pontos. No Rio, o progra- 
mamarcou 18. 


Ontem, o amistoso da Sele- 
Fo com o Japão deu à Glo- 
13 pontos em São Paulo e 
12 no Rio. Os números re- 
presentam um crescimento 
detrêse dois pontos na 
faixa das 7h23m às 9h13m. 


Adiada 


Asfilmagens da segunda 
temporada de “Galera FC” 
(HBO Max), previstas para 
este ano, foram adiadas 
para 2023. Houve proble- 
mas de agenda. 


so, e meu pai chegava com 
ideias. Estavam sempre to- 
cando na sala. Até hoje, 
mesmo aposentados, nunca 
deixaram de criar —diz. 

Beto gravou três discos e 
cobriu festivais como 
apresentador do Mul- 
tishow. Em 2016, com a sa- 
ída de Paulo Miklos, en- 
trou paras Titãs. 

—Miklos é insubstituível. 
Estou ali como fiel escudei- 
ro. Vamos gravar um disco 
deinéditas paracomemorar 
40 anos de estrada — conta, 
revelando que há uma par- 
ceria inédita dos pais, bati- 
zada de “Caos”, no novo ál- 
bum dos Titãs. 

E será que Rita vai apare- 
cernoshowdo filho? 

— De dona Rita podemos 
esperar qualquer surpresa. 
(Maria Fortuna) 
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MILTON GONÇALVES 
RECEBE HOMENAGENS 


Me: na segunda-feira da semana 
passada, o ator Milton Gonçalves 
receberá mais uma homenagem no Rio 
de Janeiro e em Niterói. O Estação Net 
Botafogo e o Cine Arte UFF exibirão 
quarta (às 20h30) e quinta-feira (às 
19h), respectivamente, uma cópia 
35mm de “A Rainha Diaba” (1974), um 
dostrabalhos marcantes do ator no 
cinema. Inspirado na históriade 
Madame Satã, o longa de Antônio Carlos 
da Fontoura deu a Milton o Candango de 
melhor ator no Festival de Brasília. Após 
as sessões, debate com o diretor. 


Premiado. “A Rainha Diaba”, inspirado em Madame Satã 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


[30] ÁRIES (21/3 A 20/4) Esemmento: Fogo Modalidade: impussio 
Sure complementar (o. Regente 140). 

Sua vitalidade e disposição estarão fortalecidas 
hoje. e será benéfico envolver-se em atividades que aproveitem 
seu entusiasmo para promover a saúde do seu corpo e da sua 
mente. Ponha-se em movimento. 


MESEE TOURO (2174 420/75) semesto: 00: siotusasãe suo sigro 
R complementar: coma Regue: Vs 

O seu comprometimento em relação às suas respon 
sabilidades deverá ser agora canalizado para a construção de 
hábitos mais saudáveis que lhe deem prazer. Repense suas 
escolhas e aperfeiçoe seus caminhos. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Demasto: 1: Modalidade tasas 
Sra complementar 111. Regata sous 

A sua intuição Me guiará através de dúvidas e dile 
mas que poderão lhe acometer ao longo da dia Não hesite 
frente aos obstáculos, você estará protegido por sua sabedoria 
interior. Confie em você. 


JOGOS 


LOGODESAFIO 
POR SÔNIA PERDIGÃO 


SAL 


UTOD 


nomes próprios. 


E OQ "VIMIOSSIO JEISIS “EISHOS Topeisa tonpisse :DEyns truprs “Epgps “upnss “Epnss “Epnsso 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1 Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2. 
| Com estas mesmas letras foemar o maior número possivel de palavras. 

de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
s o tando da sequência de letras do quadro mena. Às letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 


CÂNCER (21/62 22/7) Semente: qua Modutidado: impuro 
Signo complementar. Cagoeoro: Regente (us 

Liss] Ainda que você tenha uma imaginação fértil, fruto da 
enorme sensibilidade que habvta a sua alma, o momento será 
de manter os pés no chão para usar a realidade a seu favor. Aja 
com pragmatismo e coerência 


LEÃO (2377 2 2278) exementa: ps Motutidado: Fu Sigo 

complementar. tou Regente 5 

Caso você se sinta dividida entre aquilo que a mente 
lhe indicar e o que o seu instinto lhe sugerir, procure viver 
momentos de silêncio para ponderar sobre as efeitos de suas 
escolhas. Tome seu tempo. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) ciemesto: turca Moduidade tos 

Signo complementar. “ec. Regente morcur o 

O melhor investimento que você poderá fazer hoje 
será em prol do amor e de seus relacionamentos afetivos. já 
que os caminhos para bons acordos estarão abertos. Ame com 
mais compreensão e harmonia. 


Foram encontradas 44 palavras: 26 de 5 letras, 14 de 6 letras, 04 de 7 
letras, além da palavra original Com a sequência de letras LE, foram 
encontradas 16 palavras. 


“pney 'OESng “ESOUp INEP “EIN pane 'oynpe iopesa “ps *gmns 'Uisns “opens *eisos “Eos “Epjos 'oyes 
“pres toipes sispo “esmo "Sm “EIS INE 'Opriy sm “SNI ESOPx “EVIOP “OISIp COssIp “png “ope 20 


País ata- JA segunda] Alunos de cursos de 
maior nivel superio! 


SOLUÇÃO 
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SANDMAN!: SÉRIE BASEADA 
EM HQ CULT GANHA TRAILER 


A aguardada adaptação de “Sandman”, 
série baseada na graphic novel de mesmo 
nome de Neil Gaiman, teve trailer ea data 
de estreia divulgados ontem pela Netflix. 
Com dez episódios em sua primeira 
temporada, a produção chegará ao catálogo 
da plataforma em5 de agosto. 

Asérie, que conta com supervisão do 
quadrinista britânico, será estrelada por 
Tom Sturridge no papel de Sonho, que 
percorre diferentes mundos e linhas do 
tempo, após ser aprisionado por 75 anos por 
engano, no lugar desua irmã, Morte (Kirby 
Howell-Baptiste). 


LIBRA (23/9 A 22/10)esemente: à: Modalidade: ioputses 

Signo complementar 1 Regente sms 

Toda transformação precisa de sabedoria e entrega 
para poder acontecer de forma potente e inteira, e hoje será 
necessário que você reflita sobre aquilo que deseja mudar na 
sua vida. Atualize suas questões. 


[TN ESCORPIÃO (23110 4 217) ones sç0e tdo 
Es, Fa Signo complamentar. Tuuos Rugonde: tão. 

Die) É provável que você se sinta mais corajoso e confian: 
te nos seus processos emocionais, superando receios que há 
pouco pareciam grandes temores. Abra espaço no seu interior e 
desirute dessa segurança. 


DP) snsc supre complementar. Cimo Regente: aptos 

PÁ) Caso você sinta o desejo de se recolher, não resista. 
Lembre-se que esse movimento prapiciará boas reflexões e 
entendimentos sobre sua própria história. Volte para si para 
desenvolver seu próprio caminho. 


QUADRINHOS 


MACANUDO — tíniecs 


E> SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)csemento: sup: Motaidudo: 


José Aguiar 


O CORPO É PORTO andré datmer 


O INFERNO DE DAHMER 
MEIRO CIRCULO: 
INES TAS 
DIREITA 


BICHINHOS DE JARDIM - ciara Gomes 


IRBANO, O APOSENTADO a sivério 


ss | || 


A primeira temporada é baseada nosarcos 
iniciais da HQ da DC Comics, “Prelúdiose 
noturnos” e “Casa de bonecas”. O trailer 
mostra também outros integrantes do elenco, 
como Boyd Holbrook (Coríntio) e Joana 
Coleman (que nos quadrinhos é Johanna 
Constantine, uma ant do detetive 
sobrenatural John Constantine, criação do 
também britânico Alan Moore). O elenco 
conta ainda com Vivienne Acheampo 
(Luciene), Gwendoline Christie (Lúci den, 
Mason Alexander Park (Desejo), Donna 
Preston (Desespero), Stephen Fry (Gilbert), 
entreoutros. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) siemento: tur 
Modaicade. 1.11: Sapro complementar “xy. Regente 2.11 
[AOS Ao reconhecer cs seus próprios limas, você se 
permitirá trilhar uma jornada de forma equilibrada, longe dos 
excessos que poderão vir a comprometer a saúde da mente e do 
corpo. Evite desgastes, cuide-se. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Exemento: se Madulidade: Fu Signo 
complementar (oio Regente: Lsaro 

AS Hoje você poderá agir como uma bela fonte de 
estímulo e incentivo para quem estiver zo seu lado, graças à sua 
positividade e autoconfiança. que estarão favorecidas. Contagie 
os outros com a sua energia. 


PEIXES (20/24 20/3) exemunto: qua Medutidade: tistouas 
Sugro complementar 1 Rupeete: i.e 

Para que você possa viver o momento presente com 
todas as oportunidades que ele terá a lhe oferecer, será preciso 
antes estar em paz com o passado e suas memórias. Busque 
resolver pendências da sua alma. 


O ogiobacom.br/cultura . Stera:Sata Conta q Dogicho cora br) Eilor anta Mer Bio (Pio ago com e) Ear assist Er Rigs (rare cam tagramaçãs Cs Aa (ale com je pie Dom qe 
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ENTREVISTA HUGH JACKMAN, 

JUAN A. RAMÍREZ Elao ensinou ater 

Do The Ne York Tine , >” | resistência? É uma estrela 

64 [Boi meio que um milagre 4 i cheia de energia. 


eu ter entrado no tea- 
tro musical. Eu tinha acaba- 
dode me formar, emeuagen- 
te disse que não conseguia 
encontrar ninguém para in- 
terpretar Gaston na produ- 
ção australiana de 'A Bela e a 
Fera, por isso arrisquei. Con- 
segui o papel, mas estava no 
meu contrato ter aulas de 
canto uma vez por semana. 
Me senti um estranho no ni- 
nho desde o início”, contou o 
ator Hugh Jackman outro 
dia, relembrando o começo 
desua carreira em 1995. 

Agora, disputando seu ter- 
ceiro Tony Awards por sua 
interpretação do vigarista 
americano Harold Hill em 
uma nova montagem de 
“The Music Man”, o australi- 
ano descreveu como foi vol- 
tar aos palcos para seu pri- 
meiro musical da Broadway 
desde 2003. (Embora nãote- 
nha se afastado por comple- 
to: estrelou “A Steady Rain” 
em 2009 e “The River” em 
2014.) Ao longo deumahora 
em um hotel em Nova York, 
Jackman se mostra um ator 
curioso que trabalha com a 
afirmação, etem um charme 
esculpido pela consideração 
e pela confiança. 

Apesar da longa lista de su- 
cessos, Jackman, 53 anos, 
parece tãoansioso paraagra- 
dar como para iniciar a pró- 
xima aventura. Tem uma 
mente curiosa, que fiquei 
conhecendo quando ele par- 
ticipou de um curso de pós- 
graduação em História do 
Cinema na Universidade de 
Columbia, do qual também 
fiz parte em 2020. Sua ami- 
ga Annette Insdorf minis- 
trouocursoe, quando a pan- 
demiaencerrouas aulas pre- 
senciais, ele continuou par- 
ticipando pelo Zoom: 

— Tenho uma compreen- 
são leiga do cinema. Eu pedia 
aos diretores que me indicas- 
semcinco filmes que eu deve- 
ria ver antes de morrer, e qua- 
se todos que citavam eu nun- 
catinhavisto. Pediajudaa An- 
nette e ela me aconselhou a 
me inscrever em seu curso. 

Na época, ele estava pro- 
movendo o filme da HBO 
“Má educação”, no qual in- 
terpretou um ex-superin- 
tendente escolar, de fato 
existente, que se declarou 
culpado de roubar US$ 2 
milhões de seu distrito,e co- 
meçou os ensaios de “Music 
Man” com sua futura com- 
panheira de atuação, Sutton 
Foster. Estes são trechos 
editados da conversa. 


Você interpreta golpistas 
incríveis tanto em “The Music 
Man” quanto em “Má 
educação”. Um papel ajudou a 
compor o outro? 

Eu me encanto com o fascí- 
nio coletivo de vigaristas e 
golpistas, e há algo em co- 
mum com PT. Barnum (que 
interpretou no filme “O Rei do 
Show”). Ainda não estou 
100% certo de onde vem is- 
so, mas acho que está profun- 
damente enraizado em uma 
filosofia individualista muito 
americana de não fazer oque 


lhe pedem que você faça. 


Vocêmora nos Estados 
Unidos há cerca de 20 anos. 
Você se considera americano? 
Sou australiano. Mas acho 
que os EUA são um lugar 
extraordinário — há pou- 
cos lugares com um espíri- 
totão generoso. 


Você acha que a generosidade 
éoqueatrai os americanos 
paraos golpistas? 

Temaver com esse sensode 
individualismo, e a expres- 
sãomáximadissoéovigaris- 
ta, que vai contra tudo e in- 


TA, 4 


ME ENCANTO 


COM O FASCÍN 


DE VIGARISTAS' 


DE VOLTA À 
BROADWAY E 
INDICADO AO 
TONY AWARDS, 
ATOR VIVE NOVO 
GOLPISTA NA 
CARREIRA: 'É 
DIVERTIDO 
INTERPRETAR 
ALGO QUE EU NÃO 
ME PERMITIRIA 
FAZER NA VIDA 


verte as regras da hierar- 
quia. A Austrália tem um 
pouco disso, mas vimos du- 
rante a pandemia que os 
australianos seguem as re- 
gras. Há a ideia do coletivo 
—*“Realmente, precisamos 
fazer isso” —, e as pessoasse 
adaptam. E, como vimos, is- 
so não acontece aqui. 


Então, sua atração por esses 
personagens éescapismo? 

O que amo na atuação é ex- 
plorar os lados das pessoas 
que escolhem viver de uma 
maneira oposta à forma co- 
mo fomos criados, e que não 


, 


“à 2H 


2 
ea 


Herói. Jackman no musical em que contracena com muitas crianças: “Acho que alguns me veem como Wolverine! 


conseguem acreditar que to- 
dos ao seu redor ainda estão 
seguindoas regras. Portanto, 
não é escapismo; é divertido 
interpretar algo que eu não 
me permitiria — ou não gos- 
tariade — fazer na vida. Fico 
feliz com o fato de não haver 
muitos Harold Hill, mas é 
bem divertido agir do modo 
mais arrogante possível por 
duas horas e meia. A autode- 
preciação fica meio chata 
depois de algum tempo. 


Como você vê o papel depois 
deseismeses de 
apresentação? 

Para mim, essa grande peça 
com um elenco de 47 pesso- 
as continua gta pá Es- 
tou no papel principal, mas 
não parece tão exaustivo 
quanto achei outros no pas- 
sado. Acredito que seja a 
maneira comoas peças anti- 
gaseram feitas. Estou muito 
nopalcoeconduzindotudo, 
mas é diferente: no começo, 


canto o primeiro número e 
saio para trocar de roupa. 
Não sou fumante, mas pare- 
ce uma pausa para ocigarro, 
o que, tenho certeza, era o 
que muitos deles faziam na- 
quela época. Tem dias em 
que chego cansado, mas na 
terceira cena penso: “Nos- 
sa! Voltei!” Essa peça me dá 
uma energia que eu não 
achava que tivesse. E quan- 
do você está trabalhando 
com Sutton... 


Ela é uma maravilha. Certa- 
mente, tenhode dar meu me- 
lhor. Pedir que eu sapateie ao 
lado de Sutton Foster é como 
me pedir que interprete No- 
vak Djokovic na quadra. Os 
ensaios com ela foram diver- 
tidos, mas foi meio desani- 
mador passar um ano e meio 
trabalhando nisso e depois 
ver as crianças entrando e 
aprendendo em trêshoras. 


Você nunca trabalhou com 
tantas crianças no palco, 
muito menos em uma peça 
com2lestreantes na 
Broadway. Você acha que age 
como paidelas? 
Acabou ficando um pouco 
assim, principalmente com 
os mais jovens. Acho que al- 
guns deles me veem como 
Wolverine, por isso parece 
um pouco paternal. Quero 
ue, em seu primeiro traba- 
lho, as crianças continuem a 
sercriançase não percam es- 
saalegria. Tento protegê-las. 


Você sentiu o perigo de perder 
aalegria durante sua carreira? 
Houve momentos, quando 
eu estava fazendo o primei- 
ro “X-Men”, meu primeiro 
grande filme americano, em 
queachei tudo bastante soli- 
tário. Euera maisdoteatro, e 
você podia sentir aquela 
sensação de “Mm, não pa- 
rece muito bom”. Não sei 
exatamente quando as coi- 
sas mudaram, mas, quando 
o estúdio disse que gostava 
do que eu estava fazendo, 
pude sentir todo mundo vin- 
do até mim. Isso me deixou 
triste. Percebi que o filme 
era mais individual, menos 
conjunto. O teatro prospera 
com, e precisa ter, um senti- 
mento de conjunto, ou mor- 
re. Simplesmente, não dá 
paraenfrentaros ensaios, ou 
oito apresentações por se- 
mana, a menos que haja 
apoio um do outro. Portan- 
to, desde aquele primeiro fil- 
me, tenhosido bastante pro- 
ativo na tentativa de criar 
uma atmosfera que seja soli- 
dária e aberta. Quero ter a 
certeza de que, mesmo soba 
pressão de uma situação 
profissional, essas crianças 
ainda sejam crianças. 


Você disse que hesitou em 
fazer “The Music Man” porque 
queriaesperar por uma peça 
original. O que mudou? 
Sempre que eu ia ao teatro 
na escola, queria ver algo 
novo. Eunãoeraum carade- 
sesperado para ver outra 
versão, eu só queria ver algo 
grande que me emocionas- 
see, namaioriadas vezes, is- 
so vinha de um novo traba- 
lho. Quando as pessoas me 
perguntavam o que eu que- 
ria fazer, eu respondia que 
queria usar esse capital em 
algonovo. Tentei fazer algu- 
mas coisas que não se con- 
cretizaram — um musical 
sobre “Houdini”, alguns 
workshops para “Big Fish”, e 
percebi como tudo é difícil. 
Então “O Rei do Show” le- 
vou oito anos para ser feito, 
efoi então que percebi: o.k., 
“The Music Man” é uma 
grande peça. É lindamente 
escrita e estruturada, e eu 
sabia que tinha de partici- 
par. Mas ainda adoraria fa- 
zer algo original no palco. 


Que talum remake diferente? 
UmHello, Dolly!" comtroca 
degênero talvez? 

Acho que seria divertido, es- 
tou pronto para isso. Sutton e 
eu brincamos de fazer uma 
piadade 1º deabriletrocar de 
papéis. Claro que conheço as 
músicas dela; euas ouçotoda 
noite. Mas minha voz de so- 
prano não é muito boa. 
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LEO 
AVERSA 


A 


AS: que já falei sobre esse episódio aqui, mas 
vai que o leitor esqueceu... Quando adoles- 
cente, participei do movimento estudantil. 
Sim, fui desses. Mais precisamente da Conver- 
gência Socialista, naépoca Alicerce. Doaltodos 
meus 13 anos acreditava que a desigualdade ab- 
surda deste país seria resolvida com a revolução 
— ah, a adolescência —e a marcha inexorável 
do proletariado rumo ao poder. 

Sim, queria um país melhor. 

Calma leitor, não caia na gargalhada, ao 
menos não ainda: tem mais. Assim que co- 
mecei a votar, não fui pela esquerda, mas sim 


Dº:: de reunir, em 
abril passado, quase 
60 mil pessoas em dois fi- 
nais de semana de shows 
em Itaipava, na Região 
Serrana do Rio, o festival 
Rock The Mountain 
anunciou ontem as atra- 
çõesda próxima edição do 
evento, que acontecerá 
emnovembro. 
Misturando diversos es- 
tilos musicais, a lista in- 
clui Gilberto Gil, Ney Ma- 


os. TER, Leo Averca, QUA. Ara Pavia Lisbos (gruemai) Marta: 


IMPORTÂNCIA 
DE CADA VOTO 


pela esquerda da esquerda, quase no acosta- 
mento: para mim era socialismo ou nada. 
Não queria nem saber se o meu candidato ti- 
nha eee chance, isso era um detalhe. Tal- 
vez chamar de alguma chance seria um exa- 
gero: chegara 1% dos votoseraumautopia. O 
fracasso não me incomodava, as “massas rús- 
ticas e primitivas” precisavam de tempo para 
serem iluminadas — por nós, óbvio —e en- 
contrar o caminho do poder. O proletariado 
ainda não tem a devida consciência social 

constatava ao me deparar com o resultado 
das urnas. E só esperar, concluía com juvenil 


GIL E JOVEM 
DIONÍSIO NO ROCK 
THE MOUNTAIN 


LULU SANTOS, NEY MATOGROSSO, BACO 
EXU DO BLUES E DUDA BEAT TAMBÉM 
ESTÃO NOLINE UP DO FESTIVAL, QUE VOLTA 
A ACONTECER NA SERRA, EM NOVEMBRO 


togrosso, Lulu Santos, 
Chico Cesar, Geraldo 
Azevedo, Fernanda Detonautas e 


Abreu, Dona Onete, Glo- 
riaGroove, Duda Beat, Li- 
niker, Baco Exu do Blues, 


L7nnon, BK', Raimundos, 
Furacão 
2000, além de novidades 
da cena musical, a exem- 
plo de Bala Desejo e Jovem 


Dionísio (banda de Curi- 
tiba que estourou com o 
hit “Acorda, Pedrinho”). 
A programação se repete 
em dois fins de semana 


perspicáciae infantil arrogância. 

O raciocínio tão esperançoso quanto torto 
me dava uma superioridade moral reconfor- 
tante. Quando os governantes eleitos fracas- 
savam, dava de ombros e apontava com o 
queixo a multidão: aculpa é deles, eu voteino 
candidato certo. O desastre se perpetuavano 
poder e eu assoviando pelas ruas. la satisfeito 
eorgulhoso coma minha atitude política, en- 
quantoo decimasubia, os de baixo desciam e 
osexcluidos eram cada vez mais excluídos. 

Um grande erro. 

Com o tempo — ah, a maturidade — ea 
convivência coma realidade —boletos, res- 
ponsabilidades, resultados —a atitude foi 


mudando: estou 
QUANDO OS menos radical e, 
GOVERNANTES posso até dizer, 
ELEITOS mais sensato. 
FICASSAVEU 
DAVADE OMBROS sas bem mais reais 
EAPONTAVACOM | doqueos sonhos da 
O QUEIXO A adolescência: a in- 
MULTIDÃO: A volução social e a 
E marcha inexorável 
CULPA É DELES, das massas proletá- 
EUVOTEINO as so que desta 
CANDIDATO CERTO | vez rumo à pobreza 


“Acorda, Pedrinho”. Grupo Jovem Dionísio está entre as cem atrações 


extrema. Horadeser pragmático. Sena elei- 
ção não existe o candidato ideal, perfeito, 
afinado com todas as minhas posições, vou 
no que está mais próximo a elas, no que dá. 
Omenos pior, na versão mais cética 

Oleitor talvez reclame, indignado. Como as- 
sim? Tem que votar no candidato que defende 
com precisão suas ideias, seus princípios! Me 
desculpe, leitor, mas atualmente esse é o meu 
critério apenas para deputados e senadores. 
Aos quais, aliás, devemos dar muito mais aten- 
ção: oCentrão está aí para provar oqueaconte- 
ce quando se vota em qualquer um. 

Para presidente, votono possível. Amaior 
urgência deste país, na minha opinião, con- 
tinua sendo combater a desigualdade, a fal- 
ta de oportunidades para a grande maioria. 
Sem resolver isso, difícil ir para a frente. 
Claro que posso estar errado. 

Algum candidato ainda se importa com es- 
ta questão? Tomara. Vamos ver. Talvez o lei- 
tortenhaumaopinião diferente, talvez consi- 
dere que o problema central do país é outro. 
Pode ser que tenha razão. O meu pragmatis- 
mo, adquirido ao longo do tempo, me faz ou- 
vir todas as opiniões, não sóna política. Passei 
aviver no possível, não mais no ideal. 

Só não saio mais assoviando, ainda quero 
um país melhor. 


(dias 5, 6, 12€e 13). Aoto- 
do, são mais de cem atra- 
ções, numa lista que tam- 
béminclui DJseaindanão 
está fechada. 

— Queremos dar espaço 
para que todos mostrem 
seu trabalho, então nunca 
repetimos atrações da 
edição anterior— diz Ri- 
cardo Brautigam, realiza- 
dor do evento, acrescen- 
tando que a expectativa é 
receber um público de 20 
a 30% maior do que a edi- 
ção de abril, prejudicada, 
segundo ele, pelo carna- 
valforade época. 

Os ingressos já estão à ven- 
da através do site Sympla. 
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CENTRO R$140.000 Praça | E 
da República. Aconchegan- 

te conjugado 29m2, dividi 
do sala, quarto, vista livre, 
piso cerâmica, banheiro, co | 
inha were sorgiocastro.co q 
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CABO FRIO. 
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completa. wwww.sorgiocast 
FLAMENGO R$260.00 | rocom.br cj250 Tuls:99852- 
Conjugado — quadrissima | 7726/2272-4400 Scv5397 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


JE EB, demgolasto : 78 cus 


Rua das] peer a] 


E 


Demi 
Laranjeiras 
Conjugados 


Esta 


Excelente localização, área 
nebre, Próx General Glcé- 


rio, alto, vista livre, farto 
comércio, conjugado, c/ar- 


2557-6868 


97010-4794 
Estonie EEE A tola 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


Est 
2557-6868 
97010-4794 


Estela 


FLAMENGO R$630.000 O- 
pertunidade! Preço inacre- 
dtóvel Apartamento 
74m2, sata, 2quartos, cozi- 
nha, Dep.completas Ivaga 
escritura. Próximo Nictro, 
diversificado comércio. ww 
w.sergiecastro com.br cj250 
Tets:99052-7726/2272-8400 
Scv5826 


Esta 


FLAMENGO R$640.000 O- 
portunidade! Próx. Metrá, 
vista livre, ciaro/ arejado, 
100m2, satão, 2quartos c/ 
armários, Jdinverno, 283 
mheiros, cozinha, de 
pendências completas 
CI250 casadetaranjosrasg=e 
rgjocastro com.br Tets:2557- 
6868/97010-4794 Scv11887 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Ee 


HUMAITÁ R$290.00 Próx. 


Seviissa LARANJEIRAS R$590.000 


portaria Jáhs. CI250 cacade 
2557-6868 | irancrasszenocstoco 


97010-4794 | ss ncia 


ER verao 

Ei PR 
GRE TERA | names asaom 
da ema | mete o 
de o e | 

AR a a | Tt Fan 
isa a | ii Sa mv 
PEV sd | tri ac 
ore penca | po pç dr 
EESSaaDeS | Ee 


andar, elevador, 


Empregos 


& Negocios 
Página 3 


BOTAFOGO, Lojão 
alugado 

(1.200 m?) 
Contrato now 
(10 anos. 
Locatário: Lider 
mundial no 
segmento (AM, 
Rentabilidade 


a, quartos, armários, sas- 
te, banheiro, cozinha, áser- 
viço, dependências, vaga 
escriturada, infratotal, por- 
tariaZhs. 250 matrizêro 


1.190.000 (1182) alto, 
vistão, Próx.6. Glicério, a- 
lo, Jquartos, armários, 
suíte, banheiro, Copa-cozs- 
nha, áseviço de 
pendências, vagas, infra- 
total, CIZSO casadularançesr 
asgsorgiocastro.com.br 
Tols-2557-6868/97010-4794 
Seviisos 


2292-0080/98985-1470 
Scpzosa 


4 ou mais Quartos 


IPANEMA 
Casa Comêrcial 
alugada para 
restaurante 
(contrato novo), 
AMA, Localização 
sem igual no 
bairro. Metragem: 
300 rm, Garantia 
À seguro fiança 


ww-sergiocastro.com.br 
c2s0 — Tolz:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5974 


wwwesergiocastro.com br 
TelS2292-0080/ 


“br 250 Teis.99852:7726/ 
2272-4000 Scvssés 


COPACABANA R$595.000 
Próx. Metrô, Residencial c/ 
SERVIÇO, salão Zamêsen- 
tes, varandão, vista, suite, 
banheiros </Biindox, coz 
nha, vaga escritura. Condo- 
múnio c/infratotal. ci250 ca 
sadetaraneiras Psergiocast 
rocombr Telc2557-6868/ 
7010-4794 Sevi1611 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL 


Eee 
Es 


R.Viveiro de Castro. Apar- 
tamento 70m2 frente, cla- 
ro, arejado, sata c/sacada, 
2quartos, cozinha ptangja- 
da Próximo praia. wwrw.se 
rlocastrocombr  ci2so 
[a 


Estender 


COPACABANA R$940.000 
Maestro Francisco Braga 
(S0MZ) 2 quartos, Sala, Lar 
vabo, Cozinha Bem Estru- 
turada, Área Serviço. www 


EE 
ES emo 
a vi 
e cecpdect o 
esa pe Po 


salão, Jquartos, banheiro 
social, cozinha planejada, 


Terça-Feira 07.06.2022 


rizOsergiocastro.com.br 
Tols97010-4794/2557-6868 
Sevc3007 


Quasar ircima 
ancidonts 


Jquartos 
(Sulta) transformado 
2quartos, 2Banheiros, cozi- 
nha, ásenviço, de 


Ssorgiocastra com.br 
2557-6868/97010-4794 
Seviisos 


rasgsergiocastro.com.br 
Telz2557-6868/97010-4794 
Seviszas 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Ester 


3205-9422 
97048-1624 


ww. sergiocastro.com.br 
cRso  Tois:99601-4993/ 
3205-9422 Scviz208 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU mv!) 


3205-9422 
97048-1624 


ww.sergiocastro.com.br 
CRSO | Teis-99601-4993/ 


IPANEMA L 000 Sad. 
dock Sá (136M2) Fanomanal! 
Jquartos (SUITE) Living Es- 
paçoca, Banheiros, Casinha 
Erndo Dospania, Do 
pendência Complota, Vaga. w 
ve sariocastro com tv CI2SO 
Tels:99601.4993/3205-0 


(Esta 


IPANEMA R$15.000.000 Vii- 
+3 Souto, 264m2, frenta mar 


locastro.£o 
Ene CIZSO Tascd7a50- 6655; 


2272-4400 pas 


(tim?) Sad 
su 
Va 


quartos 


2, Claro, Arcjada, 
SELOS" Tere ssadi asas) 
2205-9422 Scvidsé? 


E 
JO BOTÂNICO R$2.100.000 
ig 
So Esto vansão 
So Ceira po 
Ds Ra 
qi 
pao marea 


LEONA sa Sacada, Orgia 
4 (Sulto) Clocet. Lavabo, Do: 
pendância Ciara, Espaçeça, 
vagas. vei sergpocaçtra co 

3250 Tel S60L490S) 
5472 ScviáITE 


Lagoa 
2 Quartos 


3205-9422 
97048-1624 


mando Alencar, 79M2, Es- 


LEBLON R$1.600.000 
Praia, Shopping, Mtrô. Agar 


nanto Sam), sofor 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


1 musa 1 TRANCA E apumcêncas 1 20mA MORTE 1 
ums ve 
Coberturas Tijuca Méier 

LEBLON R$3.150.000 R.Cu- 2 Quartos 2 Quartos 
pertino. Cobertura lncar 
205m2, andar exclusivo, le- 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Es Senso 
2292-0080 
98985-1470 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


nha, Ivga. sol manhã. Doc. 
Ok Toii99964-9731 (tonho 
fotos). 


Leme 


2292-0080 
98985-1470 


nO 2 
São Cristóvão 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU DG | Em 
Estero 


2292-0080 


: pe 98985-1470 
97048-1624 | ;iossaz snes: | muucanssos000 Asura 

pega] | IMÓVEIS 
LEBLON R$1.750.000 Exce- fra braamd err cao COMERCIAIS 


99601-4993/3205-9422 
Seia 


3 Quartos 


E bei 


LAGOA R5%gub 000 anta 


Espaço, ago 
wwrw.sergiocastro.com.br 
CRS Tets99601-4993/ 
3205-9422 Scvt3293. 


ScvissIs 


“br CI2SO Tols:99601-4993/ 
20542 Scviasis 


formado, dat 


So, lavabo, Banhéro, coça, 
cozinha, dependã 
SOSSLTIM 


Jardim Botânico 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


2557-6868 
97010-4794 


ww .sorglocastro.com. 
CS0 — Teic9960L-4993/ 
3205-9422 Scvt350s 


Fale Conosco 


OO Classifone: 2534-4333 


20 palavras (corpo claro) 


tro CIzsO 
99801.4993/ 3205-9422 
soaso CO 


Estela 


LEBLON R$2.890.000 Hum- 
Berto De Campos (135MZ) 
dquartos, Suíte, Saia, Lava 
ba, Dependência Completa, 
Frento, Vista Livre, Ivaga 
acom.br (7250 Tois:99601- 
MPII/S EU aaE? SendesDa 


LEBLON | Quadrissima, 
3002, vistão praia. Salão, 
varanda, datos (2stes), 
Sbanhs. humuosos, coz pla 
nejada, árca, 2dops.. Gvgas. 
Pronto morar! Visitas To 
7682-7123. Cr. 83846. 


Horários de 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Atendimento: 


B, E 
ADJACÊNCIAS 


100". Arejado, rua tranqui- 
[= Cnposioas CStass" | Imóveis Comerciais 
1 Quarto 3 Quartos 


903/2205-0422 ScvM31S 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


3205-9422 
97048-1524 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


2292- 0080 
98985-1470 


sorcioshotmail.com Tel: 
(Oxx21)99695-1897 (what 
App) (Oxx21) 97012-3323 
(wiatsApo) — (Qex2l) 
96423-1303 (mhatsApo). 

jos..com 


dr 


* Para Informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012. 

* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 
até 13h 
até 13h 

até 14:30h 
até 15h 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


dade dos anúncios 


teúdo dos mesmos, 


responsabilidade 


pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 


tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 


Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


EE Sel 


CENTRO R$95060 RUru- 
gusiana junta Largo Carieca 


Faia Sema, manto condominio 


sarglocaçtro com be (;250 
Tel 998599726/2 2724460 


CENTRO R$L.100000 Junto 
ReBranca, Conjunto 10 salas 
integradas Sifmô “calão 


toi rofoRaço, sera 
baeinaires 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


nheiros, copa, á-serviço. w 


AVALIAMOS 
SEU IMOVEL! 


ww-sergiocastro.com.br 
Teis:99628-2401/9740-6655 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci 


veiculados, tam- firma reconhecida. 


sequer por even- 


transação 


pessoalmente. 


do anunciante. 


postais etc.) 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 

* Procure fazer qualquer 
comercial 


* Fomeça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


Anuncio ogora vio 
WhahaAçã ou Selegram 
s02534-4333 


pus | ocioso 
EXTRA 


po de 
apenas 


O GLOB 


Terça-feira 07.06.2022 


| Classificados | 


2272-4422 
99852-7726 


1 Quarto 


CATETE RSLOD Sala s 


3 Quartos 


COPACABANA RSZO00 Jto. 


Icaraí 
3 Quartos 


ICARAÍ R$3,427,11 (Valor to- 


FER RAM 


UNTO TEMPC 


Oferta velho noo 
resolvo nado. 


osso 
EXTRA 


CENTRO R$1500 1800, 
Duas Lojas Vizinha, Galeria 
Movimentada, Frento, Es- 
tação Vit, Rua 7 Setembro, 
Esquina AvRIO Branco. Tet 
2272-4422 CI2S0 Rafigasa 


ENS degobaso 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
145m2, Refeemada, Ar Cen- 
tral, Junto à Faculdade de 
Direito, Possíbdidade De 
Mezanino, Sem Condomi- 
nio. Tot2272-8422 Cj250 
Ref:3827 


2272- auzz 
99852-77. 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO HO 


qual 
Ouvico. Alugamos (Sem 
Lorvas) 10 lofas de 15mº 
& 850 m?om Prédio 
sofisticado com diversas 


(Maças, cadeiras, Itrne, 
segerança, impeza, TV e 
Câmara triganíhica para fo) 

Estudemos carência. 


ER Serynbasto 
2272-4422 


VOLTOU O 
SHOPPING VERTICAL 
RUA SETE DE SETEMBRO 
PROMOÇÃO INCRÍVEL 
Lojas a partir de 
RS 600,00 
Pagamento somente 
de aluguel durante os. 
12 Primeiros meses, 
Ilre de todos os. 


ÉS belas 


CENTRO R$6.000 Exceten- 
te Lojat Rua Buenos Aires, 
Piso Cerâmico, Mezanino, 


ES bei 


CENTRO R$9.000 Lojão 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tado! Porta Elindex, Rua Da 
Carioca Estudo Modarnis- 
simo Para Rovitalização Da 


ES ipa 


CENTRO R$20 p/m2, Salas 
e Andares, Prédio c/Total 
Segurança, Administrado 
Pelo Clube De Engenharia, 
Av. Rio Branco. Tels:2272- 
asma osas-sao  CI250 


Eogla [ES 


AR Seo 


CENTRO Rsco000 Prédio 

Funcionou Smart: Fit 
1 300mi Loo Mais 3 Post 
mentos Local Movimanta- 
dissimo Rua Sote De Se- 
tembro  Tak2272-4422 
CIZSO Ret3778 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


ssressonersm | 4 Corlasto 
Entao | Bogas 


PRÉDIO MODERNO NO 
CORAÇÃO DO CENTRO 
DA CIDADE à. E) Lo 


Estrada 


CENTRO R$9.000 403m2, Au 
RIO 5 ne 


pedia 15 elevadores, 
Creche, Academia, 
Salão de reuniões. 


Diversas vagas de 
garagem. Rot 3621 


ER lean 


CENTRO R$60.00 Cada 3 
Andares, Luxa, Presidente 
Vargas, 950m2, Cada Am- 


Edificio Comarcial, Bem 
Conservado, Próximo Ao 
Metrô Genaral Osorio. Tel: 
2272-4422 CI250 Ref:3838 


COPACABANA R$550 Saia 
Z7m2 Au. N. 5. Copacaba- 
na, Junto à Xavier Silveira, 
Vasto Comércio No Local, 


dar, Linda Vista, 6 Elevado- 
res, Total Segurança Tek 
2272-8422 CIRSO Ref-3794/ 
3795/3833 

CENTRO Sta Luto Esc 
rio Montada, Recapção 

Cras Arquiteta Cátêmao, 
Vista — Aterro/Aeroporta, 
Junto Metro, Ar Central, 
Vagas, SEM FIADOR c/Pro- 
priotário. ZAP2532115641 
Tol 987551964 Creci 


EE bennhasto 


CENTRO R$500 Sata, Ave- 
mida Presidente Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 
Local Movimentadissimo 
Comércio, Metrô, Vit, Di- 
versas Conduções Variadas. 
Tek2272-4422 CI250 Rofi 
2500 


CENTRO R$1800 Hail 3 


vidor. Tol:2272-4422 CI250 
[o a 


CENTRO RS$2 765 Sala Time, 


2272-4422 
99852-7726 


ESPAÇOS COMERCIUS 
EDÍNCIO DO 
CLUBE DE ENGENHARIA 
AY. RIO BRANCO, E) 


Andares, Terraço Junto À 
Praça Xu. Tot2272-4422 
CI250 Rof:3983 


422 Ref 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


com garagem TelZ272- 
pot q 


2272-4422 
99852-7726 


Av. Atlântica 


Vista Espetacular,” 
Prédio Moderníssimo 
com andares sediando 
diversas Embaixadas, 
Terraço com Piscine, 
Divorsas Vagas na 


— efe aeforsêzs 


2272-4422 |: 


Anurca agora wa 
Wiahago ou Telegram 


9072534-4333 


em 


ANDARES E| 
MODERN 


PRÉDIO 
ISsIMO 


RUA DA GLÓRIA 


mo De Negócios. Tek2272- 


CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 


ASSISTENTE Contábil Es- 
critério no Méier admito c/ 
conhecimento: SQL Masa- 
Jon, IRPJ, ECD, ECF, Balan- 
sa, toda rotina. Curriculum: 
nahesilvasgmail.com 


MOTORISTA Particutar, </ 


rículo p/e-mad selecao sm? 
299mai com 


Tol2272-0422 CI2SO Ref 
E 
Prédios Comerciais 
HOTEL EM FRENTE 
À PRAIA 
Jargim Guanabara 


liha do Governador 
45 QUARTOS, terraço, 


pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 


Grande Espaço Para Mano- 


PROFESSOR(A) de Quimi- 
ca escola no Recralo com 
trata c/experiéncia em Fun- 
damental 1 e Médio e Auxi- 
Mar de Serviços Gerais Em 
viar currículo informando a 
cesponibaicade p/e-mall: so 
feca.rh 2018 99mai com 


mento R$300.000,00 


proximo Assembátia Logis- 
intiva por apenas R$ 
100.000,00 Tal.99903-0616. 


PASSO Ponto Restaurante 
Lanchenote em Copacaba- 
na, montado, aluguel bara- 
te RMinistro Viveiros de 
Castro, por apenas R$ 
170.000,00 Tel.99903-0616. 


opine 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo  docu- 
mentos que identi- 
fiquem o foece- 
dor. 

e 


Titulos 


JAZIGO Paspétue Comitério 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR 
E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 


OGLOBO | 


Os melhores 


sdo Rio: 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
SO 21 2534-4333 


O GLOBO 
EXTRA 


O cLogo lo3 
2 doem 
Aviso Negócios Diversos 
De acordo com o 
8! einbasho art. 5º da CR/88 Aegnel 
clcart373-Ada | Consóncios 
Jomã, Visconde De Pias consóncio 


rciosahot 
Tols(Oux<21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(OuxZE) 97012-3333wihat 


99695-1897 (whatsApp) 
MONaZ) S7012-3333(what 
5App)/(DxxZ1)96423-1303 
(whats App). waradconaie 
onsorcios.com br 


Automóveis 


99695-1897(whatsApp)/ 
(Oxx20) 97012-3333(wiat- 
=App)/ (Oxx21796423-1303 
Cwhats Ago). were Jeonaic 
onsorcios.combr 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Moves tcaricão 
Leilão. 
Postal Rio 


20/06/22 às 19:30h 


Pelo site 
comb 


Tel: (21)2242-2237 

Pa da Ga, a Logo 15 

Gr - Bo de Janeiro 
om 


13 Leilão Garimpo do 
Tempo de Colecionismo 
13/06/22 às 14:00h 


- Leilão 
Antiguidades RJ 
206/22 às 19:30h 
Pelo site 
ua eberoçesicary coma 
Expanição 18/06/72 
tgendade pelo 
Tel: (2nlasa7-7u40 


fm dao beromit 46 
Empurõo de Dto - 1 
Lero Aero - Mat 209 


Para Você 
Pesto 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


os lo cLoso | Classificados | Terçafeira 07062022 


42 ANOS + 12 LOJAS MÓVEIS PARA SUA 
SHOPPING TILIDADESCQACASA OU 


MATRIZ 


COMPRE NO SITE RETIRE NA LOJA www.shoppingmatriz.com.br 


BAIXE NOSSO 


*GANHE 10%OFF | 


NA SUA 1º COMPRA PELO APP 


Ã : PARCELAMOS P/ A“: : PROJETOS P/ CRENTES : SISANOs 
BNDES “ 48x ': EMPRESAS E SP X : EMPRESAS 2219-6020 | ss DO) 


CONDOMÍNIOS BOLETO | E CONDOMÍNIOS 2219-6021 . shoppingmatriz com! 


1- Armário baixo com 
2 portas e 1 prateleira 
sem fechadura 

0,75m X 0,62m X 0,45m 


Ei 


2- Estante alta 
com 4 prateleiras 
1,82m X 0,71m X 0,29m 


De SESAU 


3- Estante com 2 


portas e 3 prateleiras 
1,82m X 0,71m X 0,29m 


De 429/Ag 
BRANCO - MONTANA 
NOGUEIRA + PRETO 
4- Estante baixa 5- Estante média 6- Gaveteiro fixo 7- Mesa auxiliar 8- Suporte para 9- Conexão para 
com 1 prateleira com 3 prateleiras com 4 gavetas em MDP CPU mesa Triângulo 
0,83mX0,71mX0,29m  421mX071mX029m 0,75mX045mX0,31m  0,75mX0,90mX0,45m  0,75mX0,31mX0,45m | 0,46mX0,46m 
De 1B940 De 239,80 De 38800 De T7SD ara vista 
Por 139,00 Por 209,0 Por 299,00 Por 139,0 Por 13 / 
= 
ç 
ã 
— cd x 
a | 
8 
x 


LÁ 
E 
E4 


" 

y “ 

I A 
ARMÁRIO MULTIUSO SAPATEIRA ALTA = 
Ferber ROUPEIRO 8 VÃOS 30 PARES - SM ESTANTE ESCADA ESTANTE ALTA LATERAL ARMÁRIO MULTIUSO 
PEQUENOS - SM den LUA Seem 4 PRATELEIRAS -SM EURO WEB HOME 1 PORTA 4009 - SM 
De 409;00 A 198,5 XL63 XP 35,5em De 599,00 : 
A vista £ i 


sta 699, De: 539,00 


Parcela minima R$ 20,00 r 


incluídos frete e montagem 


Rua do Rosário, 133 


& 2 
O s9770-4641 E 99703.6321 ABERTA AOS DOMINGO O 99809-7446 O 99906-1385 O 99883-1225 € 99707-8525 


OS 99877-7803 & 99706-0823 


O 99933-2354 € 99761.0679 O 99762-0624 € 99724-1061 


